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"BíJBiSoao BiSoíopopM — i\ oimiduo

•[Bioadsa
BíjBjSoiiqía 'a^Bqap BiBd sooidox -ibtista obõ
-Bona •(sooii'iuaouoo soinoip sop *opopK) ^aSBZ
-ÍPUajdB Bp OBSBAnOH 'STBÍOOS SBpUafo SBP cms -ua op soApaÇqo 'BTSoSBpag baon b a'siBpog SBp
-tí§10 sy 'oBsuoDiduioo 'sriBpos SBpuaTQ ap o^ponoo

ob5b3ijiu3is Bns a siBpog SEioxiaiQ sy — ojn:jidB3

•«inc
ma aazrj apod jossajojd o anb sosof — ..bsbo «p «p^no,.
ü Joaisna — onoíSiH v a Boj^sjuioa oçSuonpa v — «OTJÇl
-em opaBznmuBjp v — uOOIAIO oa;uao„ op oinaujuuoionna — Samoa ap oaoiç^ua mn 9 C9u Bpip^sTH V — íBinm isu
-40f o — BiaiB op ojiatnqm o — sunqi9 o sazBijya 'Badom
op osfi — ojopioj op oaamaiidAoxdv — ..soa^oa jozb;,,
o oun^B o J«A^^ — aoiA;t ,>JS400Dp„ Boaado 09U o ,,sopni
-latj o eo5iqvq.. ■icp :BOAnofqo — ..sispog sojougio,. op ojtaouoo

sivioos svi^mio sva viooioaoxaw — iii axava

•IBpadsa BUBJâouqta •^:^Bq^p BJBd soo
"idçx "somaJBdB a so3of -SBtuoiqojd a sotoiojaxa
•inaSBZípuajdB Bp OBóBOijpaA 'uiaãBzjpuaadB Bp
oBiBxij -Boppiu^uy BP maSBzjpuaidB Bp OBSaiia

vnaoxHOd tvhvpw oa oHdvIIX



X I V afro do AMARAL FONTOURA

I I I )

N i t o a i f " " ^ C i ê n -
A prática dos Trabalhos Manuals do Desenho* omaterial de trabalho. A aaia de trabam? A expo
grafia MpedaX ̂ '̂

BIBLIOGRAFIA GERAL SÔBRE METODOLOGIA
4 4 3

ÍNDICE DAS "NOTAS PRÁTICAS"

j j _ o A s s u n t o P ó g .
Capítulo I — Metodologia da

l e i t u r a

18
2 9
3 0
3 7

4 0

4 4
4 5
4 8

4 9

N . o A s s u n t o P i g .

1 Consulta ao Vocabulário .. . .
2 T e s t e s A B C
3 . D r a m a t i z a ç õ e s
4 O p r e s t í g i o d a s l l a b a ç á o . . . .
5 A s d i fi c u l d a d e s d a s e n t c n c l a -

ç f to
6 c r i e n t a ç á o m e t o d o l ó g i c a d o

I N E P
7 P a r a o m é t o d o d e c o n t o s . . . .
8 O F l a n c l ó g r a í o
9. Jogos para a aprendizagem da

L i n g u a g e m
10 Pa-a o Método de Sentenclaçáo 52
11. Para o Método de PalaTraçáo .. 66
1 2 L e i t u r a e m c ô r o 7 7
13 . Tes tes de le i tu ra s i l enc iosa . . 84

Capítulos V a VIII — Meto-
e s c r l t a

14. Aprendizagem da escrita .. ..121
15 Respeito á personalidade da

c r i a n ç a 1 3 1
1 6 E s c o l a d e e s c r i t a 1 4 3
1 7 . C : m o f a z e r d i t a d o 1 4 5
18 Exercício para melhorar a letra 148

C a p í t u l o i n — C o m p o s l ç á o .
G r a m á t i c a . L i t e r a t u r a

1 9 D e s c r i ç ã o d e g r a v u r a s 1 5 8
2 0 L i v r o s c o m g r a m á t i c a a p e n a s

á l e i t u r a . . 1 6 3

2 1 . L i v r o s p a r a a B i b l i o t e c a d o
C l u b e d e L e i t u r a 1 9 2

22 Livros para a Clube de Leitura 193

Capítulos V a VIU — Meto
dologia das Ciências Sociais

2 3 L i v r o s d e v i a g e m 2 8 3
2 4 O r i e n t a ç ã o p a r a o d e s e n v o l v i

m e n t o d o p r o g r a m a . . . . 2 8 5
25 Livros do Folclore brasileiro.. 287
26. Material para cartazes e ál

b u n s • • 2 9 0
2 7 L i v r o s d e h i s t ó r i a . . 3 0 0
2 8 M o n u m e n t o s 3 0 1
2 9 . M u s e u s d o B r a s i l 3 0 2
3 0 B l c ç r a í i a d e v u l t o s c é l e b r e s . . 3 0 4
3 1 C r i e n t a ç á o s ô b r e o d e s e n v o l

v i m e n t o d o p r o g r a m a 3 0 6
32. Quadros para a sala de aula. . 311
3 3 G r a v u r a s h i s t ó r i c a s 3 1 3

Capitulo IX — Metodologia
d a s C i ê n c i a s N a t u r a i s

3 4 C r i e n t a ç á o m e t o d o l ó g i c a . . 3 4 0
35. Material para álbuns e cartazes 352
3 6 C r i e n t a ç á o m e t o d o l ó g i c o . . . . 3 5 7
37 Livros sôbre Museus Escolares. 373
38 L iv res sôbre C lube Agr íco la . . 378

Capí tu lo X — Metodo log ia dos
T r a b a l h o s M a n u a i s

e d o D e s e n h o

3 9 E s c o l l n h a s d e A r t e 4 1 8
4 0 I m p r e n s a p o r t á t i l 4 2 6
41 Ferramentas para trabalhos .. 437



ÍNDICE DAS GRAVURAS
P R O F E S S O R , L E I A I S T O ,

P O R F A V O R !

P l g - A s s u n t o p à g .
Capítulo I — Metodologia da

l e i t u r a

1 . A p a r e l h o f o n a d o r o2 Chrtozes para reconhêcímenl
to do nome das cô res 31

3. Cartazes para reconhecimento
4 . d o s m i m e r c o o ,

«"prlmêL^ã
6. Quadro murai' paVa" ó' método

de palavraçáoV. Dicionário ilustrado 7"
« Cartaz para reconhecimento de "

p a l a v r a s . . . .9 . J ô g o d e D o m i n ó ! r s10 Jôgo do Aquário.. ||
1 9 X L i n g u a g e m 9 1Quebra-cabeças de Lingua

g e m ( 1 ) 0 41 3 . M e m ( D ) ü . " : : ; ; ; : © s
r a P a l a v r a s c r u z a d a s d e L l n c u a -

B e m g g
1 5 C o l h e i t a d e l a r a n j a s 9 7
1 6 C o r r i d a d e c a v a l o s 9 8
1 7 O c o e l h l n h o s a b i d o 1 0 0
1 8 O v e n d e d o r d e b o l o s 1 0 1
1 9 C o r r i d a d e a u t o m ó v e i s 1 0 2

C a p i t u l o I I — M e t o d o l o g i a d a
e s c r i t a

20 Escr i ta (cb inesa, egípc ia , e tc . ) 118
2 1 E x e r c í c i o s m u s c u l a r e s p a r a a

a p r e n d i z a g e m d a e s c r i t a 1 2 4
2 2 T e r m ô m e t r o d e l e t r a s 1 4 2

C a p í t u l o m — C o m p o s l ç S o .
G r a m á t i c a . L i t e r a t u r a

2 3 F o r m a r p a l a v r a s c o m s í l a b a s
inscr i tas na ve la do barco . . . 173

Capitulo IV — Metodologia
d a M a t e m á t i c a

24 Janela das unidades, das deze-
nas, das centenas, etc. (divi
são em classe e leitura dos nú
m e r o s " 5 , -

2 7 M e m ( m ) "■ ^ ^ 0
2 8 . M e m ( I V ) 2 2 0

221

A s s u n t o P A g .
2 9 M e m ( V ) 2 2 230 Abaco ou BolArlô !!!!"..'!. 238
3 1 C o n s t r u ç A o d o d a d o 2 4 0
3 2 . J ô g o d a G l ó r i a 2 4 1
23 Cor r ida de au tomóve is 243
3 4 J ô g o d a s B a n d e i r a s 2 4 5
35 Colheita de laranjas e mangas 246
3 0 D o m i n ó d e c o n t a s ( I ) 2 4 9
3 7 M e m ( T I ) 2 5 1
3 8 D o m i n ó d e f r a ç õ e s 2 5 2
3 9 V í s p o r a d e c o n t a s 2 5 3

Capitulo V — As ciências sociais
e sua s lgn l f l caçáo

e mc í r c u i c a o o n c ô n t r i c o s 2 C 8
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I) o DESDOBRAMENTO DA MET0D0L0G1;A

Nas anteriores edições dêste livro, dividíamos sua
matéria em duas partes: Metodologia Geral e Metodo
logia Especial. Na primeira parte estudávamos o método
em geral, seu conceito e divisão. Dedicávamos ainda ca
pítulos ao estudo dos "modos de ensino", "formas de en
sino" e "processos de ensino". Falávamos sobre as Escolas
Novas, e enfim, sobre a personalidade do mestre. Na se
gunda parte abordávamos a metodologia especial de cada
matéria em particular: Linguagem, Matemática, etc.

Salientávamos que umas autoridades chamavam
esta cadeira de "Metodologia", tal como sucedia nos cur
rículos das Escolas Normais, enquanto outros pedagogos
preferiam a expressão "Didática Geral", usada no currí
culo das Faculdades de Filosofia. Com o nome de "Me
todologia" ou de "Didática", o que se estudava em ambos
os casos era a mesma cousa: a arte de ensinar, a direção
da aprendizagem.

No entanto, a partir dos últimos anos, acentuou-se
a tendência de adotar, também nas Escolas Normais, o
critério das Faculdades de Filosofia. Procura-se separar
a matéria em duas cadeiras: a de Didática Geral, na 2.a
série normal, ou do Curso de Formação, e a de Metodo
logia, ou Didática Especial (abrangendo apenas a meto
dologia de cada matéria — Linguagem, Matemática, Ci
ências, etc.), na 3.^ série do Curso, ou mesmo nas 2.^ e
3.^ sér ies.

Sendo o obscuro autor desta Coleção Pedagógica o
criador da expressão "A ESCOLA VIVA", tem que co-
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meçar fazendo "ESCOLA VIVA" ptv, .tos. Assim, qualquer mnriifipar.n próprios escri-da Educação, tem que repercutir Ciências
volumes. peicutlr na organização dêstes

dagogia.̂que aceitamos ârnodiff™-̂  ̂presente livi-o, conservand? n exposta: o
passou a ocupar-se sòmpnfo ̂ eme de "Metodoloo-ia"

traduzindo a descrirlí h Metodologia Especial in
í S s r " = » " » » . srSt • ^ numero de exerniVí^ ™ aumentandoriencias, etc. Êsse aumenfn fní ?' ^ realizar exne-
S o u ^ ' ? ' d a p a r t e e m Z l' u - ter 450 pági„aŝs6 com'""̂k

niais que isso, de prSar̂ ;- ̂ ^̂ P r̂ação nar« Ser
s e n s o « f o . ^ '
pai-a®® "l"tium ensino°deve"" ̂  "ada/ dontras--enoŝ ŝe'aS ̂  dOnjun/̂ .̂ -̂̂ feua.
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I I I ) DIMINUIÇÃO DAS AULAS TEÓRICAS

A primeira medida prática para se realizar essa re-
voluçâozinha na Metodologia é diminuir ao mínimo pos
sível o número de aulas teóricas, isto é, de exposição oral
do professor.

Tais aulas teóricas são necessárias, sim, mas apenas
como uma introdução do assunto, uma primeira abor
dagem .

I V ) C O M O I M P R I M I R S E N T I D O D I N Â M I C O A O
E N S I N O D E M E T O D O L O G I A

Feita essa introdução do assunto, através da exposi
ção do mestre, o seu estudo propriamente dito deve ser
realizado mediante o seguinte sistema dinâmico de tra
b a l h o :

1 .0 ) D iv i são da tu rma em equ ipes ;
2.0) Cada equipe, de 3 ou 5 ou 7 alunos, irá estudar,

discutir e relatar o assunto;
3.0) Para o estudo e discussão, é imprescindível a

PESQUISA nos livros da Biblioteca, que o professor in
dicar ;

4.0) Discutido suficientemente o assunto, um dos
componentes da equipe é incumbido de relatá-lo, por es
cr i to , resumidamente;

5.0) Em aula subseqüente serão apresentados os
relatórios dos grupos, perante a turma, seguindo-se a
síntese final do assunto, que deverá ser registrada pelo
a l u n o e m s e u c a d e r n o .

6.0) Como se vê, o caderno do aluno não servirá
mais para a "cópia de pontos ditados pelo professor",
mas sim para o "registro das sínteses de cada assunto,
depois de discutido em classe";

7.0) Somente depois dessa síntese o professor abor
dará o assunto seguinte, em nova exposição ou aula
t e ó r i c a .
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V) CRIAÇÃO DO ESTUDO DIRIGIDO

em nossas escolas. Por isso n ohn^n?-^ seguido
zinha pedagógica" A nrimf^ira de 'revolução-
c ia do ESTUDO D IR IG IDO- o ^
do nos itens l.o a 4.o) deve ser reaUvndn
a direção do professor da matéria escola, sob

VI) TEMPO DE PERMANÊNCIA NA ESCOLA

aum°ntol''ÍL;o leTermanên1ra°do'Í̂ ^ oPraticamente ení todafaf eS- do na escola.regime de "/zrH íme" (tempo Stegral) com «de 6 a 8 horas diárias. Nunca menos de Th oescolas de 6 horas, além das 3 horT de ani=. T'
horas para estudo dirigido, recrearão f í ' ̂ nl̂ ram 3das Instituições Escolares. Nas escolas de oT'̂ '°"̂ ento5 horas por dia para essas atividaTf no T®®' cobram
mportantes que a aula teórica do nro?®^ niaisumt Tra 1 S pSaTatóaTciafd dWgtoV
dirigido, isto é, o trabalT®̂ °' ̂ ®Petimos ano ®• •» ií sa;'p., é 24"i;

VII) professor PHmrTo
"HORM VASI?"""- ov has

^̂ ai do exército,

METODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO X X I

que numa hora vaga corre à escola para dar uma aula.Em outras palavras: o professor tem que ser iivi profis
sional do magistério e não fazer do magistério "um bico"
o c a s i o n a l .

Perguntamos nós: alguém pode ser bom médico se
passa o dia trabalhando numa loja comercial e nas 'horas vagas" atende aos doentes? Então como se pode ima
ginar que alguém dando aulas ' nas horas vagas seja
bom professor?!

Sabemos que tudo isso é muito difícil de se conse
guir no Brasil, mas pelo menos as Escolas Normais de
congregações religiosas poderiam iniciar imediatamente tal sistema de tempo integral para as alunas, pois a
reverendíssima religiosa já realiza a primenra condição:
permanece o dia inteiro na escola.

VIII) FINALIDADE PA ESCOLA NORMAL:
" F O R M A R " E N Ã O " I N F O R M A R "

Talvez o mais importante aspecto dessa "revolução-
zinha" pedagógica será que a instituição dos alunos
"full-time", isto é, sua permanência durante 6 a 8 horas
por dia na' escola, permitirá dar às moças FORMAÇÃOe não apenas "informação" sobre as matérias do currí
culo E não apenas "informação" para prestar provas e
exames. Dar FORMAÇÃO significa dar Educação^ Inte
gral" educação moral, religiosa, física, social, econômica,
política e artística, além da educação intelectual, ou en
sino. Dar FORMAÇÃO significa preparar a moça para
ser realmente, uma educadora das novas gerações e não
apenas uma futura repetidora dos programas de Lingua
gem e Matemática na escola primária que lhe couber.

Nessa "revoluçãozinha" não se deve esquecer a ne
cessidade de dar educação religiosa. Todo mundo se quei-
xa do crescente materialismo dos nossos tempos, com des-
nrêzo pelos princípios espirituais e éticos. Precisamos re-
espiritualizar as gerações novas. Naturalmente isso ̂  não
se conseguirá se as aulas de religião se limitarem a dar
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religiosa em face da vida o que nâo ^ atitudeà missa, mas agir a cadk iiSL^̂ r-n "̂ apenas ir
criatura de Deus, com menos eeof̂ ^m^ cristão, comomenos egoísmo e com mais AMOR.

IX) CONFECÇÃO DE MATERIAL
escola VIVÂqM̂ fantôpi?̂ ^̂ ^̂ ^ sentido deque o mestre leve os alunof a confeJSn®' '"̂ 'speniáveldidático indicado nas páginas dêste m ° materialcada capitulo de Linguagem Maf-Pm-i- final deapresentamos grandi quIiSdade Geografia, etc
jogos precisam ser confeccionados üero®s°si'̂ "̂ *̂'í'̂ °®-disso, devem ser experimentados nas .1^ l̂̂ m
anexas à Escola Normal. classes primárias

Em nosso volume "Prófipo Ar. t-> ^mos como deve o professor dessa carí̂ ? ̂ ostra-
í̂affios para as futuras professoras fnt estabelecer qrO estagio se divide em 3 fases prática

X) exposições DE PTM
; ■ " • « o . . riSVoUèíff'' ""Mio qS"S,™" MaSSõ»""

S í M S O „
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normal is tas) , em
E s c o l a . . . .

(data). Apl icado na sér ie da

Esta mudança de objetivos da exposição pedagógica
de fim de ano implica também numa alteração no seu
aspecto: ela não se comporá mais de objetos belíssimcs,
perfeitíssimos e limpíssimos (sabemos de uma profes
sora de Trabalhos Manuais que mandava as mocinhas
trabalharem de luvas, para não sujarem os trabalhos da
exposição), mas sim de objetos simples, feitos com ma
terial comum, e nem sempre limpinlios (pois já foram
experimentados com as cr ianças).

O professor de Metodologia deve ter a preocupação
de fazer seus alunos aproveitarem, como matéria prima
para os jogos, cousas grátis, ou pelo menos de fácil aqui
sição: pauzinhos, pedrinhas, fósforos, sementes, bambu,
latas vazias, caixas de papelão vazias, obtidas nas lojas
comerciais, etc.

X I ) G A B I N E T E D E D I D AT I C A

Seria ótimo se cada Escola Normal designasse uma
saleta para ser o "Gabinete de Didática". Debaixo dêsse
nome bonito estaria o depósito das matérias primas para
a confecção dos jogos, inclusive montes de revistas ve
lhas, para aproveitamento de gravuras.

O material que fosse ficando pronto, também seria
aí guardado. E a cada momento as normalistas, que fos
sem para o estágio de participação ou o de direção vi
riam ao "Gabinete de Didática" escolher jogos, cartazes,
mapas, quadros, aparelhos científicos para dar vida à
sua aula primária.

No fim de certo tempo, tòdas as alunas da 2.a- e 3.^
séries de Formação confeccionando jogos, aparelhos, qua
dros e mapas, teria o "Gabinete" uma riqueza inestimá
vel em material, permitindo melhorar-se muito o ensino
primário nas classes anexas da Escola Normal e nos pró
prios grupos escolares da localidade.
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balhos" MmuIiTêdT̂té-lnn® ri® P'̂'°f®ssôres de Tra-treite coordenação com os d^P ?/f em es-
Aqueles não devem ensinar ? e Prática.
rnptr®'®!® ''gado ao assunto de Meínri '"as aquiloJ^ento. Assim, a construção Hp dado no mo-COS deve resultar da atividade e °® ® aparelhos dldáti-

xvActvjuoiogia.Î) articulação entre o autor
propessoriS)o

Pretendpmne. ......

E o

3to p°ara'os"'à?u

Enderêço do Autor:
Pfof. AMARAL FONTOURA
Cop\faban°a Ü 30- apto.

da Guanabara
5 0 3

P A R T E I

METODOLOGIA DA LINGUAGEM

C A P Í T U L O I

Metodologia da Leitura

F i c h a - r e s u m o :

§ §

1 .

2 .

3 .

4 .

5 .

6 .

UNIDADE I — A LINGUAGEM:

Conceitos de Lingruagem — Ê o sistema de sinais Tisa-
dos para a comunicação entre os seres vivos. A ban
deira, o apito, a côr também são Unguagens.
Origem da Linguagem - Teoria cristã: a linguagem
íol dada ao homem por Deus; Teorias naturalistas e
s o c i a i s .

Natureza da Linguagem — A espantosa fôrça de uns
sinais que causam o bem e o mal. — Corno se pro
duzem as palavras (aparelho fonador). — Nao existe
ligação nenhuma entre o som e o sentido das pa
l a v r a s .

Linguagem e pensamento — Pensamos com palavras.
Fazemos movimentos musculares quando pensamos.
Para raciocinar bem é preciso conhecer bem a língua.
Funções da Linguagem — Comunicar; dizer cousas;
pedir; transmitir "estados d'alma"; o prazer de falar;
a necessidade de falar consigo mesmo; criar um am
biente favorável.

UNIDADE n — A CRIANÇA E A LINGUAGEM;
Fases do desenvolvimento — Grito-lnstlntivo, grito-
sinal, palavra articulada. Vocabulário social: o
"nome" das cousas e o "por quê" de tudo. Estimule
mos a criança a perguntar.
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Ficha-resumo (continuação):

§ §

7 .

8 .

10.

11.

12.

13.

14.
e

15.

O vocabulário infantil a t
250 mil vocábulos. A crianM ÍÍSíf Portuguèsa tem
lavras, o adulto inculto l oon conhece ate 5.000 pa-^ x.uuo e o letrado 10.oco

escrever corretamentí"̂ ^̂  Linguagem — palar eprecisão, a sua língua. Raciocinar cSm
Objetivos do ensinn Hn t •
vo(de"modo aSáv™ Spreglr̂ a« Ç a o d o v o c i b u t ó d o ? " c r

escrita legiííf? palestra ágra-

sériefdefp"ta"a''cMosÍrt 7 P"Paração para a 1"

Métodos de

ôno'ml̂ir̂Letras m̂veb'"'=°Fo7iS°l«tPaçâo _ jeo.Contos. Analítico paiat ®habaçãoPalavras normais _

Ficha-rcsumo (conclusão):

§ §

1 6 .
a

1 8 .

Direção da Aprendizagem em cada método — a)
Aprendizagem pelo método analítico (contos), o pro
blema da cartilha; o pré-llvro;_A Festa do Livro; b)
Aprendizagem pela sentenciação; c) Aprendizagem
pela palavração: o ensino da leitura através da es
crita e do desenho.

UNTOADE V — A PRATICA DA LEITURA

Os vários tipos de leitura — A Leitura não tem ne
nhum fim em si mesma: a) Leitura silenciosa; b)
Leitura em vo? alta (individual); c) Leitura em voz
al ta (colet iva) .
A leitura em côro — "Com os olhos no livro e ouvidos
na professora". — Aprendizagem pelo ritmo — A
correção de erros.
Testes de leitura — Como controlar a aprendizagem
na leitura silenciosa. — Livros para leitura silenciosa.
JofOs e exercícios — 1- Dominó; 2. Aquário; 3.
Víspora* 4. Batalha campal; 5. Quebra-cabeças
(reconstrução de gravuras); 6. Palavras cruzada^
7 colheita de laranjas; 8. Corrida de cavalos; 9. O
Coelhlnho sabido; 10. O vendedor de bolas; 11. Cor
rida de automóveis.

23. TÓPICOS PARA DEBATE EM CLASSE.
24 Bibliografia especial' — I) Livros sôbre Metodologia

da linguagem; 11) Livros sôbre Linguagem para o
professor; III) idem, idem, para os alunos.

19.

2 0 .

2 1 .

2 2 .



U N I D A D E I

A L I N G U A G E M

§ 1) CONCEITO DE LINGUAGEM

Em seu mais genérico sentido, linguagem é todo sis
tema de sinais usados para a comunicação entre os seresvZs Nesse sentido, o latido do cão, o pio do passarinho,
o coachar do sapo são linguagens, pois servem para que
êsses animais sé comuniquem com os da sua espécie. _

Nesse conceito largo, qualquer forma de expressão
é uma linguagem, como a "linguagem dos olhares ou a
"linguagem dos lenços", que fazia a delicia das nossas
^̂°̂VENDRYES uma das maiores autoridades mundiais
no terreno da filologia e da lingüistica ('). diz. num pe
ríodo cheio de encanto:"A definição a mais geral que se possa dar de Im-
gua-rem é ser um sistema de sinais. Por sinal devemosenSr todo símbolo capaz de servir à comunicação
entoe os homens. Existe linguagem todas a_s vezes que
dois indivíduos, tendo atribuído por convenção um certo
sentido a um gesto qualquer, fazem esse gesto corn o fimde se comricarem entre si. Um perfume colocado num
vestido um lenço vermelho ou verde aflorando do bolsodo oTetó um apêrto de mão mais ou menos prolongadoconstituem elementos de uma linguagem, desde que dû
pessoas combinaram utUizar tais smais para transmiti-
I'em uma ordem ou um aviso.

/n J VENDRYES — "Le Langage", Introduction Unquistlque à 1'Hla-
tolre; Blbllothequo "L'ÉvoluUon de rHumanlté", Parts. 1921, pâg. 8-9.
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mas dfeSressão"': classificação das "for-
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f o r m a s d e

e x p r e s s ã o

1 • Ijlngufigem

2 .

3 .

4 .

a )

b )
c )
d )

Llngua::om art iculada. íalada
o u o r a l

L i n g u a g e m e s c r i t a
L i n g u n g c m l i d a
Linguagem mímica {a dos

s u r d o s - m u d o s ) .

Artes (desenho - pintura - escultura - mfislc.)
iraoalhos manuais e artesanatos
Simbólica (bandeira: símbolo da Pótrla; vermelho:
sinal de perigo: os sinais de transito nas rima e
estradas: o apito do guarda, o toque de cometa no
q u a r t e l , e t c . ) .

sentido restrito, porém, linguagem significa a
linguagem articulada", isto é, um sistema de palavra oemitidas pela voz humana. Essa emissão de sons qp f

através do aparelho lonador, cujos principais óro-n^ -
as cordas vocais e a língua. Daí provém n
nome (pois "linguagem" é uma palavra rio ^ P^'oprio
"hngua"). (Vide adiante § 3.) Eivada de

Podemos, então, definir: linenaDP»^ -de palavras emitidas pela voz humarn ® sistema
comumcaçao entre os homens e '• o «m demento. « transmissão do pensa

S e q u i s e r m o s , n n m o . a . a . . . . ^
g e m
t e m a

Se qu i se rmos , numa só dp fm i - '
oral e escrita, podemos mi abranger a m-,a de sons articuladôu rp̂ '- ̂ ^̂ ĝ agem é

com o íim de comunicação Prf? ®®^̂ tados gràfinnv̂sao do pensamento ̂  os homenTe t

linguagemComo surgiu a Uv.

a respeito:

2.1) Teoria cristã. — A linguagem foi dada ao ho
mem diretamente por Deus, ao criar o primeiro casal e
colocá-lo no paraíso. Havia, assim, no princípio do mun
do. uma só língua, que era a de todos os homens, até
cs tempos de Noé. Diz a Bíblia: — "E era tôda a terra
duma mesma língua e duma mesma fala. E aconteceu
que partindo eles (os filhos de Noé) do Oriente acharam
um vale na terra Sinear, e habitaram ali. E disseram
uns aos outros: eía, edifiquemos uma torre cujo cume
toque nos céus..." Então, disse o Senhor; "Eis que o
povo é um e todos têm a mesma língua". Mas, para cas
tigar seus orgulhosos filhos, que queriam subir da terraao céu por aquela torre, disse o Senhor: — "Desçamos
e confundamos ali a sua língua, para que não entenda
um a língua do outro". "Por Isso se chamou a torre
Babel, porquanto ali confundiu o Senhor a língua de
tôda á terra e dali os espalhou o Senhor sobre a face de
t ô d a t e r r a " . ( ^ ) .

2.2) Teorias naturalistas. — Aquêles que não
aceitam a doutrina cristã procuram explicar a origem da
2com teorias natziralistas. Alguns fi lólogos,
por exemplo, afirmam que primitivamente o homem só
possuía como meio de expressão o grito (confoime acon
tece com cs outros animais). Surgiiam, assim, as inter-
ieicões e as vogals, como primeiros sons humanos. Mais
adiante explicamos detalhadamente essa evolução.

2 3) Teorias sociais. — Outros filólogos acham que
a llno-uagem surgiu como conseqüência da vida social dos
homens Vivendo em bandos, as criaturas humanas ti
nham que se comunicar entre si, para facilitar a defesa
contra os inimigos ou a procura de alimentos. Estando
as mãos ocupadas com as armas e os instrumentos de
trabalho, o homem descobriu que podia comunicar-se
com os companheiros sem largar o que estava segurando,

(1) Conforme a Bíblia; Geneeis. capltiUos 10 e 11. versículos 1 e 9
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SJS* ?.» fíSÍ-Ü- "5°. í/K; rs
desenvolvimento à existprfoT sociedades e deve o seu"xienio a existência dos grupos sociais.

§ 3) NATUREZA DA LINGUAGEM

'Ut'hIlSTSJJ''''' " "■» íioiPtoo tenameno da
causam assassinatos. desencadpiflTn

r̂azem novas descobertas à humanidade poss hn̂ oprogresso do mundo... Não é espantosa °
s i n a i z i n h o s ? . . . ^ ^ ^ o r ç a d ê s s e sMas há que distinguir nesse comnlevíccí̂ v,no dois aspectos completamente divercnc íenôme-produzem as palavras; b) a significação d'ŝ
afirmam os mTlogos.nTfn̂ l̂ ^ — Seeunri

rtntete Creator espétre?dediferente. Combinaram b gritos uma c®"ria "presença de aliment̂ " p°' 1"® êste
go a vista". Surgiu assim ̂ ^uêle outrF,Í.°. ®'Snifica-as mterieições e as vogais' E asfSi
que podiam modificar n?' os homent surgiramme a posição em que câ é. S voo- ®®f°b"ram
e s u r g i r a m a s s i m o s o o n f o r -
m a r a m a s í l a b a . V o g a i s ® t e . ,
pas primitivas foraí^ "'®® Palavras for-

®ra em grande

METODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO

parte monossilábica (como o é até hoje), sendo as palavras polissilábicas devidas principalmente à influência
dos povos invasores da Inglaterra em^ época mais ou me
nos recente (cerca de 2.000 anos atrás).

P I O . 1

Aparelho íonador, com o lusar cm que «, prodoa cada consoante
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os sonsTêchamf
sefncoXm" Ts?o?rs vocal̂ '"''̂  "bada palatina nq r]pnf« ?''l5 ^ ^ a abó-N a g r S ^ « a s a i .produz cada uma das conLaiUef
se Classificam aTsSi'''"

Classificação Consoantes

1 . B i l a b i a l s
2 . Láb io -den ta i s . .
3. Linguo-dentais
4. Palata s anteriores
5. Palatals posteriores
6 . G u t u r a i s . ,

Pê — bô — mê
fe — vê
tê — dê — nê
ce — zê — lê _ rê
xe gê - ihê __ nhô

— g u ê

Classixicaçfio das Consoantes

3 .
m e n t eIsente, diz VENDRŷ ps Vo.lo.vras. __ "Psionlno-i

lismo, a sua conL« I^^Suagem humana p efeito,
s a d o q u i s e r a m A l e n m f n - i s i m b o -

o i n í c i o d a d o p a s -
lavras copiando-4 .inc ̂ °niens terfam phas formas onomatnnof da natureza ■ A ̂ do as pa-
íihas as usam pm são raras* nr» ' ''^^^l-ece que
?ar o cacCo d^ 'omo rfo,"""'de ''Panpan-, etc Por?"?̂ "' gatHê 'mif cha-tram nos verbos que ínn onomatí̂ nf ' °e coaxar» indicam as ^topeias se encon-
d e
tram nõ^,
e "coaxar*
" " " " "

\
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'*tic-tac" do relógio, ou "kodak", que lembra o ruído do
disparador da máquina fotográfica.

Não existe, portanto, nenhuma relação entre o som
e o sentido das palavras. Estas são criações arbitrárias,
que não lembram as cousas nomeadas. As palavras são
convenções.

§ 4) LINGUAGEM E PENSAMENTO

A finalidade da linguagem é, como já dissemos, a
comunicação entre os homens, ou, se prefeiiimos, a
expressão do pensamento". Linguagem e pensamento
estão indissolüvelmente ligados.

Praticamente é impossível falarmos sem que em
nosso espírito surjam as "representações mentais" das
palavras que articulamos. (Note-se bem: não é a ima
gem da cGusa, do objeto, que surge em nosso espírito,mas sim a representação da palavra.) Por outro lado, é
impossível pensar sem palavras. Sempre que estamos
pensando, estamos usando as palavras, embora mental
mente. É verdade que há exceções: às vezes ocorre-nos
o fenômeno de nao encontrai* palavras paia expiimir o
que pensamos; dizemos então: "eu sei o que é, mas não
sei dizer". Mas isso é fenômeno raro.)

Também é muito Interessante saber que não só
ueTisamos com j^alavras mas pensamos aríicwZando as
palavras Com efeito, experiências cuidadosas feitas por
psicólogos da linguagem já demonstraram que, quando
pensamos fazemos os movimentos musculares corres
pondentes à pronúncia das palavras com que pensamos.Mesmo pensando, colocamos em princípio de movimento
nosso aparelho fonador.

Dessa indissolúvel ligação entre o pensamento e a
lino-uagem é que decorre a grande importância da apren
dizagem desta última. Muita gente diz "eu não preciso
aprender bem português porque não vou ser escritor".
Por sua vez, alguns professóres acham que nas provas
de matemática ou de geografia não devem ser descon-
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tados pontos pelos erros de linguagem, porque "a prova
português". Ambos êsses raciocínios estão erra-

linguagem correta e clara jamais
H V ™ pensamento claro e correto. A obscuri-

i n c e r t o p e n s a m e n t o o b s c u r o ,incerto, • mal conduzido. Inversamente a linpiinp-pmObscura, mcorreta, diíiculta a marcha do peSenfe

/PO ^ ^NÇOES da linguagem
X Va comû icaŜentrp̂ ^̂ ^ ̂  objetivo da linguagem é
melhor tal obietivn- pIq i'odemos agora precisar
n i c a ç ã o " p u r a e a p e n a s p a r a a " c o m u -ordens" or-pedS?.'mais profundos nnnf ' • para objetivos muito
d'alma". Êsse maraviihnfn"^- transmitir ''estados
Deus aos homem Dermifp n concedido por
milhares de outras os .̂ eu :̂ np pessoa transmita aseus sentimentos Atravp-? P ®^̂ ® t̂os, suas emoções,indivíduo teTLâ Zl linguagem' um
lhantes, e, só com a palavra p̂  • milhares de semeou para o mal, para construir para o bemCom outrofSlS do destruí-la.
prensa, o livro, o disco, o rádto a"tPi " a ™-hmnana ainda decuplicou a sua r- — a palavranao sobre milhares mas sôbra ® ^°Í® POde influir
cada vra... ■ sobre mühões de homèns de
falar _ sòmeiitê  fa?ar"̂ fem Permite o prazer de
com outras pessoas na rua Preocupações -
troilmo^r irmãos dos m?t Sentimo-noscorSeddof'̂ ^®'®^̂  <̂ °nr êles, mesmn Î n̂do
transforma ^iSomas pessoas r, sejam des-^ de falar se
mesmas As criaturas com nu- .®-^^r constante-as- As crianças, mais 'dô ,̂ ™̂ais e até consigo

° I'ie mnguém, têm uma
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profunda necessidade de falar em voz alta, com os bichos,
com as bonecas, com as cousas.

Enfim, a palavra tem um_ alto valor socializante,
servindo para travarmos relações com outras pessoas,
para despertarmos simpatias, para "criarmos um ambi
ente" favorável, em torno de nós...
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A CRIANÇA E A L INGUAGEM

§ 6 ) F A S E S D O D E S E N V O L V I M E N T O D A L I N G U A G E M

Já vimos que na humanidade a história da lingua
gem atravessou êstes estágios: grito-instintivo, grito-
sinal e jDalavra. Cada indivíduo passa, em sua vida, pelos
mesmos estágios, pois a criança nasce já possuindo o
grito instintivo (choro); depois adquire o grito-sinal, isto
é, aprende a gritar diferentemente, segundo deseja uma
cousa ou outra; e finalmente aprende a articular as pa
l a v r a s .

Eis a escala de evolução da linguagem nas crianças^
segundo os períodos de idade:

0 a 6 m e s e s
6 a 8 m e s e s
8 a 1 2 m e s e s .
1 a 2 a n o s
2 a 3 a n o s

3 a 4 a n o s
4 a 7 a n o s
A o s 7 a n o s

o gr i to Inst int ivo
grito intencional (grito-sinal)
b a l b u c i o
p a l a v r a - f r a s e
início do vocabulário social
Idade perguntadora (nomes)
Idade perguntadora'(por quês>
linguagem completa

EscRlft de evoluçfto da linguagem na crtança

Aos 2 anos se inicia o vocabulário social, isto é, a
criança começa a falai compondo frases, como as demais
pescas que a rodeiam. Dos 3 aos 4 anos predomina acélebre fase perguntadora" em que a criança tudo quer
saber. Pergunta o uome de tôdas as cousas que enxerga.
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ou como íunclo5Í̂m®̂conte''ntâ '̂̂̂  servem as cousas,
Do°s"4 ° mundo que o cerĉ® ° Ŝôto em "ser apre-

jnas se transforma- j| a continua,ber o, nomes das cousL em sa-
ExpTiín?' ^®seja conhecer'̂  também o porquêExemplo: "papai, por qle é oITT'" ̂
Lbe r quando es t f f Pov que
nienL de causa e efpif^^'^ Ela deseja
l h a s r i a c u r i o s i d a d e i n a t a r e g e m o s f e n ô -i n f a n t i l n n ? < ; m a r a v i -de esta f> ■ l^l'C&re na'v?da ^ criança
não têm dizíamos é n^t ® socieda-
seus pimpolhn^^ resDondPr^*^^
raçadorna! ^ ^nítas Perguntas de
irritam e re^^n • • • Por ? ^^^i^niente emba-ga de permiit ^ criança "nãn niuitos pais se

gêSiõ • é insuportCl-'̂ ê rt®̂ "̂N o e n t e n t r a s c o u s a s
n e m d e

tureza: ela ^ obediência a um se a criança
c e s s i d a d e d e ^ c p e r e - i m t n a -^0 pai concorre brincar. Errado tem ne-

s ó p o d e r ã o ^ ^ i b i ç õ e s ^ " ' ^ l l ^ n ç ã o
í ^ ® ^ t a l . A o s e u b o m f i l h o ,ccebidas pelo on- Perguntas dn ^envolvimento
g^au de lnteUge^k'T° btecloêjeranâcapInL'̂ »"̂ ® menino. Por 't̂ i"® mostram ofomentá-la^ responder às ^do Isso, os nais
conversações Aiiá^ ®®tiniuiá-iag do fUho mas

'h

M E T O D O L O G I A D O E N S I N O P R I M Á R I O 1 7

§ 7 ) O V O C A B U L Á R I O I N F A N T I L

Uma das cousas que têm preocupado os pedagogos
modernos é o conhecimento da extensão e qualidade do
vocabulário infantil. Antigamente os livros de leitura
não prestavam muita atenção a êsse ponto e as palavras
eram empregadas pelo autor à sua vontade. Daí resul-
tava o cansaço e desinterêsse do aluno por aquelas lei
turas cheias de palavras que êle não conhecia.

O professor, escrevendo ou falando para a criança,
deve ter o cuidado de falar no vocabulário que esta com
preenda. É claro que a função da escola é ensinar, e
portanto o mestre deve ir pouco a pouco incluindo pala
vras novas na aula, mas, repetimos, pouco a pouco, e
sempre tendo a preocupação he esclarecer o significado
desses novos vocábu los .

Qual deve ser a extensão do vocabulário de um in
divíduo qualquer? Ou, em outros têrmos, quantas pala
vras emprega um indivíduo em sua existência comum?
Pesquisas interessantíssimas têm sido levadas a efeito
para êsse fim. E as conclusões são espantosas!

7.1) Vocabulário das nações e dos indivíduos —
Digamos, de início, que a língua portuguêsa é uma das
mais extensas do mundo. Seu vocabulário compreende
nada menos de 250.000 palavras. No entanto, o voca
bulário português não é "o maior do mundo", como muita
gente erradamente diz. Não. Os três maiores vocabulários
já reunidos em dicionário são o alemão (o dicionário de
Crimum apresenta 300.000 palavras), o inglês, com
400.000 vocábulos registrados no Dicionário de Oxford,
e o russo, que apresenta um dicionário com 450.000 vo
cábulos registrados I

O maior gênio da língua portuguêsa — RUI BAR
BOSA — possuía um vocabulário espantosamente rico.
Basta dizer que nos livros do genial RUI se encontram
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1^2-da, menos de 4 nnn itrades em nenhum dicionárin estavam regis-

. uicionario de nossa língua!
n i a i s r e c Ê T i f o i . ^ •

a ortografia rír - P"''"'=ado no Brasil,® ^'LBUQUEROttp ® oi'ganizado portica" n.o i)_ registra abaixo "Nota Prá-oscdar entre 130.000 e 14o"om"° Palavras que deve

ÍTÍ?°* f*™ wS7°oíí
" '«feSSSf.VS'i-S t

rfhou77id7do° milhares,inglês dP nn o vocahii^H acompa-" " S r * - - -
s°.€HE""íi»«m°s.íif3';? »í»» ■-W íeSfieS,"'"- "" sSaríSêl;

nota pratica n.o I
Consulta ao Vocabulário
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Acreditamos que um indivíduo comum do povo
brasileiro pode expressar-se razoàvelmente perante seus
seme lhan tes da mesma ca tegor ia soc ia l com apenas
1.000 vocábulos. Naturalmente êle emprega muitas
vezes as palavras "cousa*', "isto", "negócio", etc., para
designar os nomes que desconhece. E usa apenas meiadúzia de adjetivos, tais como "lindo", "formidável", "o
maior", etc., para exprimir quaisquer qualidades dos
sêres.

Um adulto letrado, de bom meio social, deve empre
gar até 10.000 vocábulos, escrevendo caprichosamente.
Na linguagem diária, porém, êle se aproxima do homern
inculto e não deve empregar mais de 2. 000 palavras di
f e r e n t e s .

7.2) Vocubiilário infantil — E qual o vocabulário
de uma criança?

Segundo pesquisas feitas no Brasil, êsse vocabulário
é o seguinte:

12 meses — 2 a 9 pa lavras
2 a n o s — 3 0 0 a 7 0 0 p a l a v r a s
3 anos — até 1.500 palavras

O o-rande psicólogo alemão STERN concluiu que a
crianga'̂ de 2 anos possui 300 palavras. DELVILLE acha
que êsse número é muito baixo e afirma que ela conhece688 palavi-as diferentes. Mile. DESCOEUDRES, a admi
rável colaboradora de DECROLY, realizou exaustiva pes-

çQjicluiudo qne nao se pode falar da criança em
geral,' pois que o desenvolvimento da criança pobre é di-
ferentíssimo do da criança abastada. Então verificou o
seguinte resultado:

Criança de 2 Vs anos — 360 palavras (no meio pobre)
99Q palavras (no meio abastado).

Criança de 7 Va anos — 2.960 palavras (no meio pobre);3.182 palavras (no meio abastado).
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f a n t i l f o i v o c a b u l á r i o i n -

Idades

7

9

n

13

n.o de palavras que conhecem
Meninas

1.746

3 .080

4 .308

5 . 0 4 1

1 . 5 9 9

3 . 7 2 1

5 . 0 3 3

5 , 0 7 5

referem a "palavras
eviaentemente. ê^ nVnl'êrô r̂Sŝt

vocdbm̂as'lVknclfnŜ^̂^ "1"® menos de 1 000
naŝ -̂arq̂aTÃo-r?"̂^ 8̂6 voclbmos'dUê n̂̂Cartllba dênVĉ  n̂ol̂e

(1) Vide SILVIO Par,»,
^ E , 0 ,

"Cia . Edltôra Nacional.

UNIDADE III

FUNDAMENTOS METODOLÓGICOS

§ 8 ) PRINCÍPIOS DE METODOLOGIA DA LINGUAGEM
Como diz BUDIN, "qualquer forma de linguagem ésimbS razão porque s'e torna necessário o uso corretodos símbolos. Há sempre nm ° =°municardeve ser percebido pelo indivíduo a quem nos dirigimos.

Em suma faz-se mister:

a) Entender perfeitamente a linguagem oral e
e s c r i t a ;

b) Ser capaz de empregar símbolos de linguagem
oral e escrita de forma a ser compreendido,

c) Construir novos sentidos, esclarecidos em tudo
quanto pareça vago e obscuro.

Todos precisam organizar bem o uso dos símbolos,
o que podem fazer da seguinte maneira:

1) Selecionando o símbolo adequado, isto é, o mais
próprio para estimular o ouvinte ou o leitor na assimi
lação do sentido.

2) Tendo a preocupação da clareza e da exatidão.
"A prática nos demonstra, continua BUDIN, que

muitos estudantes são maus leitores e maus ouvintes;
outras vêzes expressam-se mal, quer oralmente, quer por
escrito- alguns nem sequer tem o hábito de pensar, gra
ças à inexatidão e pobreza do vocabulário."O ensino da linguagem tem, portanto, essas finali
dades importantíssimas: fazer com que o indivíduo
aprenda a falar e escrever corretamente a sua língua;
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a|So?a1iS;aS'"p'ois'TorÍ''̂V e & l ° ^ " " g - g e m
dades do e s s a s fi n a l i -

g e m

'" °""'~ ■» ™»o n,.
; ) OhjctiVo QQrnl r\

i s ^ i s i p s io correção. ^Pi^esse seu pensamento
tivo Reíal americano GARI?T<ír^^T ..é "tornar efiSe, a' °
Possa produzir 'Capacidade ao inrif. -.f reações delos outros". fàcitaente comp r̂̂ ísl̂ el

ensino da '■«guagenîdCTe'̂dar ̂  ° ROBBITT,
a ) i n d i v í d u o ;

»• «CÊ; Cma""""*®!!" íríSá?""" ° ""P"
"""■« PübES' " """ °mSS! to"ai

. . .

-»««Tr.s,r««o,,«, e
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g) Capacidade para organizar e exprimir o propno
pensamento por escrito: em registros ou memórias, em
cartas, em relatórios, em petições ou dando ordens.

h) Habilidade para escrever de forma legível, fácil
e rápida.

1) Habilidade para soletrar as palavras.
il Ordem e limpeza: margem, espaços, alinhamen-

tos, disposições dos parágrafos, maiúsculas, pontuação,
a b r e v i a t u r a s . . .

1) Participação nos problemas sociais, pela discus
são formal ou informal.

m) Saber manter palestra agradável e oportuna
em tòrno de assuntos variados.

n) Uso da conversação como meio proveitoso e
agradável de participar do pensamento social e uni
v e r s a l .

0) Expressão adequada dos próprios pensamentos,
de conformidade com as circunstâncias.

p) Uso da linguagem como veículo eficiente do
próprio pensamento.

9.3) Objetivos da linguagem jalada e escrita. —
Examinando agora separadamente os objetivos da lin
guagem falada, lida e escrita, podemos diferenciá-las
umas das outras dizendo que;

1) a linguagem oral (falada) tem por objetivo a
comunicação direta entre os homensj

11) a linguagem lida (leitura) tem principalmente
o objetivo de transmitir conhecimentos e cultura geral,
bem'como é um instrumento, aliás ótimo, de recreação
do espirito;
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a palavra nô ŝpacô p̂ mí*̂ ^ objetivo projetarmunicamos com os que est̂'rtFstent"̂  "®'°que virão depois de nós °̂ ®'antes e com as gerações

verá ter semprêp̂Lte Que"n̂ '̂'̂' i~ ° Professor de-
guagem não é, não node pnmária, a lin-
f a " , m a s s i m ^ s e r a p r e n -divertlmento a ser ad^ trabalho, cultura enao tem um fim em s? ó A linguagem
pressão e de comunicação n meio, é forma de ex-de Imguagem "para saber ,f Primário não apren-
saber comunícar-se uara ^nas sim parada linguagem, Êsse'princÍD?ô an®'" cousas atravésa importantes conseqüêncSs' nnf,!" ''̂ "̂ 1, leva

f) A leiturn w ' P^aaamos a examinar:
sMcòSi"""® de hSL!fe'?ev1stas'"®'̂ ®̂ micaãa a umconhecimentos úteis a oS

i m e d i a -

f strar aquüo que ele'tofn''' ̂ oSnto'e're'
" D A e r a m á H - a c o n t e c e u ;

9 . 5 ) l e n d o ( V i d e § 5 2 ) .g e \ p A C l i u o ( V i d ecatudo da "aTuS'abrange afpart
I) Leitura

lín ® caligrafia
^l\ oS'ca" ^*) Literatura.

O
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§ 1 0 ) A LINGUAGEM PRÉ-PR13L\RIA

C h a m a r a a t e n ç ã o p a r a a ^ i m p r e s -
guagem pré-primária. Desde antes dos 7 ano é,imp
Í£Í. o'",í,e';aS'..íS.S'n7. . .u.urApr»..-
zagem da leitura.

nnn îste em despertar o interêsseEssa preparaçao consiste e .̂ ,̂.̂ (̂103 aspectos
e a c u r i o s i d a d e d a c o m e l a ; f a z e r - l h e
da vida; conversarconstantemente (.ĵ ar Já vimos que a criança
atenção nas cousas ® "fase perguntadora" e

?r̂vfo%fdeÛroĝ^̂^̂
por exempl̂  se o ni®nmo Pergunta -̂;P

que é qne voce mata plantações e depois não tere-"porque elas e^tiagam o^P conhece
Outros &ais que também fazem mal às plantas e ageSe"? E por aí seguirá a conversa.

muitos nais não têm tempo, não querem ou- dar essa educação pré-primária a seus filhos,
dm° iŜa necessidade de se multiplicarem os jardinsda tofâlcia e as classes pré-primarias, anexas as escolas.AuS mLmo as famüias que têm meios e cultura en-vSm'of filhos para o jardim da infância, pois compreen
dem a enorme vantagem dessa instituição para o pr^
eresso intelectual e, principalmente, social da Çriança O
fardim da infância tem essa importante finalidade; so-
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n'o^° integração na vidaser inteirarnentê infofmal̂  n linguagem deve
os alunos o máximo qmp \^uf^ conversará com
que servirão de motivo nara ■'̂ l̂ ĉsentará gravuras,sas. Outras formas do enslif e novas conver-
de . a 7 anos são: ° i^nguagem, nessa Idade

f) ̂eproduçãôdâmesmar̂"
rotos; mesmas, em seguida, pelos ga-c) Decoração e recitacãn Ho
motivos infantis bem qh P°c:las (com

d) ' adaptados à idade da cri-
"BrancaSeve" '̂ ChaDèl! tais como
..p,eua™ - Vermelho", etc.

Srandal̂S?̂' "̂ôPoasuMoVs'dr" ® necessária™ ® o? nT '^^ tes de Ss da
turma, na cm acomnaTi^^^ humildes têmÇão de uma ■'^aonselha-se ■ ° ''®®to da
série, com as fiW^.'^'^^Ptagao esDérU ^
criança e introd^-' expostas dl Pre-primeiraao estud'oTa„̂ |,,~ização da

aas hist6HasU m ó t ' m s r o n a s

t ( e

aproveitar a "• JíistóTias infaTtz^ '̂'̂ ° tns-

UNIDADE IV

O ENSINO DA LEITURA

? 11) OBJETIVOS DO ENSINO DA LEITURA
Segundo TEOBALDO, o ensino da leitura na escolaprimária possui os seguintes objetivos fundamenta s. ( )
1) Dotar a criança da capacidade de ler com com

preensão, rapidez e naturalidade,
21 Fixar na criaiica hábitos de boa leitura, tanto

para fins de colheita de informações uteis, como paia autilização conveniente das hoias de laze ,
3) Levá-la a compreender a vantagem da leituracomo instrumento de aperfeiçoamento cultuial.

§ 12) ANÁLISE DOS OBJETIVOS

Analisando os objetivos do ensino da leitura na es
cola primária, observa o "Programa de Linguagem doDepartamento de Educação do Estado da Guanabaia
^̂ '̂°Umâdaŝ m̂̂^̂^̂^ importantes, niodUicações introdu-
7idas nestes últimos anos no ensino primário e, sem du-
víHi a crescente importância dada a leitura. A leitura,
melíno na escola primária, se vai transformando emSŜ nor excelência de adquirir conhecimentos de outias
disciplinas do programa escolar. As crianças para po-deiem desenvolver os projetos, planos e problemas da
classe precisam consultar, freqüentemente, livros de
geografia, história, ciências, aritmética e outras fontes

(1) SANTOS. Teotoaldo Miranda — "MetodolOEla do Enfiino Primário":
Ola. Editora Nacional; 6&o Paulo. 1953, página I3i.



te%?er Sa ^ --"as
«̂-se com diversos tafufto ™Pressa domfna"'o ®

-o5|-W 4-;"° país o que se '^^"onários, en-

p"ífeào^̂ ^ S°°Ke°évPf
'Paratoíí̂ Sa devíí?® "tê r «m voz®a.°te'̂ ""''̂ '
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cola. É preciso que os garotos se sintam inteiramente
à vontade. A mostra deverá levá-los para conhecer a es
cola, as outras salas, o recreio, o jardim, a biblioteca, etc.

Ao fim dêsses dois ou três dias, necessários à des-
co7?z.p7'essão do aluno, deve ser feito o exame da^ sua
viaturidade. Antes da verificação da maturidade nao se
deve iniciar o ensino da leitura.

De regra geral, a maturidade para a leitura surge
em volta dos 7 anos. O exame servirá exatamente para
verificar êsse "em volta", pois há meninos que aos 6
anos já estão aptos para o início da aprendizagem_, en
quanto outros, com mais de 7 anos, ainda não o estão.

Não se encontrando devidamente apta, por ser ima
tura ou por ser deficiente, a criança irá custar muito a
aprender a ler, atrapalhando terrivelmente a turma e,
não raro, tomando raiva do ensino e adquirindo com
plexos.

Além disso, o exame da maturidade do aluno é ne
cessário para a escola organizar turmas homogêneas,
isto é, com capacidade de aprendizagem aproximada
mente semelhante, o que. muito facilita o ensino, em be
nefício de todos.

O exame de maturidade, em nosso país, se faz em
geral mediante a aplicação dos "Testesfessor LOURENÇO FILHO (vide abaixo NOTA PRA
TICA N.o 2 ) .

NOTA PRATICA N.o 2

Te s t e s A B C

Em nosso livro "Manual de Testes" (volume 10 d̂ ta Col̂
rnn "A ESCOLA VIVA") fazemos a descrição detalhada dos
-famosos testes ABC, de LOURENÇO FILHO. O material para
aplicação dos mesmos já existe pronto em cabcetâ  podendoser adquirido nas livrarias ou na "Editora Melhoramentos (RuaLibero Badaró, 30, São Paulo; Rua Almirante Gonçalves. 56,
Copacabana, Rio de Janeiro, ou Rua da Bahia, 432, Belo Ho

r i z o n t e .
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4. Fazer cs alunos desenharem de imaginação os
personagens ou cenas da história contada pelo mestre
(Observação — Se a mestra não tiver de cor boas histó
rias, nem souber inventá-las, pode tirar muitas do "Te
sou ro da Juven tude" e do "Mundo da Cr i ança " , bem
como das revistas infantis, dos livros de leitura, etc.)-

5. Apresentar álbuns e livros para crianças, com
bonitas ilustrações, que chamem a atençao delas.

6. Levar as crianças a modelarem em barro as fi
guras que viram naqueles álbuns e livros.

7. Escrever num cartaz os nomes dos alunos, para
pregar na parede. O professor estimulará os meninos a
reconhecerem seus próprios nomes. Se a turma fôr nu
merosa, seus nomes podem ser distribuidos em dois ou
t r ê s c a r t a z e s .

p i n t o rdeozu l AZUU

B R A N C Opntordo brorco

pintorcJcamarcIo

pintar do vardo

pinlordevírniefho

pintar do prelo

Á M A f í E l O

V E R D E

VERMELHO

P R E T O

F I O 2

Cartaz para rccohccimento dos nomos das côrcs

8. Afixar tiras de cartolina com pequenos conse
lhos: "beba mais leite", "lave as mãos", "limpe os pés",
"Bom dia", etc.

9. Escrever em fichas os nomes de objetos da sala
e colocá-las junto aos mesmos: parede — quadro — mapa
— armário — janela — porta, etc.
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g 15) MÉTODOS DE ENSINO DA LEITURA

Numerosos têm sido os mét-odcfe de ensino da léitura
através dos tempos, desde a mais remota antigüidade
grega até os dias de hoje. Cronològicain^te.èlè^-podem
s e r a s s i m a p r e s e n t a d o s : ^

É P O C A M É T O D O C R I A D O R E S

1 . A n t i g ü i d a d e A l f o b é t l c o o u d o A B C D l o n l s l o d c H a l i c a r n a s o

2 . I d e m S o l c t r a ç & o Q u l n t l l l a n o

3 . S o e . 1 6 F ô n l c o c I c k c l s a m m c r

4 . S c c . 1 7 I c o n o g r A fl c o C o m c u i u s

5 . S e e . 16 L e t r a s m ó v e i s B a s e d o w
! • » • " • • P e s t a l o z z l

6 . £ f C . 1 8 S l l n b n ç a o e H c i n l c k e

7 . S c c . 19 F o n o m i m l c o G r o s s c l l n

8 . S c c . 1 9 S o n t c n c i n ç & o o u g l o b a l J o c o t o t

9 . S c c . 19 P a l a v r a s n o r m a i s K m m m e r e V o g e l

1 0 . S e c . 2 0 I d c o v l B u a l E s c o l a d c D c c r o l y
. 1 » F r e d e r i c o D o r c s t e

1 1 . S e c . 2 0 d o C o n t e s M a r g a r i d a M c C l o s k e y

15.1) MÉTODO ALFABÉTICO OU DO ABC
Desde a antigüidade grega é conhecido êste método,

chamado do ABC ou alfabético, porque consiste em par
tir das letras do alfabeto para as sílabas, destas para as
palavras e finalmente destas para frases. Em uma obra
escrita no século I, intitulada "Da composição das pa
lavras" Dlonísio de Halicarnaso resume o método alfa
bético dizendo: — "quando aprendemos a ler, antes de
tudo aprendemos os nomes e o valor das letras, depois as
sílabas e suas modificações, e, em seguida, as palavras
e suas propriedades, isto é, suas ampliações e diminui
ções e outras cousas dêste gênero". Êste método perdu
rou durante muitos séculos, no mundo inteiro.
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a urn enorme esforço mê° alfabético obriga a criança
mando sílabas, depois a out?; letras for-abnente as sílabas for™ ® Í""tar men-
Vfflc" IsC'"' '̂ ""̂ truTr frasJr'o u,'
à 7ou ' um tnul inp Ahcf A 1 uluno tem aue
dioso.̂poirng"® eansativo ragaroso*̂ '̂" chegar"'li dia °
trutoadatt 'temonstrado" ̂  ̂ '̂ iipsicológico,3̂- do todo n ̂  espíríío huniav̂ ° ̂ 7 Psicologia Es-
visuai, percebpíf ^ Em nn^n! cami-
^guida dêle dS ̂ ^^^ r̂amente n percepçãof « n t e d e p o i s a s o a r t L p a r a e m
Jabético segue a ver ^ formam e sò-
fi 1- sílaba —. I Mágica ^ O método al-
iuv?^̂ ' ̂ osso esD?Ht̂ ^̂  ̂  frase ° rnaior:ídffíca a^;?° ato de co^ '̂ acabamos

é a Qup A ^ ordem psico-" " -«>«sso „ '""""■
^ 95 ran,, ^OLETRAçao

. . ™ d . 3 .
p"" ®l®̂ a ffe se ?'̂ ârâ ?̂ 't'®açãn ao mé-''""̂ an̂ jô l'̂ aequĝ t̂izessernnum! ensinassemeèo é o nom «unos ganí̂ ®"̂ ®®®® exercícios

» P > u f c n o
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Ihança de suas fofmas; passando do C ̂ â̂nara O B etc Para facilitar a gravaçao das f̂ inias aasfetras no' espírito Infaiitil e tornar̂ ê

e assim por diante.

15.3) PROCESSO ICONOGRÁFICO

?»u,=ôS £ e2Í° MoSfS16̂°) ® "Spf de «50 ôP?ocesso iconográfico, que, iiaventou cerca de 165 p pequena modificação
r e a l i d a d e , n a o C O M E N I U S ,Sd.tr,re,."i™p.sis. p« „;f .13».. .0 ..p», ;«•íeDresentasse o som dessa letra (processo onomatopai-r e p r e s e m a ^ r e p r e s e n t a d o _ t e n -
c o ) . u j n b o i m u g l n d o ( m u u ) . N a o s e
?° fa° not? l rilor de um método diferente, mas apenasde um P̂occssôovo para ser aplicado a um método an-
t e r i o r .

15.4) PROCESSO DAS LETRAS MÓVEIS
r 1 -v^nn n pducador alemão BASEDOWNo século XVfJ aperfeiçoamento no método

(1723-1790) mtroduzm no™ Jgira e de outros ma-
alfabético, oon^t-ruindoteriais, variando os teman̂ ^
O aluno leveiia escolh ■ determinada palavra eque fôssem neces árias a^fOT ^

Lí̂ ?tras de BASEDOW é que às vezes eram
?eft̂ 'L doce, e, então, o aluno que acertava formar a
palayi-a, P°'"̂  p̂ sTALOẐ  (1746-1827), o maior vultodos ?refumo?erS°fN̂^̂̂  também féz ligeira mo-
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cartâot°Dtat.fnTn®f ° recortando as letras em
recoi ihec i rnpntn t cores , para fac i l i ta r o seude roxo e as consoantes d"e"prêt̂.'
de um°TOéíotío citado, não se trata
todo alfabético processo novo aplicado ao mé-

15.5) MÉTODO FÒNICO OU DE FONAÇÃO
que o m^tnrin através dos tempos, sentiamtudo ̂ sintprpf f penoso, demorado, e, sobre-
muitos eà^ífî r ^ '̂danca, que só à custa de
r e p e t i a m a p r e n d e r a l e r . O s m e s t r e s"a letra com ?,? aquela frase já citada por nós: —

como eram de-
tativa séria nrvv' ' tais aulas! A primeira ten-foi a do pfinrSri alguma cousa diferente,ainda no séSfoX̂Vr"'''?- ̂ L̂ENTIM ICKELSAMMER,fônico sea-undn ̂  ̂  Criou este educador o métodopelo seu sim e não DPln?. decoravam as letras
guê, lê, etc. Mas n ^ ^^me. Exemplo: bê, cê, fc,o mesmo: ' oteiro da aprendizagem continuava

s o m s í l a b a
p a l a v r a > f r a s e .

) MÉTODO SILÁBICQ QU DE SILABAÇAO
tura só foi dad? ^ frente no ensino da lei-
SAMUEL DE HElNlPKv" pedagogo alemãoou da silabação. De anA^-f^ mventar o método silábico
começa com a sílaba e ^ aprendizagem
D o m a p e r f e i c n a m ^ v ^ A - i f i a i s c o m o l e t r a T á f o i u m
" V . U 1 U a s u a b a e ^ a p r e n a i z a g c i ^ ^
bom appfeiçoamento ^ letra. Já foi um
e x i s t ê n c i a r e a l n a m e n o s , a s í l a b a t e m
Quando eu digo paio nrom?^"^ falada, e a letra não.
ga e to, mas não soletro realmente duas sílabas:' ro não digo gê a té o.
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É interessante notar que DE HEINCKE era profes
sor de surdos-mudos e procurava ensinai a leitura laoial̂
ou seja, fazer com que o surdo "lesse" as palavias no=
lábios do seu interlocutor. E chegou a conclusão de que
os surdos aprendiam a ler mais depressa, desde que op̂ tessoi Xtrasse as sílabas, escritas, e, ao mesmo
tempo as pronunciasse, para que os alunos pudessemlê-las èm seus lábios. Ampliando suas experiências DE
HEINICKE verificou que não apenas as ciianças
martôdas as crianças aprendiam mais depressa quando
se partia da sílaba, escrita no livro ou no quadio e, em
seguida, pronunciada pelo professor, para o aluno
p e t i r .

Comentário O método de silabação ganhou rà-
Didamente o mundo e passou a ser ensinado pelos pro
fessores adiantados da época, enquanto os outios con
tinuavam com o método alfabético ou da soletraçao. Ate
os nossos dias a silabação é o método mais usado, prm-
cipalmente no Brasil. A partir da introdução em nossopaís da Escola Nova, por volta, mais ou menos de 1930,
sui-o-iram os novos métodos de palavraçao e sentenciaçao,d̂  que abaixo damos noticia. No entanto, tais métodos
não conseguiram desarraigar a velha escola da silabaçao.Mas™oóemos deixar de
lítlcos (sentenciaçao e palavraçâ o)
roZóolcos do Que a silabaçao, pois, como ja dissemos, oesühho humano é globalizador: percebe primeiramenteo todo para, em seguida, distmguir as paites foimado-?af dàse todo. (Vide abaixo "Nota Pratica" n.o 4.)

NOTA PRÁTICA N.® 4

O prestígio da silabação
_ Por Gue será que sendo a süabação menos acertada do

S T p S s ? a S s e m p r e
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1 5 . 7 ) M É T O D O F O N O M Í M I C O
Em meados do século XIX, o professor francês

GROSSELIN criou o método foncmímico, que, afinal
de contas, é apenas üma modificação do método fônico.
Consiste no ensino dos sons ou fonemas com mímicas,
gestos, expressões e ruídos,que reproduzem ou se aproximam daqueles fonemas, isto é, dos sons emitidos pela
voz humana. Por outi'o lado, êsse método, que nós hoje
poderíamos chamar de sincronizado, torna o ensinomuito mais vivo e movimentado para a criança, desper-
tandoThe, assim, maior interesse.

15.8) MÉTODO DE SENTENCIAÇÃO OU ANALÍTICO
O U G L O B A L

O método de sentenciação, também chamado ana
lítico ou global, porque parte do todo (a frase) para em
seguida Ir decompondo-o, isto é, analisandoo foi criado
pelo professor francês JOSÉ JACOTOT (1770/1840) em
seu livro ''Ensino Universal da Língua Materna" ' nu-
blicado em 1822. Propôs êle iniciar o ensino da leitura
seguindo a ordem psicológica e não a ordem lógica (video que dissemos na alínea a, sòbre método alfabétL) Oensino começa, assim, por uma frase, a quS arcriancas
d e v e m d e c o r a r , e d e o o i s ^ « s c r i a n ç a s' "cpuis, paulatinamente, ir decompondo

fizeram, do que começar a faspr
menor es fô rço , da iné rc ia e cousa nova . é a l e i doíeasôras dizerem assim: "eu amptín?̂ . Temos ouvido multas pro-
c o l e g a s t a m b é m , m e u s n a L q s U a b a ç ã o . m i n h a sl ê e m o u s o u b o r á m t ó r t a m b é m e t o d o s

dá vontadt de'm,no?et° -"dar dep r o c e s s o ? " I s s o d á v o n t a d í ' r ? ' m u d a r d e
pais e seus avós e a humanidnHA^ assim: irias seusluz elétrica; os lampeões de querosenê nã̂ T̂̂ ^̂ -̂̂ ®^̂ ^®® ̂
gissem um Newton, um Shake-fn^rA li^Pediram que sur-
Hugo; então porque a senhora
c a s a c o m l a m p e a o ? c o n t m u a i l u m i n a n d o a s u a

Mas a verdade é que há uma
ma, a favor da dedicada mestra ® ®3sa Justíssi-' i i i c s i - r a , J á t a o a t a r e f a d a , q u e t o d o s
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em palavi-as e letras. Como se vê, é exatamente oposto
ao método alfabético. TAr^o-rnT seus alunos
decomîeirŜ^ o'primTî  îezâ "'̂
FENELON, O "Telêmaco , que assim leza.

"Calipso não podia consolar-se com a partida de
U l i s s e s "

Comentário. — O método global de JACOTOT reto nmn P^rande revolução na didatica da leituia
r̂de sei Considerado como um dos maiores p-ogressosalSncadÒs nr pedagogia moderna. Existem tres argu-Ss olInUficos dl mais alta valia em seu favor:

argumento psicológico
argumento fisiológico
argumento pedagógico.

a) Do ponto de vista psicológico, a sentenciaçãoestá de acordo com a teoria estruturalista, que afiima
ser o conhecimento humano primeiramente global para
depois ser detalhado. Percebemos o todo e somente depois é que percebemos as partes que o formam. Nosso
espírito caminha do todo para a parte.

b) Do ponto de vista fisiológico, a sentenciação
está mais de acordo com a fisiologia da visão, pois, con-

j fArvinc Ha reconhecer: é que os métodos analíticosos educadores temos de r professor um esforço gran-
são bastante .A material e um enorme consumo dede, a confecpo ̂ ^̂ ^̂ T̂apreparação dèsse material, alémtempo, fora das aul̂  acaireta A professora de interior que,

alunos, nao pode arcar ^ mas do regime de en-
naia diaso: é Wante colocar a car

tilha na mão da criança e começar a aula...
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forme tem sido demonstrado em laboratórios, os olhos
veem, de cada vez, várias letras e até mais de uma pa-

^ conjunto de símbolos apreendidos pelosomos de uma so vez se chama uma fixação. Ora, a apren
dizagem da leitura pela silabação ou soletração obrigaa cuança nos primeiros tempos, a decompor a palavra
com os olhos, para poder lê-la. Deixa, assim, de se valer
e sua capacidade de fixação, que lhe permite abarcar

com os olhos unidades muitos maioi*es do que uma letra
ou sílaba de cada vez.

, c) Do ponto de vista pedagógico, a sentenciaçãoesta mais de acordo com as leis da aprendizagem, que
nos ensinarn que a criança aprende muito mais depressa
aquilo que interessa. Ora, que interêsse pode ter parao ahino, decorar sílabas sem nexo, ou palavras sem li
gação entre si? A sentenciação, ao contrário, apresenta
uma frase com sentido completo, relacionada com os
interêsses e com a vida da criança: "a boneca de Cleo-
n i c e é b o n i t a " . . .

Ainda do ponto de vista pedagógico, temos a salien
tar que a criança, aprendendo pela silabação fica lendo
durante muito tempo "aos arrancos", gaguejando se
parando as sílabas que formam a palavra r"o me-ni-no
' h r e p e t e a s p a l a v r a sdepois de silaba-las ("o me-ni-no, menino é bo-ni-tobonito'); enquanto isso, o aluno que aprende pelo mé-
t o d o a n a l í t i c o , t a o c e d o d o m i n a « p e i o m e
diz correntemente o menino é leitura,
nem tropeços, nem gauueiras iviri í, hesitações,tica" n.o 5) MaiTadSíítP^o ̂  ®
pleta da sentenciação. ciemos a metodologia com-

nota pratica n.o 5
As dificuldades da sentenciação

que todos os professôres°nlo'A verd "d P"""analítico ou global é trabalhosissimo (vide ■?NotêPràuŜ ' m"
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15 9) MÉTODO DE PALAVRAÇÃO OU DAS
PALAVRAS NORMAIS

Em 1843 os professores CRAMMER e VOGEL to
mando por base o método analítico de JACOTOT piopu
seram que a aprendizagem da leitura
frase mas sim da palavra, achando que isso facilitava
mais'para a criança, por se tratar deanrender. O método recebeu o nome de palavras-jionnms
porque cada palavra era ensinada como um todo, comoCordialmente ela se apresenta aos nossos olhos e aosnoŝ rSos. Após aprender a ler as palavras e que acrTanca vai aprender a decompô-la em sílabas, depois em
letras'e sons. (Vide adiante § 19.)
15.10) MÉTODO IDEOVISUAL OU IDEOGRÁFICO

Em fins do século XIX e início dêste século, o emi
nente pedagogo belga DECROLY e seu admirável grupo

4) pxiee a confecção de numeroso material, que a proíê ora

p?oSst1't'em qT apefarpara as revistas coloridas america-nas, que "ão são Iacê sejr̂ an]â .̂ ^̂ _̂  resultadosPor outro Ia > homosêneas prèv̂ amente selecionadas;
c o m t u r m a s p e q u e n a s e ^ c o m p l s m e n -e exige d"/ ° trab̂ ho da p̂ .m̂
Ora° M J crlLça ao cliegar em casa tem que ajudar os çâ .Ora. se a cnanç d'asua, não tem tempo nem disposição

n a i a o s t r a b a l h i n h o s d a e s c o l ^
Por̂ o é que se costuma dizer que o método da sentenciaçãosó dá resultados "com alunos de elite'. Nao e que a sentê ia-

perior à silabação.
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de educadores, entre os quais se sobressaem Mie.
HAMAÍDE e Mie. MONCHAMP, aperfeiçoaram o sistema
da palavração, fazendo-o basear-se na figura: as idéias
expressas nas palavras eram acompanhadas pelas res
pectivas gravuras. De forma que a criança via a figura
e, por baixo, o nome dêsse objeto, o que facilitava imen
samente a sua fixação no espírito infantil. Assim, vendo
a palavra casa e uma casa desenhada ao lado, a criança
sempre que pensasse na figura da casa se lembraria da
sua expressão gráfica, isto é, da forma da palavra res
pect iva.

O método ideovisual foi desenvolvido, em seguida,
na Espanha pelo professor FREDERICO DORESTE,
sendo, desde então, mais conhecido com o nome de po--
lavras-tipo ou método das "palavras normais".

Essa conjugação dos três fatores: palavra — dese
nho — e escrita tem dado os melhores resultados didá
ticos. Em outros têrmos, é o ensino da linguagem atra
vés do desenho e da escrita. A cartilha que organizamos
segue esse método ideovisual (^).

15.11) MÉTODO DE CONTOS

O método de contos é uma decorrência natural dt>
método de sentenciaç^ão. Se ensinamos a criança a ler
através da frase, e não da palavra nem da sílaba, nem
da letra^ porque a criança fala sempre por meio de fra
ses, então chegamos à conclusão de que devemos partirde algo mais do que a frase, porque, realmente, esta é
apenas uma parte de um todo maior, que é uma conversa,um trecho, uma história. Surgiu, assim, o método de
contos, criado pela educadora MARGARIDA McCLOS-
K E Y .

Segundo o método, apresenta-se ao aluno, desde a
primeira vez, uma historieta completa, com sentido e

(1) vide Aventuras de Lalá e Loló", ou a leitura ensinada atravéa de
histórias. A profeszôra primária que desejar conhecer essa moderna carti
lha pode 80licltá_la à Edltôra Aurora. Caljca Postal 140-Lapa. Rio de Janeiro.

43
metodologia do ensino PRBLUIIO
em-êdo. Do ponto de vista psicologico ê e

sidade da criança.

15.12) CLASSIFICAÇÃO DOS MÉTODOS
Hesummdo e classit̂ â

( 1 Métodos do ABC e da soietraç&o
f I) Métodos J 2 Métodos fônlco e íonomlmlcosintéticos I 3. Método de sllabaçao

M é t o d o s d e
aprendizagem

D A L E I T U R A 11) Métodos
a n a l í t i c o s

L

1. Métodos de palavraçáo e Ideo-
grá l l co

2. Método de sentenclaç&o
3. Método de contos

. . é os s i n té t i cos , são os queOs três ros isto ^ 0^ ^
partem da part iculapa palavra frase,le t ra (ou fonema) são cs que seguem

Os tres ultunos, ou f^vjnam obedecendo, assim,
do todo para as partes qu i^jento humano; fra-
à o r d e m P f l e t r a ,
se palavra ,uicos são altamente ajudados

Ê s s e s e m a s s o c i a r s e m -
pelo processo ̂  representa. Exemplo; a pa-pre a palavra à ̂  da gravura de um menmo.
'■™h:"PSE. 3°.ssi
categorias estpquê . ̂ °̂ ĝ̂ gj,jninado método. Depois,
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de processos pertenrpr>fia - "
que veja .que assim seus aquele método, desde
leitura a história dos depressa,culos interesSn?P aprendizagem daA d u r a l i t e s é -
1uistaram°o íí,"® 19 os°mT/®f® silabação.que ainHa ^^udo; tachava analíticos con-ã̂o eS t̂ Pi-egâ a a "̂ -̂caico" o professor

que o quando faih^^ ' resolve acultura do Educação globais. É as-
uietodológica<ílI' Publicando rppp^f órgão da?iente: -_«Q P^a o ensino da Instruções
jcr usado, desdP^^^^^ °̂cessodepwl"̂ ^^ '̂ taxativa-e da esnrH /uça o p« le i tura -poderá
f̂ualmente o pí?, abaixo "?Mf "'"̂ «"âweo da Zei-'n̂ ° P»t«to pp °̂ ama de Ensinn̂ ^̂  n.o G).Walquer proceíí̂ '' Estarin h ̂ ''efeitura do aii-
îsinn̂ rf̂ '̂ ® íue SP ser ucan̂  '̂ '■'anabara, reza:' i a n o e n s i n o d a l e i -

^®®«itaserá ? objetivos. O
simultâneo".

4 5
metodologia do ensino FRI^URIO

§ 1 6 ) ORDEM DA APRESENTAÇÃO DOS FONEMAS8 A W /

outra idéia que f jem desenvol̂educadores e a de que a upî nd o pi-n-neiro os
precisa seguir aquela rígida ^ depois oslabiais e dentais as guturais {guê, quê), o
Imguais (ce, ze, ge) e poi ^ pnanca ingressaIhh o nhé. AO contrano quando
na escola, aos 7 emite o Ihê ou o bê, o nhê
os fonemas: sem sentn ate, e existem mais "íone-
ou o vê. Nessa altura, pois, 3 alunos que não
mas difíceis". O que ha, ^ ^ dificuldade
pronunciam êste ou aquele f ĝ 'm ôs Por exemplo:n ã o e s t á n o s e n ã o p o d e m o s d i z e r
há crianças que trocam o /e pelo ue e n^u p
q u e e s s e s s ã o n ã o l e v a m m u i t o

Por essas razoes, os metoaos g ,.,,,,.p«.pntam palavrasem conta a questão dos pgr interessarem
não por terem fonemas "fáceis . mas poi
à criança no contexto da histoiia.

I n) DIREÇÃO DA aprendizagem DA LEITURA
(Pelo método de contos)

como vimos, os métodos analíticos ou
'aqufSStim '̂S^^^^^ -.tos não
f„ °S Sm Se umVt.mm.ao .s.unto (VM. .Mmo
''Nota prática" n.o 7).

NOTA PRÁTICA N.® 7

para o método de contos

A nossa "Biblioteca Didática Brasileira" vai editar brevemen-
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^ aprendizagem da lei-
tirií^ ® período de períodos; período prepara-P ̂ eiro período o n?nfí propriamente dita. No
socitófa'̂  aprendizagem despertar o interesse do
e s c n i n ^ ^ ^ r i a n ç a t o d o s o s m e i o s ,
como colegas- mn^f

no § inWTcom*^^^ ^ linguagem
çaonara ' ^ ^"'^ispensávpi Conforme disse-versL moif̂ ^̂ ^̂ ẑagern dfi?f ̂  uma forte moííya-

recitar e lon^nil ^ niestre deve con-^^dhes poesia'?^^" crianças; fazê-
Êsse ° que aij'?'̂ ^^^"^r-Ihes gravuras e pe-^a a três prenai-af^^^' organizar jogos varia-c social da conforTr» prolongar-se deaa turaa. =°nforme o desenvolvimento mental

d o ■^ e r f o

pWamf - Iniciando o perío-enitâ ®seu trabŜ " ® deve o professor
'̂ 'storiS®- Sôbm^i^^n grande gravura, muito^ seguir^ Sravurá^ Pendurá-la no qua-ni 4 Qy g , O mestre contará urna
^ n « r l C o n t a r « . ^^ Uiegjw história

cartobn °^eninos e fazê-los repro-
o u e m

caso, o professor ja
, rn casa, uma para cada

tiistória
compassadamente,

Em

recorf?l̂ rlal

®®gUida
'^cortai tien® a(ioçã,̂ ;,í'«Pera® 4̂tio. ̂1 aateriaî ®®e 0,̂ .̂ , assines,"

' 'eía °̂ver n 1 ̂  süabas para serem
^ âliicn?i^5de obstáculo para

uiuade de confeccionar

METODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO 4 7

para que as crianças possam acompanhá-lo (mental-̂
m e n t e ) .

4) Novamente procederá o mestre àtorieta desta vez em ritmo vagaroso, fazendo todos os
aIunos'repeti-la em voz alta e em ̂ ôr®' bemte. Repeti-la várias vêzes em coro pelas crianças, atè que
estas a saibam razoavelmente de cor.

Passa-se então, à divisão em frases. Cada rnenl-
êstrsncha""omt̂^

nroThem̂a rprSo,̂poL"oniufo:
nãoTêem: reconhecem a frase, pela sua aparência, pelo
s e u t o d o . . «

Desde logo os meninos devem escrever as frades,
copiando as do quadro-negro ou das fichas, miciando as
sim o seu pré-livro (ver n.° 17).

7̂  Dpnols de os meninos reconheceram as frases re-7) trepeis ae u^n trocarem de fichas entre si,
cebidas, o té que cada aluno reconheça per-
p r e c o m e ç a a l e i t u r a , a t e q u e e .
feitamente cada uma das frases da

sn onando os alunos já reconhecerem bastante as

tStaSíSLrl í.«= ""Íp&m""»*:
'̂ ttraufa™ a cthe'S h:m\ad'a palavra,n a s v e z e s a t e q u e a c u d u v u ^ . . . .

qi Decorridos vários dias, quando outras historietas. ' -.f.; ..nntndas tudo procedido como acabamos detenham sido contadas, tM ̂ p̂  vocabulário de 10 a

«Ti"4rL"áí ;sí ieSr.'S.i.rri
s í l a b a s .
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— À medida que os

organizados nnmp^- írases e palavras, devem serbasta adquirir ̂  exercícios de fixação, pois não
preciso também mecanismo de ler:_é
l̂ asta avrenãer- f , F ̂  ̂ ohito dêsse mecanismo. Nao
íorme a "lei treinar o que se aprende (coii-
Portante que todô ôrn" ̂ P̂ '̂ ndizagem). (') É

f r a s e s p d a a p r e n d i z a g e m d e
Material antpri^ sejam feitos exercícios, sobre o
aconseJhávS f''' Um dos processosPrática" n o 8) abaîô  ̂  ̂  flo-nelógrafo (vide "Nota

ser reaJÍ2a'Ŝ f̂n̂ r>.̂ ^̂  exercícios de fixação devem
e variadot: fa- Por meio de jogos, interessant
animai"! nv ^ ° víspora, com desenhos
descricãn o jôgo do aquário e outros (vsahpr? "O § 22). O professor inteUgen^
zae-em dn în"f ' Jogos para a fixação da8 da leitura. Aliás, qualquer atividade de recon

n o t a p r a t i c a N . « 8

o Flanelógrafo

30 X 40 flanelógrafo um quadro de madeira.
epras üeí5eiada.«5Tnr '̂ f°"ado de flanela. Tornam-sesobro outra í lànSa e colam-se as egini
nònM serom' .fl^^^^fando-sc em seguida.íKnr!íí''?P ^ pareço Estando o quadro-flane'ogra
íláneia prõ^às ";!'^Sue-se que as figuras recortadasficiuem Por aderência, ao quadro, bastante eS

CO sòb?p^. quadro, bastando
j a u o r e a a u ê P T > r , ^ ^ « ^ ^ r ê n c i a

ílánela nprò^U ^cguc-se que as figuras recortadasPrôS' Sor ̂ î '̂ cncia. ao quadro, bastante es_
fi g u r a s . q u a d r o , b a s t a n d odacinho de qup Para melhor aderência _
flanelógrafo ■ ° ̂ aal ficará ÇF̂ gae nas costas destas Pncara firmemente prêso sôbre o

m T n . i -d) vide o ca
E d u c a ç ã o " , e n n » , ® 6 b r e . « t o s1-0 volume eêste o iivr^-o

Volume 5.0 j Psicologia Educacional" —^ Coieçfio "A ESCOLA VrVA".

METODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO ^
cer palavras será um jôgo interessante para as crianças
(vide "Nota Prática" n.o 9).

Vencida esta fase, estará dominado o processo
da mecanização da leiUira- b. criança
cânicamente Em geral pode-se tomar como pi azo, parat̂a am-endizagem, pelo método analítico, o período de
um semestre. Mas êsse prazo sera
forme a maturidade do aluno, seu nivel ment-aj e soe al,
o número de alunos na classe, a homogeneizaçãoma o "jeito" da professora, sua capacidade de o
matoial necessário, etc. Por isso o currículo oficial das
nossas escolas primárias sempre concede um ano para a
aprendizagem da leitura. Em geral a "Festa da Entrêdo Livro" se realiza em agosto ou setembro (vide item
número 17) .

13) Leitura expressiva. — Terminado o período da
aprendizagem da leitura mecânica, tem inicio o da Zei-

ErêrcK%.rr?.r;=r.óí.i^=

NOTA PRÁTICA N.® 9

Jogos para a aprendizagem da Linguagem

réi?2S2S£;SBrSE=
ma's interessante.
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naose'tomStaadrS Pf'̂ vras, pelo fato dee x p r e s s i v a . ' ^ e s c o l a p r i m á r i a à l e i t u r r

ser .desprezadas certâ con̂^ '̂ îtura. — Não devem
~de. a Posiçlo^^^^^ como a S

Papel É ' ? tipo de letrao cofüo PM lugares sem^^^K obrigar as
m o u c o m'■ ® textos de típoS® P"""

^xdus?vSa°entr" o ,a cousa que se nnf e Íívtpc: o ensino
que êste penptrp «utre as ni^ ?' ^ cartilha era
fleaula. Hok ^ Portão damenino, desdedeUou de ser n in^ Processos ativ̂  primeiro dia

adotar, por !f®Ĵ ûiento n.o i Z ® ̂  cartilhaéíodo de seníericî -̂ '̂ ' Aprendi7fl̂ °̂̂ '̂ ° profes-
^uito bem disDem^^°^ mesmo n leitm-a, o
forem ° ̂  aprendi7̂  ̂  °̂ ^̂ ui2ar êlp íf ̂  Primeiro mês,

r i f Mas sp^ o mater ia l
que â̂ P̂ ^̂ endo nff̂ °̂Ŝ neas Zell turmascesso da !?i^®^°lbidò dn ^ ^^rtüha ser

professor nãn ^^J^tilhá PC Pf^^sso de en-- „ .rp.e-P,.tris; ro

falta de o. errada dac ^^^'^ntrados são:

I 3-'í̂ 'SSSK'a„„
ttemais;

Ò lMETODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO

g) ler apontando as palavras com o dedo;
h) na leitura silenciosa: ler pronunciando as pa

l a v r a s .

17) O Prê-Livro. — De preferência, quando se segue
o método analítico, nos primeiros dias não deve ser ado
tada nenhuma cartilha. Nesse caso, cada criança deve
rá ir organizando sua própria cartilha, desde o primeiro
dia de aula. A essa cartilha, feita pelo próprio aluno, é
que se denomina o PTé'Livro. ̂ rlesmo depois de adotara cartilha, êsse pré-Uvro deverá ir sendo feito em folhas
soltas de papel de rascunho, denominado^ papel-lousa,
que são vendidas em blocos de 100 ou 200 folhas. O pro
fessor irá dando, cada dia, as fôlhas que o menino for
precisando, as quais serão recolhidas no fim da aula e
colecionadas em envelopes ou pastinhas de forma que ao
término do período de aprendizagem cada garoto terá o
seu livrinho, confeccionado por êle mesmo Também as
pastinhas podem ser confeccionadas pela criança, sob a
direção da professora, pois se resumem num simples en
velope, tamanho 25 X 20 cm, aproximadamente. Nesse
pré-Uvro ficarão registradas não só as frases e palavras
que a criança fôr aprendendo, mas também as figurinhas
e gravuras que fôr recortando das revistas e colando no
seu papel-lousa. Formará ela, assim, uma _ especie de
Dicionário ilustrado-, de grande valor pedagógico, estáti
co e até afetivo, pois a criança tomara amizade aquele
seu trabalho. Para isso, também, diariamente quando
os alunos entrarem em classe, devem ser-lhes distribuídos
os pré-livros, que ficarão em seu poder até o fim da aula.

18) A "Festa do Livro" — Quando os alunos terminarem a Cartilha, isto é, quando já souberem ler, terá
lugar a entrega do primeiro livro aos novos leitores. Deve-se pois, fazer uma festa na escola, com a maior soleni
dade possível, para comemorar êsse acontecimento his
tórico na vida de cada menino; — "eu já sei ler"! Nessa
"Festa do Livro" cada aluno deverá receber um livro, seja
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pedido aos próprio^"último caso.
entrega solene, na hnm comprarem e fazerem act>m cânticos, recitativní: 2. P̂ ^̂ rama será completado
mente nem todos os aliinnc?̂ ^̂ ^̂ ®' J°S03, etc. Natural-
velccidade, mas todos devem ̂  com a mesmae dia, ainda qTn&f ^ P^^eiro livro

p '^onstração de h^TioZlT P^"
Ü v r n a s c r i a n e a c d e L x a r t r i s -junto com os demais colê^̂  I'ecebessem seu

''" »" ™™z«« ..
(Pelo método de senf«.« - -

g g ^ ® ^ t e n c i a ç a o )
contos.̂ Já ̂  ̂ entenciação, em

u m e n r ê d n A v a n W o ® a p e n a s
'erêsse na prio Portanto ripo«^ 3 contos é que
tenciação é Por omí-o ,®uito mais in--i' °er a a^p ̂  vantagem da sen-P (vide o item simples, mais
■" 'iSlS-'-UrU, Z "■ "•*' ■

I I ) p O m é t o d n s e m e l h a n t e
p̂!:2'o de apren,S5,f Wo?b;« bS;I - Moto., toon. 10) . s i l ve i ra (^de a car -

Abaixo "Nota Prática"

Para „ . ^ ° "_ ® ® ^ é t o d o H

êntencraçâo°'̂°í, P̂ êrir '
Pe.o método de

^ data. Naa primeiras
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1) A primeira lição da cartilha contém o seguinte
t e x t o :

" A L Ü i é d a D i v a "
"A bo la é do Dedé"
"Diva, Di-va, Dedé, De-dé"
" D a D e D i D o D u "
" d a d e d i d o d u " .

2) Assim, ao contrário do que costumam indicar os
partidários do método de sentenciação, a autora propõe
que desde a primeira aula o aluno vá da sentença à síla
ba. (Mas na prática muitas vêzes, conforme temos
constatado, na 1.^ aula a criança não vai além de escre
v e r a 1 . ^ f r a s e . )

3) O primeiro passo é a leitura, pelo professor, das
frases da lição, e, em seguida, conversação a respeito,
com os alunos. Depois, as crianças reproduzem oral
m e n t e a s f r a s e s .

4) Em seguida a professora escreve as sentenças no
quadro-negro e as faz ler pelas crianças.

5) Passa-se a fazer o reconhecimento das palavras,
dentro da frase, e, em seguida, de cada palavra sepàrada-
m e n t e d a f r a s e .

páginas a autora explica, com grande senso didático, o emprego
do seu método. As diretivas que nos oferece são valiosas. As
i lus t rações são a t raentes e co lor idas o que mui to agrada à
criança. No fim do volume, a autora apresenta o "Vocabulário"de tôdas as palavras empregadas no I vro, com a freqüênqia de
cada uma delas. Um interessante trabalho, que ainda não tí
nhamos visto em nenhuma outra carti lha. Por ali se vê que a
cartilha emprega 896 palavras diferentes e que as mais fre
qüentes são: a — 114; Diva _ 74; é — 95; mamãe — 34 o — 126;
Paulo — 64; não — 38 vêzes (Paulo e Diva são as personagens
da h is tór ia) .
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bas, e, em seguida ô reconhS? palavras em síla-
dentemente das palavras sílabas indepen-

pregando «s elemeSos'fS
no iteo.̂" alunos são levados a ler aquela lição

Taute e'cSîSo de
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APRENDIZAGEM DA LEITURA PELO MÉTODO
DA SENTENCIAÇAO

(Trabalho da Professora DINAH GOU
LART, da Escola "Júlio de Castilhos", do
Estado da Guanabara.)

I _ POR QUE APLICAMOS A SENTENCIAÇAO
O problema do método, para a aprendizagem da lei

tura, é uma questão que está a exigir um exame e uma
revisão. Na prática há, muitas vêzes, comodismo ou con
f u s ã o .

Em síntese, dois são os métodos, para a alfabeliza-
ção: (*) o analítico — sentenciação e palavração — e o
sintét ico — si labação e soletração. O pr imeiro parte da
sentença ou da palavra e, através da sílaba, chega â letra;
o segundo, partindo da letra ou da sílaba, vai à palavra
ou ã f rase. Mui ta d iscussão há sobre o valor de cada
u m . C r í t i c a s t ê m s i d o f e i t a s a o s d o i s . C o n t r a o a n a l í t i
co, merece um comentário o argumento que o incrimina
de "estrangeirismo". Desde que pretendemos aplicar èste
método, fazemos um raciocínio, que nos parece muito ló
gico: as crianças, que falam inglês, normalmente, se alfa
betizam, não obstante a pronúncia, muitas vêzes, dispara
tada da palavra em relação à sua grafia; para est^ só
há uma maneira de prender a ler — o método analítico;
gozarão, então, as nossas, que vão aprender uma língua
fonèt icainente s imples, uma si tuação de pr iv i légio, caso
lhes apliquemos, também, aquêle método. Jamais o expe
rimentamos por imitação aos que o aplicam por neces
s i d a d e .

Dos argumentos a favor do método sintético, um me
rece especial contestação: defende a "eficiência do mé
todo sintético para o ensino dos rudes de inteligência, sen-

( * ) P a r a m e l h o r I n f o r m a ç ã o s ó b r e a c l a s s i f i c a ç ã o d o s m é t o d o s ,
vfde Rafael Grls i — "O Ensino da Lei tura — O Método e a Cart i lha",

artigo na Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, vol. XVT. 43,
J u l h o - s e t e m b r o , 1 9 5 1
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i rSfTZ ° ?bs l rações"sVÍ

t é c n i c a

jogo distraído n transfíílm abstratas e
sQi .^Í^^íentemente ^ ^""abaiho num«ojf ração e a síiIa.̂ -̂ "®stão está 2soletração.
çS por «ão métodnf resolvida: atico á ̂  feição do 2?̂  ® ̂ ®sintere'«'í̂  muito, banidos

d2 ^^otado V^^*^destinS n® aplica-atravessaífi®' operôi, ^^^^lidade anali-
le t ração ^^das f " ^P®r pa r t i r. ^ mod i f ca -

sentença e®^Par mecâS? ® bem ̂  inverso a ̂ ^̂ bação, so-
Possível n^P^ente a é, de'auafn ̂ "̂ ^°? ^ogais ' ? ^alor da«- í isto á ^2 modo. en-?® motivai- ^ P îavra ni, ^ e sná "^ î̂  depres-

^ vontade tin>.^°^®i=ração / tem ^ juntopartindo da 'Chegai-' sorte' nu? ff̂ ^Pre a função
ohaniar de Pi-ouca P^onótnS , ^i^ne o professor'̂ oê t Ao '=A"t'"h 3°

& e M e -
«»K«™5'nm.rt.m „.aprender pela sen-

E m 1 9 3 4 , c o m e ç a m o s a a c o m p a n h a r o s t r a b a l h o s r e a
l i z a d o s n a E s c o l a " B á r b a r a O t t o n i " , e n t ã o , l . ' ^ E s c o l a E x
p e r i m e n t a l . O f a t o d e n ã o h a v e r q u a s e r e p e l e n t e s d e
l . *^ sér ie chamou nossa a tenção. As pro fessoras Aracy
Cor tes e Anna lc ida Sampa io ap l i cavam a sen tenc iação ,
dentro de um plano geral de pro jetos. A or ientação se
guida, pr inc ipa lmente, pe la pr imei ra das professoras c i
tados, fo i tomada, por nós, como ponto de part ida para
n o s s a s f u t u r a s e x p e r i m e n t a ç õ e s .

Há mais de dez anos vimos aplicando e orientando a
sentenciação e investigando os fundamentos teóricos que
a a m p a r a m . J a m a i s f o m o s f o r ç a d o s a r e t r o c e d e r. A s
modificações introduzidas são sempre no sentido positivo.
Nunca encontramos contradição entre o que a prática nos
revela e o que a teoria nos ensina. As falhas verificadas
são sempre de aplicação. Realizamos nossa experiência
em escolas comuns, do Distrito Federal, com crianças co
muns, com todas as dificuldades decorrentes da promis
cuidade social e deficiência material, em que vivem os
alunos residentes, quase todos, nos parques proletários e
nas favelas; da subnutrição que é uma realidade concre
ta; da vida trabalhosa dos meios pobres, em que as crian
ças têm responsabiUdades de adultos; da falta de instru
ção dos pais. na maioria analfabetos ou semi-analfabetos...
e só temos boas razões para fortalecer nossa opmião sôbre
a eficiência dêste método para todos. De maneira alguma
podemos^ dizer que trabalhamos com bem dotados. Nãohá seleção social e econômica e muito menos intelectual.

Não raro, encontramos, nos nossos meios escolares
crianças desajustadas. Os conflitos afetivos inconscientes vêm explodir na escola e revelam-se nos comporta
mentos inadequados — furtos, mentiras, agressividade ou
timidez, turbulência, apatia... A Impropriedade de mé
todos completa o quadro das dificuldades do escolar

A solução, para os desajustamentos de ordem ambien-
tal-afetiva, depende da maior ou menor capacidade intuitiva do professor de se aperceber, através da conduta da
criança, do que ela necessita receber, quais os núcleos ee-

® ^ m a n e i r a m a i s h á b i l d e
problemas decorrentes da situação social-economica escapam, no momento, às providências da es-

niofo aguardam soluções mais amplas.Reata resolver, com urgência, o problema do método.
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tada' ^epetentl ? tal está na 1.®
influirá o métorin^ criança desajus-Scir reduTir ' Pior das ÍmaV acabar com os

au;a"e Hvr®°nn ™P''e a sentençâ  chamamos pura, por-
niente, qua'^nfl ^P^csentamn PUmeira à últimanética. Dèst^^ Palavras com rf aluno, indlferente-
^'qulca _ a seríteneiac^n ^°nabinação fo-aprendeu a falar aprendp n á evolução
ÍT' pela sS; -P trabalho aa„if ® escrever como
^Pontânca. o Natural características de^°nipreeSã^,^êsse ^ atenção écom a af)T7^?^^ sltuacãr» ."^ '̂̂ Oí"l2ação fácil,

^̂ 0 métodô  ̂  ®eguranĉ â '°̂ ^ positivas à sen-'®ut''«cnciaç?„ ao afirmar as xece-
'cMwaçâ ®'c°evohu não"ĥ ®̂ necessárias à^^""0 trat»?'®a, pára ® «"c não tenh Paralisação ou
ionium í?,?° pela ler ating do a es-
^ e p e t e / é ^ ^ m p r e é q u e v e mfe materia?̂  entusiâ °̂S êsso mentn̂ ^̂ ^ repetenteA criança, que
pv ^ atíturi vivrf' ^ ao rpnlf X variedade

^ c o n t i n u a d a

Soei- "a süVcat-Tos'"®'"̂ », que%f «cnão a do
oferp^,^ a r^^^^iêncià \ ^acstão na prá-necetc?*^® an p^iizar \ se tra?Q acreditar"®«ssiria5 |o cWt• A teoria fé. Há uma
II _ pp^ i^^i^^ação fu i^^^fessorado n "^^tá

^^Oaplip ^^"tenciaçâo. teóricas
turai'Snf'occsŝ  ® A SENtenciaçao
ciação, InicuiiPeiar no î ^^a aom • .®̂ te, há̂ â ô o psfm?! técnica da le'-

®a, sentença rním í

nimo a apresentar, cujo conteúdo é fàcilmente sentido
pela criança. A memorização da frase — visual, auditiva
e motora, o, aluno vê, ouve e escreve. A atenção está
em função do interêsse, que no caso é natural e csnontà-
neamente motivada. A criança, com êste material apre-

vocabulário básico, próprio, constituí-do das palavras que tem. para cada uma, uma carga afe
tlva, que lhe facilita a memorizção. Estas palavras são
d p a p r e n d e m , p o s L c r i o r m c n t e , n a f a s ede análise, paia organização de novas estruturas.

Cuidados preliminares — A maturidarie aexige condições naturais de maturidade foi ^^/tura
pScionem%íme^^^^^^ Que s^prS;
em gemeos. provando a inutilidariT Jo aprendizagem
f o r ç a d o e p r e m a t u r o . ^ - " ^ c s t r a i n e n t o
so PnmeTrô ^̂Sdadô é̂vér̂ fî ^ alfabetização. nos-ABC de Lourenço FiVo

T̂ doTomô̂ bTcom os chamadoŝma°tur̂ ŝ d̂osadâP̂ v̂̂  iniciamos
aprendizagem da leitura e vagarosamente, a

como acontece com̂ír̂ âXhô Ânrp̂
poder ler. Na crianca Aprender a ler. para.ta de aprender para ler não tern̂ fõr' ° °̂ ĵ tivo simpí=s-ciente para estimular. A amend^nle^^^^ ^nfi-te motivada. cnaizagem deve ser sutilmcn-

impulsionlrrtralfalho "se?, ° <"st'mulo que vaimanterá o mterêtse durante o cumn'da' Que

_ " n i a n o l e t i v o o u m a i s . a
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vivo ?p™ ênte°̂ ' ̂  crianças, um interesse
damrâ 'pam o°mkodo"Quf« Prejuízo fun-gatoriedade de ser urn behp Não há obri-tória. que pode ser um boneno ̂  Principal da his-
aluní?' P°r forca da ou mesmo um' o personagem centmf professor e

Os trabalh vibração necessária.
Sô ícf̂ °i° P "râ ô̂ trahniî ^̂ ^̂ ^ ̂  niaturidade eboa às atividadpf iniciamos a adapta-
conv?nciL«°rf'̂ ^^ trabalhe» ̂ ^" -̂cando uma
v i d a d e m e m a p a t i v i d a d e 1 e s t a m o stâneo 2 • O recorte a estimula a atl-Tôdas Staí a módeia î̂ ®"̂ ^ ° desenho espon-

unidade P devem tpr"^' tarefas diárias,vai servir de moM̂  ®̂ tar relacionad̂ ^ objetivo que lhesmotivo a aprendSem^ ̂  ̂ tstória que
^ P b c a ç ã o . v > b n .

da turma, inicia-
votado, já facliitanrt°® nídt?! ? A eleição

. conta podemos in ^ Palavra^c auditiva do
a p r o v e i t a r N a o c a s i ã o d a s

frase S^tamos a ProbiemS^^P° votos paraseguiû  qualquer l- ̂ Ç̂ào, cô l̂ ó ̂ °"oretos e fdee's,o ^P comSpíy^a. A pela primeira
grupo. ̂ íÇão-tipif̂  o primeiro- .«.r„ ". "Uira"
segund?7̂t̂°̂°̂âmâ̂palavras nov^^^o^ra e orienta?- ° frases.riamos as S ®m frase.'̂ '̂ "̂'ta uâlT -̂ então, atro primeiras lí-̂ té íixa?°? P̂ lavrS ÍS°* -Aparecem as
mam as estmt̂ oes, g ̂ r bem os vn ̂  conhecidas; va-
lavras, constituî®/ Blobafe®„«ates elementô"®^do um vf.' ^ocessáriío ® ^ t°r-

^ ^^^ulário M ? ^^àlise das pa-básico a que o aliíno

m e t o d o l o g i a D O E N S I N O P R I ^ L A R I O 6 1

recorre posteriormente, para a leitura de novas palavras
que vão aparecer, numa sucessão diária, a partir cia 5.^^
i i ç a o .Só pela experiência, pode o professor saber ouandodeve dar a nova Uçao e também como dosar a simplici
dade ou complexidade das frases apresentadas Se oVr.
po reage bem, pode o professor dar quaisquer frases sóbrõ
qualquer a^unto. Se o grupo é fraco, convém ciar frasessimples e de sentido muito fácil. Se na turma houv??
crianças que, por qualquer motivo, não tiverem assistíHnprimeiras liçõ« oTganizImos
m e . : n o l ^

SSSIS «™: 'ris S ™«'5que tem d flculdade, e talve? ensinamler a palavra fora da estri7,?n Si f ° impossibUidade. cielos a ler Palavras sôLl̂o re/peitemofcomf̂^̂ f̂ "̂
Depois da Lieãn tir«a ÍT como podem fazê-lomos diàriamente, uma liçãô novâ

mui to severas : nova , cu jas ex igênc ias são

o c a s i o n a i s , r e l a c i o n a d o c o m f a t o s
Erupo_̂p„ajeceber o trecho paTâ í̂eírua-̂"de mot-wo às UcõeTimeriorcs-'" P"® serviram
vai ler. toda a estrutura do trecho quo
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g í c o c u j a J a r d i m Z o o l ó -
e m l u g a r d o n o m e d o t o m a n d o p a r t e -o irmão do bebê o nue^DoiSlf' °
se for escrito o nome do rnlfa. ° interêsse do quenos ensinou. ® como a experiência já

Afs^e? ^ P^^^ssor escreve a frasev o z a l t a .

faz nm^ o professor micialme^fo dominadas.nhecZ^ ^\Pida anál^^rSando tarde

5^0, que ° tato de que IpuI^ -' cha-
para a le rem ^ Pa lav ra «e f p^° ® ad iv inha-N a fi e d f p r i m e i r o ,
mtanto"m'ecani"f ̂  "Petlçâô  'recho novo,'a dos element ""a Ãp" ̂  fb<"-ação. Não é, noha duas palavra-? í compõern a® f ° inteligente e
& ' ■ S e n o t e x t oj, nde, é porque i? ̂ ^nquedos p « ̂ f̂nia sílaba, como

" ^ n e c o m p n a ^ P e r c e b e u H n c o n -
teca n°? t̂ram criS^^^ ̂ "^hsar neí.existente.Quiçá «.-i ^nças CniQ __ . POla sílaba finnl í»nmr

l i a o a i n v , " " • D a n n r ^ i r H f t i a v r a n o v a , p a r a ,epender o êy,?c em aproveifí professor naConcy,- J=lto final da leWm-'" ̂  ""aterla! estudado' ,a,7, O Método do "vro.
com o deve seguir

hi-tA i olelçãô if' ®ôbre á̂ vfrt'̂ ^ sôbre a possibilidadehi.t6r,a; 5̂ 0 Cio nomVd'ofp̂ ^̂  *"=̂ 0;
• confer^^s personagens centrais da

—^ ̂  biaterial do livro — coleção

metodo log ia DO ENSINO PRI^LARIO 6 3

e seleção de gravuras, que representem pessoas ou cenas;
o bebê, o papai, a mamãe, o banho, as refeições, etc • o
recorte, a colagem das gravuras, etc.;

4.«^ — simultaneamente com as fases 2.'^ e 3 iniciar
a leitura e escrita da Lição-tipo;

. . . c u m b e b ê .

Para qualquer grupo, só esta frase deve ser aprcsen-

D e p o i s :

. • . c u m b e b ê .
•.. é um bebê bonito.

Em seguida:
• . é um bebê.
• • • é um bebê bonito
• • e um bebê forte.

Depois:
• • • c um bebê,
• • • é um bebê bonito.
• • • e um bebê forte.
-. tem papai e mamãe.

E finalmente:
• • é um bebê.
• • é um bebê bonito.
• • o um bebê forte.• tem papai e mamãe.
- tem vovo e vovó.
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— utilizando as mesmas palavras formar frases
novas, para fixação dos vocábulos. Ex.:

O papaî  é bonito.
A mamãe é forte.
O bebê tem vovó forte.
• •. tem vovô bonito.
• •. é forte e bonito.

Em geral damos cinco frases.
'• — apresentação da 2.̂ ^ Lição-tlpo e suas variações.

. tem um irmão.
• tem uma irmã.

• • ■ e o irmão do bebê.
• • e a irmã do bebê,
• • e a tia do bebê.

co]hid̂ '̂por"eíeicão°̂  nomes dos irmãos e da tia são es
A o s ® ■« " " ' • A d e s d e a p r l m e ' r a
erevendo nor encorajá-los. facilitar-lhes ^difícil tran^nncl - "o caderno, para p
pedir-lhes nnp Piano vertical para o horizont

porque rpí?^ Achar sempre ótimo o <3^®— aúanrt ^ ° melhor que podem f^zer.cHta no "liíln H com boa letra, iniciar a
moramento da letrâ  ' ~ objetivo a atingir, para
souberem para^ mandar que escrevam o

palavras e oníL de como estão sendo ^ j.o que fizerem primeiras escritas, também ac
l O . a c r í t i c a ; , « i r a s

^PreseS ri?- íinnadas as Quatrotundo, é claro, mnu Pm trecho novo,
d e v p P M t l r d i t a d o .

livro. É muito importante que, tanto quanto possível,
todos recebam l iv ro — os n ia is an ios, um i iv ro mais d i
f íc i l ; os mais f racos, um mais s imples. A inda que o ano
le t i vo esU ja te rminando, devemos dar ma is es ta opor tu
nidade de íurmar as estruturas bà.sicas, agora com os ele
m e n t o s c o n t i d o s n o l i v r o d c I c ' t u r a .

Em resumo: só podcmoi dizer que há aprendizagem
quando há compreaisão loial de uma situação. Fora disto,
há memorização de conhecimentos, não hã aprendizagem.

A l e i t u r a n ã o é u m a i n u t i l i d a d e o n e r o s a . E l a v a l e
c o m o m e i o d c i n f o r m a ç ã o , i n s t r u ç ã o c r e c r e a ç ã o . U m a
le i tu ra que impeça o ind iv íduo do a lcançar um daque les
o b j e t i v o s é i n . s t r u m c n t o i n e r i c i e n t e .

A sen tenc iação dá rea lmente cond ições para a pes
soa ler. A lei tura é compreendida c fei ta com velocidade.

A s e n t e n c i a ç ã o , c o m o v i m o s o r i e n t a n d o , p a r t e d a s e n
t e n ç a , c o n t i n u a c o m a s e n t e n ç a .

A tarefa do professor cors ste em apresentar, conse
qüentemente, o material, para o traba'ho psíquico que é
pessoal, que vai ser feito oportunamente e independe, de
um certo modo. do professor. Sob nenhum pretexto, sem
nenhum artifício, deve êle se antecipar ao aHmo na im
portante fase da análise, que dá a quem aprende a opor
rènetfr''e coSir" ''''''' <=°>nP"ar. analisar,
lacil'^np'Sclo é de fácil aplicação e de
para°car'í'mn";,â ;'° ĝ eerto fa"nl hf'" 'mento. no sentido de melhoria das funções mentató.̂ ''̂ '

fi m
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AFRO DO AMARAL FONTOURA

g r a n d e m c o r r e s p o n d e u m c a r t a z
bonita, color^n com a respecUva figuraNessas 36 palavr ®^cita a curiosidade da criança,
fonemas da nn̂ ^̂ ' r ̂  estão incluídos todos os principais

estudo a rri? forma que ao terminar ouça estará lendo corretamente.

^_criança a êsse método aciiam que
nenS Pjonuncia quaisquer fonemas,tilhas de silabacãnf paia se coniecar (como nas"̂̂ açao) com os fonemas — té — bê, etc.

ûe em ° aprendizagem pròpriamen-
boi as prime'I ' história bonita em^ P^^^'^^'as-tipo (Loló BilU
^a e ^as bom rip ^ hislói ia; é um m

ambr Pĵ êira d?tÍ ̂ '̂̂ Ção. Lalá é a sua irmazidas duas Bilu é um cachorro,
3^ ^ Crianças.

^Pós contar a história, a
bem baSo ^ menino, escrevendoa paiaví°^°^^do, com o cartaz, la Loló uienino e, por baixo,

para fa ̂ -̂da au

W u n s r / ' a p a l a v ^ a " L o l o -
v e i a h o r r í v e i s , s e m n ®
•neirol^ irâ " Mas. com as numerosas
Página Por de dL tomando forma leg^^guint^ ® escrita feita no P^IQv '■ 're 7 anos: (vide Figura 5 m*os alunos ,-Pois ÜP

piy».™. p.,.™ é ^®^tura). Paulo maranhao,

M E TO D O L O G I A D O E N S I N O P R I M Á R I O 6 9

PIO 5 — 1.0 DESENHO E l.a ESCRITA

« «lo-ló"̂  crianças são levadas a dizer vagarosamente-
palavra. assim as sílabas formadoras dessa
rá coin aŝcríancíŝ ^̂ fichn̂í Pnmeiro jôgo; distribul-
tPandará que Jú leiam l palavras já dadas, eHue eias leiam as fichas recebidas.

Pressa) a mes^tra'̂ m^f outra (pois não háP esentará as sílabas formadoras das
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de'üãbls'®'̂ ° ""
com as sílabaŝ iá ctm̂  terceiro jôgo: o de formar,mesmos lembrarão, ̂or eíemolô® Palavras, que êles

e úe vela os s&vnfn^com as sílabas deduas palavras novas, não dadâ np̂ ^̂  Podem formar
E assim por diante ' pi'Oiessor lado e deve.

das sílabas, in̂dlcamÕs ̂ ĉilitar a aprendiza-
^^^^udro de madeira- n-nnw pi'ofessora construade 40 X 30 cm, dividida em annrî -̂ tábua
partg f̂ ®''abas, tudo como se vê tamanho dosSdín de cada quadrínL S gravura abaixo. Na

pendurarão n<í ^ preguinho,
i r ã o o r i f í c i o n a p a r t e P ^ ^ ® ê s t e sna linha ã^h^- de uma nai°^" os alunos

, iB)
If Sr^? 'Jeve ser

Mas é nrepir ou seia^r^â^^ palavras-P eciso que ^ profes^nri dois me-^ tenha pressa e
• A i ç n i .

Stm,

f / 0

^ P o i a H . , J J
„ ' O r i n o m í l Q o° ^ s a l a d a

vra nova: MELA

M E T O D O L O G I A D O E N S I N O P R I M Á R I O 7 1

SÓ passe de uma palavra para a seguinte quando aquela
estiver bem decorada pelas crianças. Aliás, os progi^-
nias de ensino primário oficiais prevém a alfabetização
das criancas em um ano letivo, ou pouco menos. Em ge
ral a "FESTA DO LIVRO", que marca o final da apren
dizagem da Cartilha e a entrada no "IP livro de leitura"
se faz no mês de setembro. Isso significa que a apren
dizagem da leitura levou 5 meses (de março a fim de
agosto, descontando-se férias de junho, etc.) Com o nosso
xnétodo, a aprendizagem da leitura será feita em 2 meses
se houver condições ótimas e em 5 meses em caso con
trário. Consideram-se condições ótimas: turma seleciona
da pelo teste ABC, abundância de material, e professora
capacitada para lecionar pelos novos métodos.

17) Terminada cada aula, a professòra deve r̂ o-Iher as folhas de papel lousa de cada aluno, colocai-lhes
os nomes respectivos e as datas, a fim
cuidadosamente colecionadas. No dia da FESTA pO
LIVRO" tais fôlhas serão entregues acs alunos numa lin
da Pastinha ou envelope, por êles mesmos ®
(vide o que dizemos a respeito, na unidade sobie apien-
dizagem da escrita").

18) De acordo com a nossa Cartilha, '[Aventuras deLalá e Loló", a aprendizagem das ̂
tipo, a saber: "Loló", "Bilu", "boi , vela , dedo , podelevar até 10 lições e não há inconveniente, antes vant
gem, em andar bem de vagar no principio.

19) Segundo informações P'"®stadas pela excelenteprofessora YOLANDA BETIM PAIS LEÎ  (que. na su
Cartilha também adota o método da al
ter déste livro, uma classe comum f: ^.ge
mente, na sua cartilha, em 4 a 6 meses, com
assim, os prazos referidos no item anterio ,
a aplicação do nosso método.

20) A professòra YOLANDA a«®s®̂ ŷ  'alunos particulares, já tem conseguido dimmuir
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Lei ao

^ L

i \ / ro
Í̂ONARlo ILUSTRADO

O ..>ería í-ualrado" de «w» '
*̂̂ ndrio„ y® ô ® coloca o respectivo »wwto
'''«^ênoia se^° "«»» carfenio,

metodologia do ensino primário
7 3

M h i i O U Ü L O G l A D O

o rviocpc E O "recorde"de aprendizagem da leitura para 3 ^ apren-
íoi estabelecido por uma sua aluna pa
deu a ler em 30 lições (precisamnte 30 ho ̂
sejam, 34 dias, descontados dommgos
uma só hora de aula por dia).

21) Para o êxito do método(Atividade da turma e da professora. portolina, jogos,de material (cartazes, fichas, , „g ger coletivo
brinquedos educativos). O a figura daou em equipes de alunos. Nao pé, ao seu
professora "tomando lição" de nm a tm-rna conversa,lado, junto à mesa. enquanto o resto da tuim
brinca ou cochila.

22) Cada menino deve ter seu (de ani-seu dfciOTidno ilustrado, com recort j" bicho escritos
^Is, principalmente) e os nomes d pjg. 7, àabaixo, ou ao lado, conforme mosaan
pagina anterior.



U N I D A D E V

A PRÁTICA DA LEITURA

§ 20) OS VÁRIOS TIPOS DE LEITORA

Na escola antiga só se fazia um tipo de leitura: a
leitura oral, na classe, em que uma criança lia em voz
alta 6 as outras acompanhavam em silêncio. A professo
ra, de repente, dizia: "Chega, Mariazinha; continue Jor
ge". Isso obrigava todos os alunos a acompanharem a
leitura com atenção, pois ninguém podia adivinhar quan
do a mestra ia mandar a Maria parar, nem quem seria
o seguinte a ser chamado...

Ora, a Pedagogia moderna vem mostrando que tal
tipo de leitura não tem nenhum interêsse para o aluno;
por isso é que êle não presta atenção e tem que ser man
tido com os olhos no livro à força. A leitura, como já
dissemos, e aqui repetimos, a leitura não tem nenhum
"fim em si mesma. Quem lê, lê para alguma cousa, lê
por algum fim: deseja aprender cousas novas, ou adquirir informações, ou saber o que se passa em algum lugar
ou ter notícias dos amigos, ou simplesmente recrear o es
pírito, passar algumas horas agradáveis.

Perguntamos: qual desses objetivos a criança pro
cura, quando se faz uma leitura em voz alta fragmenta
da, aos pedacinhos, na classe, enquanto as outras acom
panham a colega, no mesmo ritmo, com a mesma velo
c i d a d e ? . , < . . . J M

A verdade é que existem vários íJpos ãe leitura e a
«scola deve empregá-los todos, conforme o caso. Ei-los:

S i l enc iosa f I nd i v idua l
Tipos de leitura

,Eni voz al ta
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yêzes em que lemoŝ ^̂ Jp̂  7~ maioria absoluta das
jsto é, sem pronunciar as nai~Í° silêncio, mentalmente,tanto, desenvolver p-mríHo ̂  escola precisa, por-

esse é o ? hábito da leitura si-Para efetuar êsse trp̂  usado em nossa vida intei-
^^iudadamente ^®^erá oferecer aosf Ia de aula, duraX n leitura", na própriaáo mestre. ° escolar, sob a orientação

a leiturâ se ̂ l̂ uo está lendo mesmo,
Sí?a DT̂ °̂  tipo dê Pif ̂ î'̂ quecendo seus conheci-o eminente professor
?esabP ° ma sTn^ com isso dí-

P a r a ê s ^ e ^ ^
livro]̂ p^ara^n °̂®-̂  aos ̂  apresentaçãoáa sua leitura^ ^espondarn do conteúdo do
P°s dêsses nn Puráeraf? ^P°® ^ terminação

questionários 57 mostramos alguns ti-
áe leiturí̂n̂"̂"̂  ̂?̂  ?̂02 nUn r ■
p a r a l e r. c h a m a . — N e s t e t i p o
í?ar leitura" ?̂ olas do interin̂ ^ uluno separadamente

a íeit,?' P^is faziam . muito isso; "to-leitura só se fiIho<í u professorac o menino estál^^® comn ^^P®
s corrigir casn sem defpif̂ °"*'̂ ^^®' P^^u verificar

'nX tf'®*» Po1f°^ e para
cuiî A ̂ ^̂ udo Quk"̂ P° do me í̂tr ̂  desaconselhável,prévio TT leUnr ® turma. Mesmo

t̂ilrneiî êterminar ê ^̂ ,̂ î idual, deve ter osaĴ Po ; P°̂ ®' é um ft "̂ Po dos ® trabalho ques escolas. que prp ^ alunos. "Tomar
c) Leitura em «desaparecer de nos-d«tura pode ainda sl°' ««a reoiew, ,

sub(^y. ímaj. — Êste tipo deuo em dois: I) quando

METODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO 7 7

a leitura é feita por um alur\o em voz alta e o resto da
turma o acompanha silenciosamente; II) quando a lei
tura é feita por todos os alunos em voz alta ao mesmo
tempo. A primeira modalidade é condenável, como dis
semos no início dêsse parágrafo. A segunda é muito
aconselhável, desde que não sobrepuje a leitura silencio
sa. A leitura coletiva serve para corrigir os defeitos de
diccão, inflexão de voz, expressão, etc., com a vantagem
de ganhar muito tempo e servir para tòda a turma, ao
mesmo tempo. A leitura individual corrige os defeitos,
sim, mas o aluno chamado hoje só poderá vir a sê-lo de
novo passado muitos dias, perdendo, assim, a correção
feita pelo professor grande parte do seu valor, pela falta
de repetição.

§ 2 1 ) A L E I T U R A E M C O R O

(Vide abaixo "Nota Prática" n.° 12^

L E I T U R A E M C Ó R O

Professora Heloísa Raposo Corrêa Lage,
d o E s t a d o d a G u a n a b a r a

A) Considerações gerais:
"Nas condições atuais de nossas escolas a exigülda-

de do tempo destinado pròpriamente à aprendizagem é
um dos fatores que mais dificuldades trazem à professo
ra de classe. Turmas muito numerosas, instituições es-

N O TA P R AT I C A N . ® 1 2

L e i t u r a e m c o r o

O trabalho que aqui estampamos é de autoria da professora
Heloísa Raposo Corrêa Lage, brilhante elemento do magistério
público carioca, que o vem experimentando com multo êxito naa
escolas da ex-Prefeitura.



u r U n n r r i l a i c ( < 4 . y i a n u , c t u l V i U c t U L - b U d o l v ^ M O ,plo, leitura e redaçãŜ "̂̂  tempo", come, por exem-
des: silendoŝ ^̂ orafp̂ -̂ l̂ --" diversas modalida-se consegue em tnria<f ̂ ^̂ /̂P̂ '̂ tativa — pouco ou nada

- Em as atividades do currículo,
ficiência de leitnr» ̂ ^̂ Îdades ocasionadas pela de-nelas nos determnQ ̂  ? flagrantes que seria supérfluo
creve mal quem nniipn i-n lembrar o velho axioma *'Es-

quantidade e qualida°dê^̂ *̂ °̂ pouco significando,
oriundas de má menores as dificuldades
pernas não são resolvi»^ das vêzes, pi'O-
n o t l o e n n ã n ' e n u n c i a d o s s ã oLa ̂ ®̂ta a profefsôra i ̂  deficiência em raciocínio
c w T ^ ° ^ « n t á r i o o u e m b o r a s e mlona-io. prontamente L̂ P̂ ^̂ Ç̂ão, para a turma solu-
turj, . °^liscimentos Ppi-q-^^^^ leitura,
quest,^P^tos, nem rpç;n^' aproveitar a lei-arios, quem tem satisfatòriamente a-
cas da ou A deficiente ou má.
tante é hossos escoia^^^^ dificuldades básl-
condiçõesSl^^^ da ieitm-a duão impor-de leitura ^ Professor L pelas
^sro de aulas ri enas séries maif cheeaurií? series; depois o nu-
preocupa, enaim^̂ ^̂ t̂adas vit duase a desaparecerOriunŜ Â Í̂? é finaildarif̂ '̂ ^̂ do: a leitura sóíou-me o reL.̂  °̂ servacãn h imediata,tes fatores: ° feitura circunstâncias, ocoi*-

^ ^ ^ baseada nos seguin-húmero de amtTf ° <=o«,, „
consegui-lo; " feitura orai ̂ ^̂ ® d̂ade de dar maiorc a falta de tempo para

METODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO 7 9

2.0 — cansaço e desinteresse demonstrados nas au
las comuns de leitura, depois de algum tempo de dura
ção, causados pela repetição demasiada;

3.0 — falta de coxTeção adequada:
a) leitura de tcdcs os alunos, mas quase sem cor

reção alguma, para não tornar a atividade demasiado
longa ;

b) leitura com correção, mas de parte apenas da
classe, realizando a outra parte atividade diferente, o
que e prejudicial, pela atenção dividida. Mesmo fazendoo levezarnento dos alunos, todos liam raramente, por
serem as turmas muito numerosas.

concrnavmn̂ ^̂ ^̂ '̂ tempo e qualidade não se
o r . o r e c u r s o q u e p r o c u r a r i a r e s o l v e r e s -
r.?.L f ^ Zeiííira oral, cuja técnica, no decorrer da pratica, foi sendo aperfeiçoada.

Suas características são:

~r ^fiyidade imitativa e atitude de crítica, ambascaracterrsticas psicológicas frisantes no períodos es
c o r a r ;

oportunidade de correção interessada e atenção
concentrada;■— economia de tempo, trazendo, como conseqüên
cia, maior número de aulas de leitura;— participação conjunta, atividade em conjunto
s e n d o e s t a a n o t a m a i s m a r c a n t e . '

Aplicação prática:

I. Motivação geral

Conversa ligeira sôbre a necessidade de aprimorar
leitura, explicando, em palavras simples, que é ela o
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principal instrumento em todas as atividades escolares eum dos mais importantes na nossa vida social. Dai a
necessidade de Intensificar as aulas de leitura, apresen-tanao um tipo de exercício diferente, capaz de verificar
tuamente °̂̂  aperfeiçoando e corrigindo mü-
çoamenlo durada ma. ° estímulo, visando aperfel-
ieitolmTneZy-fe-l̂  SVcorgidr'"
caram̂ rllcTprtacTpt/à compreensão da
alunos?"̂ ^ maneira a professora leu com os
® os dos colega •corrigiram seus próprios erros

juntosv̂ ên̂ ^̂ ^ de guia à resposta: "Lendo
tivação, usando"diverŝ r̂p̂ ^̂  poderá variar a mo-

cursos sob as Idéias centrais

— e o n s t r u t i v a -— a u t o c r í t i c a . '

ŝ̂ anvolvimento.
ir *■»>"• -o .«to «to, ,.to por

s Sss Mo
e ) p r o f e s s o r e a l u n o s ;e) correção em côro!̂

M E T O D O L O G I A D O E N S I N O P R I M Á R I O 8 1

a ) Le i tu ra s i lenc iosa .

1 — E s c o l h a d o t r e c h o :

Pelas facilidades que apresenta de todos as alunos
o possuírem, o professor escolherá uma das lições do
livro de leitura de classe, de preferência a que'estiver
mais relacionada a suas atividades, na ocasião, ou se
gundo o interesse que suscite, pelo seu valor recreativo.
Os^ trechos dialogados devem ser escolhidos com fre
qüência porque, em geral, sáo lidos pessimamente. Os
trechos não devem ser longos.

2 — Motivação especifica:

Para que esta fase não fique desligada do objetivo
geral, a professora estimulará, esclarecendo quando aleitura silenciosa é indispensável à compreeii3ão.

Finalmente os alunos iniciarão a leitura silenciosade todo o trecho, fazendo-se, ao terminar, as perguntas
indispensáveis e essenciais à interpretação e à signifi
cação dos vocábulos mais difíceis.

Esta fase será realizada rapidamente, visto ser ape
nas uma preparação.

b) Leitura oral pela professòra.
Acabada a leitura silenciosa a professora dirá que

vai ler uma voz alta, exagerando a entonação, a pon
tuação, etc., a fim de ser bem expressiva. Para maiorinteresse dirá, antes de realizar a leitura oral, que todos
devem prestar muita atenção, para que saibam imltá"la
(estimulo à atitude imitativa). Acrescentará que sabe
como as crianças gostam de brincar arremedando a P "̂®-
fessôra. Assim, quando fôr solicitado, lerá melhor, o aluno
que fizer a imitação com maior propriedade.
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C) Leitura oral em core por professor e alunos.

todofcoSmVS® ram® quepara poderem ònvtrV ' porem em tom mais baixo,
I h o r y o z e i m i t á - l a . P a r a m e -ler "com as oikos no Jh)r̂  I'̂ teresse dirá que êles devem

Durante aTe-r P^^fessora".^em acentuadas ^ cuidado de fazer pausas,-
uores nas vírgulas vphíP Parágrafos e outras me-
lealmente, em côro todos estejam lendoA professôia estará f^^rakr.
^rros, corrigindo tambPT^ tase, muito atenta aosecessario, a pontuação
daL mais difícéî  ̂ ^Dexao de voz, a pronúnciaseiao repetidos em côro dificul-
v , p e s t a a f a s e m a í c m e l h o r e m .
oral ^°tla a turmn^ longa, porquena iiniSp-^"^ conjunto realizando a leitura
aluno se diit buLdn ^ ^vecho, baseados
2Gndo nnrf esquecendo acontecer que algum

ne^ a leituraeabe à hahn^^^^e êle assim quando a pro-
leitura, ao nlp̂ ^̂  daprofê sôrn̂ i- ̂ '̂ "porque se perde",'̂ êro, com 'ZP l̂ cmpo qüp « ̂ jmmuir a velocidade deseus coiegaj;̂  ̂  ̂ t̂imula a prosseguir, em

Deitura individual e p
^ Nesta fase d em côro.

P̂èvîgjP̂Ĵtêsôrâĉ^ passar-se-á para atura do colega Prestt alunos, avisan-
femais ̂  os%& êle a^ "̂  atenção à lei-t̂ os irão corrie! i!f°̂ es. aIsû  o aluno e todos osporque, de outra vl^' ° colega, erraro aluno. ez, ele será m- ? ficar acanhado

Professor e um outro ,será
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Dessa maneira, a turma toda participa da correção,
chamando atenção para os erros cometidos, com um si
na l an ter io rmente combinado ( levantar l ige i ramente o
braço, por exemplo). Convém notar, entretanto, que se
deverá esperar que o aluno acabe o período, para que seja
interrompido para a correção. Esta será feita, em côro,
repetindo-se a palavra, sentença ou trecho errado, até
que o aluno em destaque se corrija, ou melhore satisfa-
tòriamente. É interessante notar, então, como a turma
reage, ao menor engano que o colega em destaque co
mete. São criticas mais severas que o mais severo pro
f e s s o r . . .

Com essa repetição, tôda a classe fará a fixação das
palavra.3 e trechos mais difíceis, o que será de grande
utilidade, visto que, certos erros são comuns a todos, ou
pelo menos à maioria.

É conveniente que os alunos solicitados apresentem
diversos tipos de leitura (forte, média e fraca) e que,
os de melhor leitura e mais desembaraço, sejam chama
dos, primeiramente, para darmos oportunidade, aos mais
fracos, de melhorarem e, aos mais tímidos, de se adapta
rem à situação.

Pela exposição acima, evidencia-se ser suficiente a
leitura individual de alguns alunos apenas (cinco alunos
em média), que se revezarão nas aulas seguintes, por
que tôãa turma realizou a leitura oral, em côro, preen
chendo os requisitos de interêsse e correção adequados.
Outra vantagem é o equilíbrio na velocidade de leitura:
os multo velozes retardam-se e os lentos apressam-se,
ambos os tipos influenciados pelo ritmo do côro, isto é,
do conjunto. Além dos estímulos psicológicos, caracteri
zados na motivação pela Imitação e crítica, é êste fator
tão importante — o ritmo — a base do sucesso dêsse pro
cesso. (^)

( 1 ) A a u t o r a d ô s s e a r t i g o p o s s u i t a m b é m u m a C a r t i l h a d e A l f a b e t l z a -
çSo baseada no ritmo, publicada pela Edltôra "Conquista".
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s e r ^ ^ l e i t u r a e m c ô r o d e v e
indeDendenf-P ̂  ̂  turma alcance a alfabetização,
p o r P t e n h a s i d o u s a d o . D i g o o
d e m u i t a s a . r i o , % e t a m b é m p e l a
inim desde disifitL'̂ H^ ̂  realizaram, divulgada por
afastados do Distrito P̂ eSĥ '" centrais, aos mais
fastidiosaf'̂ aulL̂ r̂ip evitamos o suplício das
p r o f e s s o r e a l u n o s < ; p f r e q ü e n t e m e n t e ,
c r iança , tan tas e ton fa cansaco , sendo aacompanhando a leUum d̂ t̂rechô
pelas oportunidadpc:̂ o°«̂ ^̂ ~̂̂  interesse que desperta,
o aperfeiçoamento dr» _ Ü^e apresenta, favorece
velocidade, em nrol rin d^- interpretação e da
^ Ainda mais!̂ '.pouL,̂ ^̂  e eípressiva.êro de aulas de leitu?n n?° facilitará maior nú-^ sendo extremament̂  diversas circunstâncias,lamente reduzidas em nossas escolas."

5 22) TESTES DE leitura
J j 0 ^

^ rnênto^ í^^^ parágra fo ante-tados tesh>^ Primária grande desenvol-
tende i i n ^ ^uno, para serão apresen-
dêsses fiamos Pm se êle realmente en-( ^ i d e a b a i x o d e u m t e s t e— P r a t i c a s " n . o 1 3 ) .

''OTA PRATICA N.o is

iací ] i i -Qv_ ' "*^ ap i^ara, a le i tura s l "fflos a serie "Leitura |? "> trabaS í^ ®"«nciosa'. T ̂ «mestre. Entre êsses cite-
' ^ autorida de Maria Helena c

"Renato é um menino rico, tem muita roupa e inú
meros brinquedos, mas nunca se esquece dos que são mais
necessitados. Quando ganl ia br inquedos novos e suas
roupas vão ficando curtas, Renato faz presente dos brin
quedos antigos e das roupas que não pode mais usar a
seus amiguinhOiS pobres que moram no morro perto de
s u a c a s a . "

"Sublinhe a palavra que completa a frase de acordo
c o m o t e x t o :

Renato é um menino (pobre — remediado — rico —
t e i m o s o — m a u ) .

Êle nunca se esquece (das roupas — dos ricos —
dos velhos — dos pobres — da casa).

Os amigois pobres de Reato moram (na roça — na
vila — no apartamento — na rua — no morro).

Morar que dizer (parar — residir — trabalhar —
estacar — rasgar)."

§ 23) JOGOS E EXERCÍCIOS

O ensino da leitura dá um vocabulário inicial ao
aluno. Mas é preciso que o mestre esteja sempre apro
veitando as oportunidades para aumentar êsse vocabu
lário. Com tal objetivo é muito aconselhado o emprêgo
de jo^os variados, que não apenas multipliquem o voca
bulário dos meninos, mas além disso despertem-lhes a
curiosidade, o interesse e a alegria de estudar.

É o que oferecemos ao leitor em seguida:

Eponlna Portiiho, Editora Conqu'sta, Rio, sem data) do qual
tiramos o texto que serve de exemplo nesta página. A série
se compõe de vários cadernos, de folhas destacáveis, para serem
preenchidas e entregues ao professor.
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1. JÔGO DE RECONHECIMENTO DE PALAVRAS

penânâíiSî .̂^ ̂  Cartão grosso, cartolina, tesoura.
15cm̂ dê ?̂ ĝurrp̂  3̂  ° cartão, dedo-o em 6 Unhas de nn comprimento, divldin-
di'ados em cada linha a ■ ^^^'^^calmente e 3 qua-
desses quadrados ímiP ̂  desenha em cada um
fi g u r i n h a s 5 x 5 c m ) 1 8 d i X e r e n t e sou outros. Depois escrpv-̂ ^^° navio, peixe, estrela
cbjetos numa tira dp cada um desses

^ ̂  cartolina de 4 x 1 cm.colocar cada palavra ̂ hvf° em fazer a criança
íim fridividuai. Sp n ^ figura respectiva. É, pois,uso coletivo, basta rpnv^I° quiser fazer dêle
o S ^^■'^^g^udo cada mini ' ^ cópias
os oh?p? primei!^ ^ criança. GanliaráJctos respectivos, sem êrro palavras sòbre
, d) Nota Qp
Ias sôbrè'f recortar■«» tato «'■<>« ™vsr„o'5õ£

.) «oj,
nanquim. - Cartão grosso t

tesoura, pena e

centimetr̂ŝ'cSf • "Cortam-se >innor sentido df s leva um t? de 7 X 3,5
3.5 X 3.5 cm ^ formar 2
de ,sorte a cnmm cm carin ^"^drados iguais, de
bina com chavcr̂ ^ °ntras 5^̂ "frado uma palavra,mapa, pato combina ̂ ''̂ nipio: chamar com-

Com pelado; uva com-

fr - ^
V u a ti L /

/ \ f \
(orré

fSS

ô » *
« 0

0 0 / 0

í l l J ^

] h 4® aV.

A

F I Q . 8

Car taz para reconhclmento de pa lavras
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acTou 2? cartões podem ser apenasáu ou 20, se a turma fôr pequena.
p

%
-f

F
<3=>

%

B 1
F I G . 9

Jôgo de dominó

íomrin°^' exemplo °® cartões entre osjogadores. Um dêles dá a cada um dos
qû ico-sr̂ ^̂ P̂̂ O' cáapa!l „i;.í°Sando um cartão qual-loz 1 eZefTí'̂ "'̂  combine coTn̂ ' ° =°l®ga ao lado terá
tambor, o nu®:.® 'erceiro jogâ á̂ o exemplo, ve-Por diante Sp n ■ ° '°Sará íelftL„ cartao estudar —que combine CQm®̂ '̂ °''''ão tiver ume??-®
dendo a vpo- Â ^ QUe está cartao com palavra- i . s i % ; s í ; i . s

j'- M C0»»õ (VAE,AÇÕES,
. O jogo acima descritn „anaçoes. Pode ser, por exeSn̂ l̂ -'̂ '"? infinidade de

> feito à base de sinô-

METODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO 8 9

nimos; um cartão será casa
— professor, outro mestre
alvo, etc.

belo, outro será bonito
barco, out ro canoa —

Podem igualmente ser preparados outros dominós
à base de homônimos, ou antônimos, ou aumentativos
e diminutivos, ou tempos de verbo, etc.

4. JÒGO DO AQUÁRIO

Êste iôgo desperta sempre grande interêsse entreas criançâ s e pode, como o anterior, servir para ensinar
as mais variadas cousas: vocabulário, sinonimos, homô
nimos, aumentativos, diminutivos, tempos de verbo, etc.

' m u m .

F I G . 1 0

Jôgo do Aquá r i o
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forte, tesoura, pena, nan-
papelão com areia. de madeira, caixa de
de 4 cm ̂êcomSíTî  Desenham-se 20 ou 30 peixes,
largura. Na bôca^ dn menos 2 cm dearame fino. Na ponta coloca-,se uma argolinha de30 cm de comprfmentn ter 20 a
grosso, em forma de anLl mn ̂  pequeno e
b e m , c o m a p o n t a a l f i n ê t e t a m -
perguntas para o alunn n peixes escrevem-se aspio: "antônimo de gene?o^^ exem-
"coletivo de peixes"- "í̂ ft 1 "aumentativo de casa";

^ tio verbo dizer", etc.caixa de papeáo deiSlín̂ ^̂ "̂̂ .̂  peixes na areia, na
para ponder 4 ™ a argolinha decom o anzol na ponta P n." toma a varinha

Pf^.^tmta nêle inscrita o peixinhos. Lê a
caríf ^ ponto. Quandn f Cada resposta
o I t i e t i v e r o p e i x e s f o r e m p e s -
ma ® proclamado "n ̂ .? ,̂̂ ^^oro de pontos será
os r>P tornar o íôp-o pescadores". 2.^ for-obtídnc'̂ ^ em 2 plrtS^ vibrante, pode-se dividir
um np5 partido nn ' ®®'^'^^rido-se Os pontoso peEip n "ão souber Sempre que

. ) O " l o t oa) mater ia l . ^ i . -
s o u r a , r é f f u a ^ . ^ ^■ r t a o E r o « ; « ! r k •' ^ s ^ o s s o , n a n q u i m , p e n a , t e -

b) Confecção, p
euiflífri ̂ o ̂  ® o® quaiS'̂ sl?X® cartões, do tama-as re=n % ^ ®°bre essfs . 5'̂ °® 12 quadrí-■as respostas as perguntas qup?„ lî n̂culas se escrevem

Hue serão feitas em outras tan-

METODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO 9 1

tas fichas de 3 X 2 cm. Exemplo: "sinônimo de cachorro"
— "homônimo de cem" — "coletivo de insetos" — "an
tônimo de bravo" — "aumentativo de casa" — "diminu-
tivo de anão" — "superlative de belo" — "pretérito do
verbo querer" — "imperativo do verbo fazer".

c) Execução. — Um menino fica tirando de den
tro de uma sacola as fichas com as perguntas, que lê

CO 2̂lw<'

P I O . 1 1

V i s p o r a d e L i n g i i a g e m

Para Jogarem 6 alunos dc cada vez sSo necessários 6 cartões e
54 perguntas diferentes. Mas o professor pode fazer cada cartão
só com 6 respostas e precisará, então, apenas de 36 perguntas.

em VOZ alta. Os demais irão marcando em seus cartões
as repostas, com grãos de milho ou feijão. Jogarão de
cada vez tantos alunos quantos forem os cartões exis
tentes. O jôgo pode ser organizado de duas formas dife
r e n t e s :

1.a forma: todos os cartões têm as mesmas respos
tas, e então ganhará o aluno que acerta o maior número.
^Jas ha o inconveniente de vários alunos saberem res
ponder a tôdas as perguntas e assim todo,3 terminarãoao mesmo tempo, empatados, o que tira a graça da com-
{)6 blÇã.0*2.̂  forma: cada cartão tem algumas respostas dife
rentes das dos outros; não há dois cartões iguais. A,ssiin
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sempre um aluno terá que terminar primeiro que os co-
legas e será o vencedor. Apenas esta 2.a forma dará mais

o mestre organizar, pois em vez de fazer
perguntas diferentes, tem que imaginar tantas

as respostas dos cartões. Por

mula? 54 perSs.'̂ '*°®® ̂  respostas, terá que for-
6. BATALHA CAMPAL

divididos lm°2Íart?daf̂P de material. Os meninos são
partidos "verde" p 4 ou 6 componentes cada:inicia a bSha <5°^ "verdes"
que .se tiver convenrfnTÍlrf partido "vermelho" o
mônimos, tempos de antôn imos, ho-componente d?s etc. Qualquer
tar, marcará um nnn+o rí responder, e, se acer-âWde-se o quadro-nfo.rn̂ f„̂  P̂ ':'̂ 'do. Para esse fim,bando vai marcando nc ® ® "secretário" de cada

Se ninguém d? ^en lado.
o m e n i n o d o ® ° n b e r d a r apondera e marcará um nn f̂ ®- Pergunta, res-

faS' component? rt° ° partido. Empergunta, a mLIp P'°P"° Partido "verde"

tido que Pr̂ êim vitória caberá ao par-10 pontos, por exemplo.
QUEBRA-CABEÇAS íiar,HE GRAVXĴsf

a) Material — Cartãotinta nanquim, pena, goma tesoura, cartolina,,^ arabxca, estampa colorida

METODOLOGIA DO ENSINO PRINLÂRIO 9 3

de qualquer revista ('"Sezinho" ou "Tico-tico", por
e x e m p l o ) .

b) Confecção — Toma-se a estampa colorida, que
deve ter o tamanho aproximado de 25 x 20 cm e cola-se
sôbre cartão grosso. Desenham-se no verso linhas irre
gulares, curvas, dividindo a estampa em 12 ou 16 peda
ços. Sôbre cada um desses pedaços se escreve uma per
gunta a respeito de linguagem (sinônimos, antônimos,
homônimos, vozes de animais, coletivos, conjugação de
verbos) como se vê nas figuras adiante. Em seguida to
ma-se uma fólha de papel branco transparente e coloca-
se sôbre os traços desenhados nas costas da gravura, co-
piando-os fielmente. Ficam, assim, duas folhas desenha
d a s s e m e l h a n t e m e n t e . N e s t a ú l t i m a s ã o e s c r i t a s a s r e s
postas correspondentes às perguntas feitas na primeira.
Finalmente se recorta a primeira folha (isto é, aquela
que foi desenhada nas costas da gravura color ida) se-
guindc-se as Unhas irregulares já feitas. Ficamos de pos
se de 12 ou 16 pedaços de papelão irregulares, cada qual
com uma pergunta .

c) Execução — O aluno deverá tomar cada pedaço
de papelão com uma pergunta e lê-la em voz alta, pro
curando a resposta na segunda folha. Colocará o pedaço
com a pergunta exatamente sôbre o local onde está essa
resposta. Fazendo isso sucessivamente, irá recompondo
a gravura recortada. Quando terminar, virando o dese
nho assim recomposto, terá armado também a fisura f>n-
l o r i d a d o o u t r o l a d o .

8 . PALAVRAS CRUZADAS

Antigamente alguns professores brigavam com osalunos que queriam fazer "palavras cruzadaŝ  na ̂ sco
p"r?uf P^^^^tempo entre os "os,
O desenvolvimpntn ríp r otlma Tuotivação parao desenvolvimento da linguagem infantil. Tudo se encon-
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f i ^ ^ ' gêne ro : s i nôn imos , an tô -de Ciências, etc ̂ 9̂oes de História, de Geogra-
-1

D O

PIG. 14 -

j' ŜJ,®°®EONtaI3

4- Ache grnçii (Invertido)
v c r h o r o e r .

5- I5el pftrccer. íix dinheiro.
G. Sapo — Alturn da múolca (Üi*

v e r t i d o ) .
Condic ional — Antônimo de
bem — Varinçfto pronomlERl»

8- Concorda — Do verbo ir.
CoE iuhar.

V E B T I C A I 3

Entes imaginários.
Tomba — Eui.

3- Contração — Acusado —
m i n h a v a .■í- Protóxldo de cálcio — Manoel

^ Marques Sou:ja.
Impede .®- Possui — Estudava.

• Atmosfera — órgfio do apare-
Termiwi' '®''

metodologia do ensino primário
0 7

rm — sòbre duas cartol inas de ^0 x 30

s S l s I S s I l i

P I G 1 3

Colhel:a de l^r^a.

permita introduzi-la noV^ f̂ ̂ ^ înbo nif P^P l̂No verso da larania ^nv- ^ na suporte que
^ao sôbre tempos de verL laranjeira.®os. sinônimos ant- * dos an=m ■ versa-
superlat ivos, etc' colei ivos ' ^°niônl-' aumentativoa.
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5 îeninŜconstUuiníS separa dois grupos de
b o l ^ s e " C a b r a l " o ^ C o l o m -tirar as laranias rarip arvores e começam agunta e diz a resSa fruta, lê a per-
lega do outro partido Sp souber, passa para o co-
ponto para o seu oartirin certo marcará umro colhêr todas as laraninc 9 P^^'tido que primei-
o m a i o r n ú m e r o « y o r e , o u q u e c o l h ê rtarao a ser penduradas na laraSjefr?f° ™J-

10- corrida ds cavalos
m. dado,'̂''"®'"'' - Cartão duro, pena, nanqulm, tesou-
nanquirn̂ û f̂ - Sòta duro desenha-se a

^ ^L^iâa^cavalos, dividida em

^ a o i , . l a
g r a u a e P a r a i

o s a s a u t u
v a r i a r a s

\ i
n .

. i -

.

. h

y

p-
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4 linhas paralelas. De 10 em 10 quadrículas, ou de 20
em 20 pintar-se-á um obstáculo. Recortam-se 4 cavali
nhos de papelão, pintando-os de cores diferentes (os ca
valinhos podem ser substituídos por pequenos automó
veis ou aviões de matéria plástica).

c) Execiição — 4 meninos podem jogar ao mesmo
tempo, cada um corn seu cavalo. As crianças jogam odado movimentam o cavalinho, marcando os pontos
que saíram. Devem fazer as contas em voz alta e assim
irao treinando tabuada. Quando chegam a um ob'sta-
culo têm que responder à pergunta feita pela professo
ra. (As perguntas podem constar de fichas já escritas e
colocadas de costas num monte; o aluno que cair no obs
táculo vira a primeira ficha do monte, lê a pergunta e
dá a resposta). Se acertarem continuam jogando. Se
errarem perderão a vez para o colega. Conforme fôr o
interêsse despertado pelos alunos, poderão ser dadas
duas cu três voltas na pista. Ganhará o aluno cujo ca
valinho primeiro completar as voltas.

1 1 . O C O E L H I I v T H O S A B I D O

a) ^ Material — Cartão duro, cartolina, pena, nan-
quim, lápis de cores, tesoura.

b) Confecção — Sôbre o cartão duro desenha-seum coelho grande (pode ser até 50 cm de altura). Pen
durado na patinha, ou ao lado dêle, desenha-se uma ces
ta, com 10 a 12 cortes horizontais, por onde serão enfiadas as cenouias. Cada cenoura, recortada em cartolina
e colorida, terá, no verso, uma pergunta sôbre Lingua
gem (substantivos, adjetivos, tempos de verbo sinôni
m o s , a n t ô n i m o s , c o l e t i v o s , e t c . ) . '

Execução — Os alunos são divididos em 2 par-fados (ou times de futebol) e vão túando as cenouras, um
de cada partido, alternadamente. o menino lê a per-
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P I G 1 7

O C o e l h l n h o s a b i d o

B d E T O D O L O G I A D O E N S I N O P R I M Á R I O 101

1 2 . O V E N D E D O R D E B O L A S

a) Material — Cartão grosso, cartolina, nanquim,
pena, tesoura, lápis de cores ou tintas.

j ) 0 m i o
TER

c 5 T i b
P I G 1 8

O í e i i t l e d o r d e b o l a s

gunta em voz bem alta e dá a resposta. Se acertar, marca
um ponto para seu partido. Se não acertar, recoloca a
cenoura no cesto.

b) Confecção — Sobre o cartão grosso desenha-se
a figura do vendedor de bolas. Estas ,são diversamente
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coloridas. Em cada uma há um corte horizontal, para
penetrar a bola menor, de cartolina. Nesta última o pro
fessor escreve as perguntas que quiser, eôbre gramática,
ortografia, literatura. Pode fazer uma série de bolas sobre cada assunto que estiver ensinando. Exemplo: 10
bolas sôbre verbos.

Execução — Os alunos são divididos em 2 partidos ou clubes, um tira as bolas do lado direito, outro
as do esquerdo. Cada resposta certa vale 1 ponto. Tam
bém é possível a mestra graduar as perguntas: as mais
fáceis valem 1 ponto, as mais difíceis 2 até 5 pontos cada
u m a .

1 3 . C O R R I D A D C A u T O M ó V E i S

{Jogo esvecial gara ditado)

a) Material — Cartão grosso, tinta, pena, tesoura,
tintas para colorir (ou lápis de cor).

Corr ida de Automóveis

b) CcnlGcção - A meitra desenha 3 automóveis
sôbre o cartão, recortando-os a seguir e colorindo-os.

3. Execução — Na hora do jogo, a professora pen
dura os 3 automóveis sôbre o quadro negro e desenha
duas ou três ou cinco linhas divergentes, saindo de cada
carro. A classe é dividida em 3 grupos, cada grupo em
barca num automóvel. A nicsira escreve sobre o carro o
nome da marca do mesmo, que deve ser escolhida pelos
alunos. A piofessoia chama um aluno de cada grupo,
para ditar uma palavra. Se errar a ortografia, apaga a
palavra. Deuols chama outros 3 alunos e dita uma se
gunda paia\u-a e assim sucessivamente. Poderá ditar 10ou 15 palavras, de dificuldade crescente. Ganhaia a cor
rida o automóvel cujo grupo escrever o maioi numero
de palavras.

S 2D TÓPICOS PAR.\ DEBATE EM CLASSE

1. Quais são as fases da evolução da linguagem, na
c r i a t u r a h u m a n a ?

2. Explicar os objetivos da linguagem em geral e da
linguagem oral, em particular.

3 A linguagem não deve ser ensinada como uma ma
téria em si, mas sim como uma forma de expres
são. — Explicar isso.

4. Como deve ser encaminhada a aprendizagem da
linguagem antes dos 7 anos?

5. Quais são os objetivos específicos da aprendizagem
d a l e i t u r a ?

6. Enumere, classificando-os, os vários métodos de
aprendizagem da leitura.

7. Que são métodos sintéticos? Quais as suas vanta
gens?
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r T , J. dOi^UB; UJBl
.opB o BpuiB anb Jod joid 0 ooiqBiis opo^auí o ag

. d^T-TSS
-B̂UBA SBnS SB SIBn̂ dSOOlXJIBUB SOpôfUI OBS 011̂
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C A P Í T U L O I I

A E s c r i t a

F i c b a - r e s u m o :

§§ UNIDADE I — IIISTÓKIA E CONCEITO
20 Objetivos da escrita - a) Registro permanente da

palavra faiada; bj Comunicação a distanu», ci Mui
tiplicação da paiavra.

27. A escrita através dos tempos --
quipós e vampuirs. Escritafabeto. O mUagre das letras. Os 2o0.000 c.̂ racteres
chineses. O alfabeto -fenício. O material e os ais r̂u
mentos c ie escr i ta.

28 Evolução do ensino da escrita — Em pleno analfab̂TÍmo'até o século 17. O
•'Assinar de cruz". O ensmo dos religiosos.

UNIDADE ÍI — FUNDAMENTOS METODOLÓGICOS
29. Objetivos do ensino — a) Legibilidade; b) Rapidez,

cJ Hábitos de ordem e limpeza.

30) Tipos de escrita — a) A escrita cursiva; b) A escrita
tipográfica. Vantagens do cada uma.

31) Tipos de letra — A letra vertical e a inclinada. Suas
v a n t a g e n s .

32 Processos dc ensino — a) Processos empíricos (basea
dos na simples cópia); b) Processos de transferên
cia de movimentos; o) Processos baseados na Psico
logia da Aprendizagem; d) O método FREEMAN
ou muscular, baseado no ritmo; e) Descrição dêsae
m é t o d o .
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Ficha-resumo (continuação):

unidade hi —

n

33.

3 5

3 6 .

3 7 .

3 8 .

3 9 .

40.

^^PRKNDIZAGFM DA
r - o L / I v i l A

clamação; tT) ~ Canto, música, de-Pre para alguma mnJÍ c) Escrever sem-
2 ^ _ a l g u m a fi n a l i d a d e .

sjÇâo'drmecSm"o d? «="''• - 1-" série: aqui-
^ e n v o l v i m e n t o d p a n f ^ s é r i e s : d e -Pape l , ap resen tação ) - ( c i o co rpo ,
^ ̂  uniformidade: leveza.'
aL?Í̂ ' 3.a;̂ eo?Ta-̂ 7Õ-̂ '̂ í?̂ Í̂n' p/minuto;Adulto letrado: 120 " Adulto comum: 80.
Concomitância aaprendidas simultaneamente ̂  ̂  devem ser
Upplicidade tna ler pela°ietra°" t ° aluno deve
letra ^-ipo mamiçp..^^ foTOa" ou imprensa e■^e fôrma". cnto. Não deve escrever em
Aprendizagem ,rí i.
êrd̂ tĴ '̂Ĵmhoŝ d̂epô rfpf̂  ~ começar es-Tipo rr.;;;,;" ™

pelí̂ nln̂ ?? ° caderno de pautaracha. ®®̂ êver a lápis ̂ P̂̂ l-iousa" em folhas sôl-- . - s ou a t i n ta? Mão usa r bo r -
fixercicios de «« .
pa r t i r da 2 a — Nãn k

^ dias semanais ̂  minutos diários,

METODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO 1 1 1

F i i ' h a - r c s u m o ( c o n c l u s ã o ) :

41. Como realizar o ditatlo — a) preparação, b) Execução,
c) Correção. A inoiivação do ditado.

42. Posição do corpo — Reto, braços sóbre a carteira,
pajiei inciinado. lápis seguro com Ic-veza.

43. Avaliação da escrita — A e-'^cala de escrita ou "ter-
inòmetro de letras". O aluno medindo sua própria
l e t r a .

44. A escrita cm situação real - O "correio escolar' e
sua importância. Escrever ofícios, cartas, relatórios.

45. Direção da aprt ndizagem da ortografia — Deve de
rivar naturalmente das atividades do aluno, do ha
bito de ler e do uso do dicionário. O ditado como
"p rova " e a sua técn i ca .

46. Problemas a resolver — 1) Deve haver caligrafia? 2)
Deve haver cópia? 3) Deve haver ditado? 4) Letra
vertical ou inclinada? 5) A "pedra", a borracha, o
l áp i s e a t i n t a .

47. TÓPICOS PARA DEBATE EM CLASSE.

48. Bibliografia Especial — Obras sòbre Metodologia da
Escrita, em português, espanhol e outras línguas.
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H I S T Ó R I A E C O N C E I TO

§ 26) OBJETIVOS DA ESCRTÍA

Três são os objetivos da escrita: I) Registro perma
nente da palavra falada, ou de fatos ocorridos, para que
não sejam esquecidos; II) Expressão do pensamento e
sua comunicação à distância; III) Multiplicação da pa
lavra, para que possa chegar a muitas pessoas. A pala
vra escrita pode atingir a milhares, a milhões de pes
soas, em escala jamais permitida à palavra falada. Por
exemplo: quantas pessoas puderam ouvir Shakespeareou Molière? No entanto quantos milhões de indivíduos
não se têm deliciado com a leitura de suas obras? Nem
o rádio, o grande milagre do século XX, substitui a pa
lavra escrita, porque, se permite que milhões de pessoas
ouçam alguém, no entanto só o permite naquele mo
mento, ao passo que a palavra escrita está sempre à nossa
disposição, à hora em que preferimos.

§ 27) A ESCRITA ATRAVÉS DOS TEMPOS

27.1) A tradição oral — Durante os primeiros tem
pos, na Pré-História, não havia escrita: os conhecimentos' as determinações, os costumes eram transmitidos de
geração a geração apenas pela palavi^a falada. Numa
época mais avançada da antigüidade já as tradições e a
cultura eram espalhadas entre os homens por pessoas
especiais, que se incumbiam de ir de lugar em lugar, reu
nindo as criaturas e lhes falando: assim eram os poetas,
os sacerdotes, os filósofos, os arautos do rei. A necessi-
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d a . d 6 d a p ^ r r i f o r . A . ^nos começaram a crêier̂mît ° ̂  Ŝ'upamentos huma-
ocuparem maiores áreas distant '=°nseqüência, aas, distantes umas das outras.

carltp?̂  surgiram°no"lnmdo nl'™/ simbó-fflas eSen -^i Portanto, ds
rtf "^^st'oados a reijistrar ^ prático. Eram si-
(jÍp^P°®'os, registro de vendaspagamento- ̂  do futuro, etc. ' ̂ '̂̂ os aos exércitos, pre-
f o i m a s o o o n h e c erente, o oorda tinha*^ cheias de nós. Cada
por vá r ios "esc r i ta " s ign i f i cado d i fe -
ncses, os persl°/ antigüidadeinclusive os ita iü"itas tribos'da ] os Chios mcas do Peru. ^sia e da América,

27
o? iroqueses°L"°'"P"'W — Ontr̂
distantes n Para a rnm^ antigüidade,i n c h a s d e d í f ^ e n t r e p e s s o a ssas a um «̂ '̂ ""ontes tamS"""' me consistiam —
autoridades a ̂ inta. VENDrvt.o™®'̂ 03 e cores, ]

^ t e s n o - i p a r a a m t v, , • . ^ a n t i g ü i d a d e ,i a s d e d i f ^ e n t r e p e s s o a s
tama&?^ consistiam em

f i l l " ' ' f o r a n í ^ ^ ^ ° n e s s e s m a i o r e sJeiras de conoi? ^^^^obertos linguagem)
u S n q u e m a i o r n u m e r o - a so sonh ^^istórti devenrií!" conhece ét̂tesse deĉ f̂ â  ̂ nase uui livm contar sem dúvida

2 , ^ ^ ° n i p i e t o , p a r a q u e m
%̂inst®Ta'''̂  P'<=togrâfica ̂

tcridade '""inações h?"""" nomeçâ-?„f P°oa mais avan-
rt® deseuhní ̂ ^̂ orel ̂ °mo seus r̂ -
Resenhada XT ®^^giu ^ Pedras ^PriSèS^i®. ^ tcfZ ®^ousac j ^ esc r i tas rvc • ou' ' d é i a s d e s e n h o s

P l̂avias completas.

M E T O D O L O G I A D O E N S I N O P R I M Á R I O 115

27.5) Surge o a l fabeto — Somente num tercei ro
estágio da história humana é que foi criado o alfabeto,
conjunto de sinais destinados não a representar a idéia
ou a palavra, mas sim os fonemas ou sons de que se com
põe a palavra. Foi realmente um grande progresso da
humanidade, pois só assim se puderam registrar tôdas
as palavras com um número reduzido de sinais. Antes
dêle, era preciso haver um sinal ou desenho para repre
sentar cada idéia. Assim, para escrever 5.000 idéias se
riam necessários 5.000 sinais diferentes! E que dificul
dade para escrever idéias abstratas, ou mesmo concretas,
mas sem representação material!

27.6) Os vários tipos de alfabeto — Ainda assim,
os vários alfabetos também percorreram uma longa es
trada, até chegarem à sua situação de hoje. A princípio
os sinais representavam o som da palavra, no seu todo.
Depois passaram a exprimir o som das sílabas e por fim
a representar o som dos fonemas que compõem a sílaba.
Assim a sílaba leis é expressa por 4 letras; i, e, i, s. Pa
rece, à primeira vista, mais complicado, pois precisamos
de nada menos de quatro sinais para representar uma
só sílaba. Mas, oh milagre!, com apenas 23 sinais repre
sentamos as 250.000 palavras da linguagem portuguesa!

No primeiro tipo de escri-a, em que os sinais repre
sentam as idéias (ideográfica), temos a egípcia, com os
seus hieroglifos, formando um conjunto de 650 sinais.

O segundo tipo de escrita, em que os sinais signifi
cam sílabas, é representado pelo alfabeto chinês, que,
por isso mesmo, exige um número fabuloso de sinais.
Um chinês do povo aprende a escrever com 5.000 sinais.
U m c h i n ê s l e t r a d o u s a 2 5 . 0 0 0 s i n a i s n a s u a e s c r i t a .
Mas, segundo já foi verificado pelos pacientes orientais
a escrita clúnesa pode compreender até 250.000 sinais
d i f e r e n t e s !

27.7) O alfabeto fenício — O terceiro tipo de escri
ta, o alfcibsto pròpriamente dito, é aquele, como vimos,
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escr?tâfoi*̂ ŷe5ldôü̂^̂  ™ /oTzeync. tjsse tipo de
umadasmaiores'inverirnpf consideradaCIO do mundo o alfabetn fp̂  humanidade, de:de o iní-
wierece o nome de alfabeto tÍIÍv^°' ^
Apenas um fonema p tis PoiQue cada letra representapara a Grécia nor cíd^n transportadoser conhecido como alfabeVÍ fenício, passando a
yado posteriormente nm-o ̂  cadmico. Da Grécia foi le-todo o mundo ocidental c daí se espalhou por

ressante notar que o îríípfn r? — é muito inte-P vos escreviam da direi i-q alfabética todos os
a Adotou o sistema ^ esquerda. Depois, na
d a ■+ ' c h e g a r a õ f i m e s q u e r d a p a r a
nun<!n PAra a esquerda ~ti voltar escrevendoPOVO. tâ de, louco' ̂ ^̂ erminável linha si-
Os árahp' os orientai da esquerda para
a esníiPTrt continuaram ' °s sírios, os judeus,
conS^ dizemos"Slv na reaiMade escrevem aoe Chinese, ^^ntrário". Enmíq ? ? passamos a
lado direito de cima plra^h -̂̂ °̂' japoneses° para g esquerdo haixo, começando do

e s c r i t a d e e s c r i f r ,
Jdeográ/ica do? havido a iup. material deOs lUdeu Pr̂ histŜ ^̂ ^̂ nção: a escritaarro cru, que ^^hilônios escrevi ^^bre pe-Os hindus U^epois levavam «p 7^ tijolos de
Planí̂ ^̂ ntaram^̂ "̂̂  sobre fôlhají í̂ ô para endurecer,
cia ^ ^^nndatif ^ ^^crita sôhro Píatanos. Os egíp-

t o S S ® ? ° N a v e l h a G r é -' até hoie° ̂ P®les de caríip"̂ ® '̂ î omanos
como luxo P^f ^ outros ani-' documentos de ex-
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cepcional valor. O papel, sôbre o qual se escrevem hoje
todos os documentos, livros e revistas do mundo, é uma
substância feita de celulose (obtida de vegetais, especial-
mente do pinheiro). Sua invenção é muit-o antiga, já
sendo conliecida na China, dois séculos antes de Cristo;
os árabes, no século VIII, aprenderam esia invenção dos
chineses e a espalharam entre os povos conquistados.
Mas foi somente no século XIII que o uso do papel se
vulgarizou na Europa, substituindo, a partir dessa data,
os dificultosos pergaminhos. O primeiro documento que
SC conliece, escrito em papel, é um decreto do rei Rogério,
da Sicília, no ano de 1102.

27.10) Os z7isír7íme7iíos ãa escrita — Quanto aos
instrumentos da escrita, êstes evoluíram na proporção
em que se modificava o material-base. Assim, enquanto
se escrevia sôbre a pedra, o instriunento era o buril ou
estilo, de metal, ponteagudo, o mesmo continuando a ser
na escrita sôbre tijolos de argila ou tabuinhas enceradas.

Quando o material passou a ser o papiro ou o per-
gaminho, o instrumento se transformou no pincel, que
mais levemente inscrevia as letras. Finalmente com a
divulgação do papei, na Idade Média, o instrumento pas
sou a ser a pena ãe pato, surgindo, afinal, modernamen
te a pena de aço, que conservou o nome de "pena" dos
tempos medievais...

§ 28) EVOLUÇÃO DO ENSINO DA ESCRITA

Antigamente eram rarissimas as pessoas que sabiam
ler o escrever. Mesmo nobres e autoridades públicas mui
tas vêzes eram analfabetos. Conta-se que até o impera
dor Carlos Magno, que dominou grande parte do mundo,
não sabia ler nem escrever. Durante a Idade Média a
cultura esteve quase totalmente recolhida aos mosteiros
6 conventos, pois o povo cá fora não se interessava por
êsses assuntos, sendo o tempo pouco para guerrear.
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U N I D A D E I I

F U N D A I V I E N T O S M E T O D O L Ó G I C O S

§ 2 9 ) O B J E T I V O S D O E N S I N O D A E S C R I T A

Na escola primária, são três os objetivos da apren
dizagem da escrita: I) Legibilidade: não adianta a pes
soa escrever se os outros não conseguem entender...
II) Rapidez: a vida moderna não permite que se percam
horas e horas para escrever um carta. E para tomarmos
apontamentos, devemos ser mais rápidos ainda. III) Além
dêsses dois objetivos de caráter prático, .a aprendizagem
da escrita apresenta ainda um terceiro, de caráter edu
cativo: despertar na criança hábitos de ordem, método e
limpeza. Para alcançar êste último, o professor obrigará
o aluno, desde o início, a ter cadernos limpos e encapa
dos, a fazer margens, ser caprichoso em tudo que escre
ver. Quanto à legibilidade, tão importante, pois é o pri
meiro objetivo, deve o professor exigir letra boa, com
preensível o que o aluno conseguirá com boa vontade e
tenacidade (vide também § 31)

§ 3 0 ) T I P O S D E E S C R I T A

Existem dois tipos de escrita: o cursivo e o tipográ
fico. A escrita cursiva é aquela em que as letras de uma
palavra são todas ligadas umas às outras. É o tipo usado
comumente nos manuscritos. Escrita tipográfica é aquela
em que as letras são separadas umas das outras, tal como
acontece neste livro, e em todos os impressos, revistas e
joimais. Chama-se tipográfica exatamente porque reproduz as letras, isto é, os tipos usados nas tipografias do
m u n d o i n t e i r o .
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a cursiva ou manuscrita é conhecida desde
do séehín 5nn ̂  tipográfica^ logicamente, datado sécSn ̂  f ™ 2 surgimento da imprensa. A pai-tir
dorS favor^c número de educa-primária Aiegam̂ ê1«̂ ° escrita tipcgráfica na escola
torna muito maio « ^ aprendizagem da escrita se
creverM me.Z r ^ ela irá es-
que adotando o r'P° todos os livros, ao passoU tt pa,resc?evSr''' °
acarreta r>enn<?n oc-f- i, outro diferente, o que lhe
POffrá/zca, na escola°nn>iî -̂ ^^+"̂  ̂  escrita ti-bonita, mai^ torna-se mais rápida, mais
a c h a n d o q u e e d u c a d o r e s c o n t i n u a
y e r e m a i s l ó g i c o ^ c r i a n ç a e s c r e -tipo em que escrever?^?.aprender no mesmo^era durante a vida inteira,

5 31) TIPOS BE LETRA

como é'ertdente í™damental na escrita, pois,
não se deve checar ^^ereve para ser lido. Mas
desenhada. Ao contr^-^ exigir do aluno letratica, para maior ranírfl° 5 simples e prá-
se^do objetivo) wá t - (ine, como vimos, épara a direita p i^f^r letra: vertical, inch-

"StiST® aparece P""'̂  esquerda. Esta
ou''°t̂  alegan^do^n? criança a letra inclinada
Xix ? distinta". Dennic que era "melhor"
minnn^ ^crítca? npnót^ partir de meados do séculoanterTo/^n ^^ndo inteiro e do-
pi'ekiein ^clinada ^ houve grande rea-A p o s i ç ã o ^ ^

é a seguinte: um grupo
giupo acha que « iJ ̂ ĉlinada para a direita;

letra vertical é muito melhor.

mais rápida, mais legível, mais simples. Finalmente,
um terceiro grupo acha que é indiferente a letra vertical
ou inclinada, devendo-se respeitar a tendência do aluno,
e deixá-lo e:crever na letra que preferir, desde que o faça
com clareza e rapidez. Esta é a nossa opinião.

§ 32) PROCESSOS DE ENSINO

Há três processos fundamentais na aprendizagem
da escrita; o empírico, o científico da transferência da
aprendizagem e o cientifico baseado na Psicologia da
Aprendizagem.

32.1) Processos eTnpfricos. — São assim chiados
aqueles que não se baseaiam em nenhum critério cien
tífico, mas apenas na repetição. Durante séculos, e ate
hoje, têm sido usados no mundo inteiro: resumem-se na
cópia. O aluno começa a copiar as palavras do h^o ao
lado, ou do quadro-negro, mesmo sem comprende-las. A
força de tanto copiar, acaba por aprender a escrever. Ométodo empírico é vagaroso e desinteressante. O aluno
custa a aprender a escrever, porque aquelas copias in
termináveis não apresentam a mínima motiyaçao, nao
têm nenhum interêsse para êle. Como muito bem sahen-
ta ORMINDA MARQUES (vide abaixo "Nota Pratica'
número 14) "quando o professor usa deste processo ru-

N O TA P R AT I C A N . ® 1 4

Aprciidi2agcni da escrita

A professora Orminda Marques escreveu uma obra sobre "A
Escrita na Escola Primária" que esgota o assunto, contando, in
clusive, a exper'ência que realizou sôbre êsse problema, no Ins
tituto de Educação do Rio. (Editora Melhoramentos; São Paulo,
1936). Nesse livro se encontra também a série de gravuras mo.s-
trando como se desenvolve o "método Freeman", antes do início
da escrita propriamente dita (exercícios de coordenação mus
c u l a r ) .
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diment-ar, e adota cadernos com modelos impressos, ve-
ausenta da classe nas aulas de escrita.^ ^ cadcmo e copiar, sem que a crianca sinta

^ ° • • D o n d e s e d e d u z q u eo método empírico nada tem de educativo.

meníoŝLne arô?do"pnm° riniciar-çp -no L •? processo, o aluno, para
te tracadaí! " ' começa a cobrir linhas prèviamen-L Snrpl Já existem cader-
dade crescentí^ processo, em séries de dificul"
mente »■? Unv.o ̂ ^̂ ses cadernos vêm debuxados leve-
com seu próprio ^ criança deve cobrir,
inclinados se tranFf̂  caneta. Os traços, verticais e
guintes, depois em naí^f^ páginas se-sempre ir cobrindî í̂ ̂  e frases. Compete ao aluno
adiante, 03 debnvo.. traçado. Depois, maisaluno complet̂ Pn reduzidos, para que o
palavras oue faltaî  próprio trabalho as letras ousi próprio^ s«m -n^L -f pos-sa copiar as frases por
tas" représentadaq^^^^^\"^^^ amparo das "mule-Piesentadas pelos traçados para recobrir.

saffem. geados 71a Psicologia da Aprendi-
escrita são ba^eadnq processos para o ensino da
gnndo esta, a escritn da Aprendizagem. Se-
^iema à parte isniarií^° considerada um pro-do processo educativo ' integrado no conjunto
inos princípios eomic-'/' P°̂ 'tanto, subordinado aos mes-
iei da situação total ,5 /̂P^̂ ^áizagem (lei do interêsTe,
t a , d i z R O B E R T O -
íoimação do indlvídim-^ passa a contribuir para adas atividades escolar̂ c; ̂ ^̂ dios reconhecê-la como uma
nas condições reais da' v? ̂  criança está colocada

Vida; ela produz, ela vê imedia"
(1) Sôbre "leis da aprendi

dátíca Brasileira. "Pundamentoâ l̂ '̂ ® volume Ifi da BlbUoteca Di-
Educaçâo»'>. capítulo 6.0.
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tamente o resultado de seus esforços, a qualidade de
seu trabalho, compreende a necessidade do ensino que
Uie é dado." (')

O mais usado dêsses processos é o do psicólogo ame
ricano FREEMAN (-) que propõe os seguintes princípios:

1) A base fundamental do método é o rUrno, Tôda
aprendizagem da escrita deve ser baseada no ritmo dosmovimentos mnsculares, que devem ser coordenados e
harmônicos, para permitmem uma letra agradavel, legí
vel, com um talhe certo e sempre igual. Daí o nome demétodo muscular, pelo qual o trabalho de FREEMAN
c o n h e c i d o .

2) Para adquirir esse ritmo a aprendizagem da es
crita se valerá da deciamação, do coro falado, do can o
6, até, do uso do metronome.

3) Exercícios prévios serão feitos pelas crianças,
antes de entrarem na aprendizagem da
mente dita. Há, assim, uma serie de
culares, feitos como se a criança estivesse desenhando no
ar, com o dedo. Em seguida tais exercícios serão feitos
no caderno ou papel do aluno, a lapis ou a tinta, coletando do traçaL de linhas retas inclinadas, circunsfe-
rências, cones; etc., sempre dentro do ritmo marcado pelocanto e pela música, conforme nos mostra a figura 10,
na página seguinte.

•á) Depois de adquirido êsse primeiro treino de
ritmo as crianças receberão modelos de letras, palavras
e frases, não para copiarem sendlmente, mas para adqui
rirem boa letra e boa disposição de escrita, à vista do
m o d ê l o .

(1) DOTTRENS. Rober t — L 'Enselgnement de l 'écr l ture : Par is , 1931.
(2) FREEMAN, Prank — Correlated Handwriting; Ohio, 1927.
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K O . 2 1

B«rcIcloa para aprendizagem da cBcritn

° ^ ® chamado de caligrafia
denado do3 músculos ti'abalho harmônico e coor-

g ) A i n dlevado a escrever̂ n̂ ° método, o aluno deve ser5em talhe, sem borZur.f para a direita,
obtidos por tração p -nJi simples, ligada por traços
matiya significa que Pressão. Esta última afir-aquelas letras "fino p oJ^ banidos da aprendizagem
traçM mais grossos cafrâ ^̂  ' cm que para se obter os
seguindo assim letras ^b.ís sobre a pena, con-nicas mas nada prática-? ̂ ^®® b̂adas, muito "fotogê-
letra cheia de arabescos sem combatida, pois, a
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ORMINDA MARQUES, que também adota o método
FREEMAN, diz: "em nosso entender um Upo de letra
deve ser adotado, como ponto de partida, não como mo-
dêlo absoluto, mas como norma que a criança deve es-
íorcar-se para adquirir, como instrumento de socializa
ção. Deve-se dar com a escrita, que é instrumento so
cial de expressão, o mesmo que se dá̂ com a palavra fa
lada. Depois de uma fase de aquisição inicial, segundo
os melhores princípios de higiene e eficiência na npien-
dizagem, cada indivíduo tenderá a exprimir-se segun oo seu próprio tipo de letra, adaptado ao seu ritmo
p r ó p r i o " .
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DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM
D A E S C R I T A

§ 33) MOTIVAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Em hipótese alguma o eniino da escrita deve come
çar sem uma forte motivação. Mesmo antes do início
da aprendizagem da leitura, a escrita deve começar a ser
motivada, através das atitudes de canto, música, decla-
mação, teatro, etc. Sobretudo deve ser motivada pelos
exercícios rítmicos indicados no parágrafo "anterior.

Em seguida, não só durante a aquisição do meca
nismo da escrita, como também após esta aquisição,
quando a criança já estiver escrevendo, é imprescindível
que continue a existir uma forte motivação. Não se deve
mandar o aluno escrever somente para treinar a escri
ta: deve-se despertar nêle o desejo, o interesse de escre
ver alguma coxisa e, sobretudo, de escrever para um fim.
Os exercícios de redação devem obedecer a um motivo:
solicitar alguma ccusa a um colega, um conhecido, uma
autoridade, ou então contar ao amigo, ao pai,- à mãe,
algo que aconteceu.

§ 34) OBJETIVOS ESPECÍFICOS EM CADA SÉRIE

Vimos, no § 29, quais os objetivos gerais do ensino
da escrita. Agora detalhamos como deve ser êsse ensi
no, série por série, segundo ORMINDA;

1) Na 1.^ série,. a'^ui' i inao e desenvolvimento da
técnica de escrever, simultaneamente com a técnica de
ler, de modo que o aluno sinta que a escrita é um ins-
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tmmento de expressão, tanto pelo aspecto das idéias que
represente, como pela nitidez e bem gôsto da apresen
tação .

2) Na 2> série, desenvolrimento das atitudes con
venientes, durante os trabalhos escritos (posição do cor
po); aquisição do tamanho normal da letra; aperfeiçoa
mento da forma, uniformidade de inclinação e alinha
mento; maior desembaraço de movimento e leveza de
traços.

_ 3) Na 3.^ série, fixação das atitudes e hábitos iniciados nos anos anteriores, quer em relação à forma
fundamental das letras, quer em relação à posição do
corpo, da caneta e inclinação do papel; fixação dos cuidados referentes à boa apresentação dos trabalhos escritos.

4) Nas 4.a e 5> séries, desenvolvimento da rapidez,sem prejuízo das qualidades já obtidas, de perfeição de
forma, leveza de traças, inclinação, alinhamento e uni
formidade de espaçamento, isto é, com referência a todas
as qualidades essenciais à legibilidade.

§ 35) VELOCIDADE DA ESCRITA

^ Como temos dito, os dois objetivos fundamentais doensino da escrita são legibilidade e rapidez. Segundo
ORMINDA, a rapidez de escrita na escola primária deveser a estabelecida pelo quadro abaixo (número de leti*as
que o aluno deve escrever, normalmente, por minuto):

1.^ série — 40 letras por minuto
2.3- série — 50 letras por minuto
3.a série — 60 letras por minuto
4.a série — 70 letras por minuto
5.a série — 80 letras por minuto

comum escreve o mesmo que um alunoda 5. série; 80 letras por minuto. Um adulto com há

bito de esc.ever, escreve de 110 a 130 letras por minuto.
É um cuidado que poucos professores têm, êsse de me
dir a velocidade de escrita de seus alunos. Seria inte
ressante fazê-lo, pelo menos duas vêzes por ano, para
verificar se houve progresso nesse campo (por exemplo,
em março e novembro).

§ 3 6 ) C O N C O M I T Â N C I A C O M A L E I T U R A

Conforme dissemos, a escrita e a leitura devem ser
ap.-endidas simultaneamente. Logo após escrever a pri
meira frase no quadronegro (ou a primeira palavra, se
o método usado for a palavração) deve o mestre fazer
com que os meninos a leiam e escrevam em seus cader
nos ou fichas. E assim por diante, de forma que quan
do houverem dominado o mecanismo da lei tura terão
também sem o sentir, aprendido a escrever.

Alguns pedagogos vão mais longe e acham que a
escrita deve preceder à leitura. Como diz PAULO MA
RANHÃO naquele trecho já citado no capitulo anterior,
se uma pessoa lê alguma cousa é porque antes alguém
a escreveu. Na ordem cronológica do seu aparecimen
to, portanto, a escrita precedeu a leitura.

Sugerem, então, êsses pedagogos, que o aluno copie
do quadro a frase ou palavra e que só depois de tê-la
escrita no seu caderno é que o professor leia.

O professor pode adotar um dêsses dois critérios:
o que nunca deverá é separar uma atividade da outra,
ensinando as ciianças a lerem para, posteriormente, en
s ina r - l hes a esc r i t a .

§ 3 7 ) D U P L I C I D A D E D E T I P O S

Antigamente era costume ensinar a criança a es
crever primeiro apenas com os tipos chamados "de im
prensa" : A, B, 0. O aluno escrevia a palavra inteira
com essas maiúsculas. Depois é que aprendia o uso das
letras chamadas "manuscritas". Hoje, aconselha-se que
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O aluno aprenda a escrever em letra manuscrita, usando
as letras maiúsculas, desde o início, quando forem ne
cessárias. Embora aprenda a ler no tipo de imprensa,
que é o usado nos livros, êle escreve somente no tipo ma
nuscrito. Com isso domina dois tipos diferentes, ao
mesmo tempo, um para ler e outro para escrever.

§ 38) APRENDIZAGEM GLOBAL DA ESCRITA

lealmente era costume antigo que a criança ficasse muito tempo a fazer pauzinhos num caderno, depois
passasse a traçar esboços de letras, e enfim, chegasse
a fazer cada letra, para passar à palavra e à frase. Era
o processo de caminhar do simples para o complexo, ou
seja, o processo lógico.

Hoje se adota o processo psicológico, que, como já
dissemos, consiste em acompanhar a marcha do espíritohumano (dai o nome de psicológico). Ora, o espírito hu
mano é glohalizador, percebe o todo primeiro, para depois
analisá-lo, dividi-lo, percebê-lo em suas partes formado
ras, em seus detalhes. Daí a preferência dada ao método de começar escrevendo frases inteiras (ou palavras,
se se adotar o método da palavração), para só depois
aprender a separar, na escrita, as palavras, sílabas e
l e t r a s .

Os exercícios prévios, a que nos temos referido, são
exercícios de coordenação, visual-motora, e não de fazer
pauzinhos ou letras no caderno.

§ 39) TIPO DE MATERIAL
O caderno de pauta dupla, tão conhecido, não é

rnais usado hoje, por ser contra a Psicologia, visto que
obriga todos os alunos a fazerem letras do mesmo ta
manho, contrariando os princípios psicológicos que de
terminam o respeito à personalidade da criança (vide
adiante "Nota Prática" n.o 15).

Para permitir maior desenvolvimento da criança
aconselha-se até que, nos primeiros meses, a escrita do

aluno seja fe i ta em papel l iso. De preferência deve
ser adotado o chamado papeHousa, em folhas sôltas,
do tamanho 22 x 15 cm, que a professora adquire em
b l o c o s d e 5 0 o u 1 0 0 f o l h a s e v a i d i s t r i b u i n d o c o m o s
a l u n o s .

É interessantíssimo, do maior valor pedagógico e
afetivo, que sejam colecionadas paulatinamente essas
folhas sôltas, a fim de que se possa verificar a marcha
da aprendizagem do aluno, desde os garranchos iniciais,
sem talhe nem sentido, até as últimas fôlUas, com escrita
já legível e bem ordenada.— Como devem escrever as crianças de início: a
lápis ou a tinta? Alguns professores julgam que os alu
nos primários só devem escrever a lápis. Mas as crian
ças gostam imensamente de escrever a tinta, e sentem-
se "importantes" com isso. Não há garoto que não
ado re esc reve r ass im . En tão devemos f azê - l os esc reve r
a t i n t a . . .

Mas, por outro lado a tinta constitui o terror do
mestre: os célebres tinteirinhos que as crianças trazem
são uma tragédia, derramam-se na carteira, no livro, no

N O T A P R A T I C A N . " 1 5

Respeito à personalidade da criança

Temos usado multo a frase acima e Já é tempo de definir
nossa maneira de pensar: não achamos que "a criança deve fa
zer tudo o que quer". Longe de nós tal Idéia! Julgamos que a
liberdade em demasia logo se transforma em licenclosldade, em
anarquia, em indisciplina! A escola não pode deixar a criança
fazer tudo que entende. Deus nos livre disso! A disciplina é a
primeira condição para a educação e para a vida do homem.
Agora, sempre que possível, devemos deixar a criança escolher
entre várias atitudes aquela que preferir, desde que não lhe se
jam prejudiciais. Exemplo: escrita vertical ou Inclinada, letra
grande ou pequena, podem ser adotados á vontade pelo aluno,
segundo suas tendências, visto que não há nenhum prejuízo para
sua educação na adoção de uma ou outra.
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chão... Os alunos ficam com os dedos sujos, passam no
seu rpsto e no dos colegas... Então devemos fazê-los es
crever a lápis...

^ O Ideal era se cada criança tivesse uma caneta-tin-teiro. Mas isso é sonho. Então, a solução é adotar o
lapis ejr passando para a tinta, com muitos cuidados,
para nao sujar tudo. Ou que a criança escreva a lápis
na escola e se lhe recomende escrever a tinta em casa.
Alias, até nos cursos ginasial e colegial (e nas escolas su
periores) se permite que os alunos façam provas a
l a p i s - t i n t a . '

Duas cousas são condenáveis: o uso da "pedra" ou
lousa, para escrever; e o uso da borracha. Esta últimadeve ser evitada porque "vicia" os meninos, que, depois,
escrevem e passam a borracha seguidamente. Além disso,
em muitos lugares, nas provas de exame, é proibido pas
sar a borracha, sob pena de anulação da questão, sendo
conveniente que desde cedo o aluno se desacostume de
usa-la. Enfim, muitas vêzes, borrachas de má qualidade
furam o papel, ou são levadas à bôca, para apagarem
m e l h o r . ^ ^

8 40) EXERCÍCIOS DE ESCRITA

No início da aprendizagem não haverá exercícios
de escrita, isolados; esta deve estar sempre ligada à lei
tura, A partir, porém, do momento em que o menino
houver dominado a escrita das primeiras frases, serão
iniciados os exercícios, que concorrerão para melhorar a
letra do aluno, a disposição da escrita e a velocidade.
Alguns autores propõem que os exercícios de escrita somente tenham início na 2.^ série, quando o aluno já

feiçoarTeTcma°
^ Tais exercícios serão, sobretudo, os seguintes: 2.̂sene yai-e-vem com o lápis sobre o papel, sem parar,

muitas yêzes; desenhos de animais cujas formas se apro
ximem das letras; treino de letras. 3.^ série — Desenho

de bonecos simples, com formas ovais; traçado de letras
de formas fáceis. 4.^ e 5.^ séries — Exercícios que desen
volvam a velocidade. O aluno deverá traçar de 150 a 200
ovais por minuto, sem levantar o lápis do papel. Seis
o v a i s s e r ã o d e s e n h a d a s u m a s o b r e o u t r a e e n t ã o o a l u n o
caminhará com o lápis, sem levantá-lo do papel, um pou
co para a direita e desenhará mais seis ovais e assim por
diante. Serão ensaiados os traçados de todas as letras.

A duração dos exercícios deve ser de 15 a 30 mi
nutos cada um, no mínimo durante 3 e no máximo 5
dias por semana.

§ 4 1 ) C O M O R E A L I Z A R O D I TA D O

( T r a b a l h o d a P r o f e s s o r a I I E L LY C O VA S P E
REIRA LEIRAS, do Instituto de Educação do
E s t a d o d a G u a n a b a r a . )

Quando tratamos de ditado, temos que considerar, de
início, os dois tipos diversos que êle nos oferece, Além
do valor comum — ambos, indiscut ivelmente, ót imos
exerc íc ios de memór ia aud i t i va e v isua l e serv indo tam
bém como exercício ortográfico — cada um atende a
uma finalidade especial.

Temos, assim, o ditado de FIXAÇÃO e o de VERIFI
CAÇÃO. O primeiro, de fixação, serve para fixar os co
nhecimentos e deve ser usado com maior freqüência em
classe. Já o de verificação, cujo significado o nome ex
plica, é usado quando desejamos verificar òs conhecimen
tos realmente assimilados. Êsse tipo é empregado sema
nal ou quinzenalmente quando visamos medir a matéria
d a d a .

Da diversidade de tipos decorre uma diferença no
desenvolvimento do ditado. Para o ditado de fixação po
demos distinguir três fases:

a) preparação;
b) execução;
c) correção.

(
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* ̂  obĵ etivo da primeira fase, de 'preparação, é evitar
^ chave para o bom desenvolvimento doditado e deve ser realizada com grande cuidado, devendo

a professora observar os seguintes passos:
1 leitura do trecho pela professora*
2—interpretação;3 escrita das palavras difíceis no quadro negro;

explicação do significado delas.
A leitura e a interpretação do trecho pela professôra

tem como objetivo facilitar às crianças a compreensão
^0 que vai ser ditado, diminuindo as probabilidades deerro. Quando a professôra omite êsses cuidados, corre o
risco de encontrar, ̂ na verificação, erros decorrentes da
a ta de compreensão do texto. São palavras absurdas,

que riao fazem sentido, incluídas no ditado. É o casoaa criança que ouve mal a palavra e, como não tem co-
êcimento do trecho que está sendo lido, escreve o quejmgou ter ouvido, sem raciocinar se faz ou não sentido

Exe'mplo:

Se desses, que bom! A tua esmola seria acolhida...
Se desces, que bom! A tua esmola seria acolhida...

^ lenamos ou não evitado êsse erro com a leitura e
interpretação prévias?

escrita no quadro negro e explicação das palavras difíceis, atendendo à finalidade geral de evitar o êrro,
^ entretanto, um objetivo específico que é esclarecera grafia das palavras.

Exemplo :

passo e paço,
concerto e consêrto
auto e a l to.

A escrita no quadro será feita de maneira ordenada,
com letra bem visível. Terminada a fase preparatória,
o quadro será apagado.

Iniciaremos agora a 2.^ fase, ou seja, a de EXE
CUÇÃO.

Verificada e corrigida a posição da criança e do ca
derno, a professôra iniciará o ditado, observando;

a) leitura perfeita do texto;
b) não andar pelo sala durante o ditado.

Na lei tura, consideraremos;

1 —pontuação;
2 — velocidade;
3 — expressão.

A pontuação será ditada no decorrer do trabalho,
tendo a professôra o cuidado de marcar pi'èviameníe as
pausas necessárias, obedecendo ao sentido do texto.

Exemplo:

Olhando o verde mar, / as montanhas recorta
das / e ouvindo o vozerio dos barqueiros / sen
ti, / com emoção, / tôda a grandeza / desta
i m e n s a t e r r a ,

A velocidade será de modo a permitir a escrita feita
harmoniosamente com o que vai sendo lido. A profes
sôra não deverá repetir as palavras nem deixar que os
alunois o façam, sob pena de prejudicar a audição do
t e x t o .

A expressão é um fator que não podemos desprezar
sem perigo de tornar desinteressante o ditado e de difi
cultar aos alunos a discriminação dos sinais de pon
tuação.
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Exemplos:

Linda, essa história?
Linda, e^sa história I

Que arte fêz o Roberto'^
Que arte fêz o Roberto!

Tunàmovimentar-se pela sala du-Dreî d?eflrá i' f desviar a atenção dos alunos,prejî icara a leitura e a audição do texto.
mPflir ^eri/icação, dada a sua finalidade dedevpnHn Q ' ̂ '̂ Sicamente, excluída a fase de preparação,drCdô ffl̂ açlm ' ' mesmâ técÃca

Escolha do ditado

Na escolha do texto, levaremos em consideração:
1 — Conteúdo

' adequado ao nível da turma;■ relacionado com os interêsses do momento;
2 — forma

acessível ao grau de adiantamento da turma*
— a g r a d a v e l ; '

de tamanho adequado,

Se 7o moment̂ "?? ®' corresponde ao in-
o u .

urSí aS;."""™'* « " ""Pclonalmenle
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Por outro lado, não deve o assunto distanciax*-se dos
interêsses da tu.ma. Se uma turma de 2.^ série, por
exemplo, realiza um circo, podemos escolher:

J u c a e L i l i f o r a m a o c h c o .
Êles viram o palhaço e as feras.
Lili gostou muito da bailarina.

o u

Hoje vi o elefante do circo.
O palhaço estava montado no animal.
Irei assistir ao espetáculo de domingo.

i

Posteriormente, será permitido um ditado de pala
vras isoladas extraídas de textos já conhecidos.

Exemplo:
c i r c o
pa lhaço
e l e f a n t e
a n i m a l

f e r a s
b a i l a r i n a
espetáculo
d o m i n g o

A vida no circo, os tipos característicos que lá encon
tramos, os diferentes trabalhos dos personagens, as im
pressões de uma visita ao circo, os problemas referentes
à construção do circo, serão ótimos temas para ditado.

Se a turma, entretanto, estiver construindo um cam
po de aviação, nada disso interessará. Interessariam
t a l v e z :

Que bonito ficou o nosio campo!
P i n t a m o s o s a v i õ e s d e v e r m e l h o .
Luiz trouxe areia para a pista.

o u

Você já viu um campo de aviação?
N ó s e s t a m o s c o n s t r u i n d o u m .
Venha vê-lo, você vai gostar!
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O U

Hoje é dia de festa!
Vamoŝ  inaugurar o campo de aviação.Os aviões foram feitos pelas crianças.

Para ditado de palavras isoladas, poderíamos tomar;
aviação
av iões
v e r m e l h o
crianças

— c a m p o
— p i s t a
— i n a u g u r a r
— f e s t a

Tôda vez que a professora identifica os assuntos a
®s "̂̂ ados com situações reais da turma, terá uma
+ prpbabüidade de sucesso porque contará com oimpoitantissimo fator iuíQrêssB.
■ îm, adaptando a forma ao nível da turma podemos tomar para assuntos de ditado;
a) tipos interessantes da turma;
b) festas a que as crianças assistiram;
c) pecualiaridades da escola;d) fatos ocorridos na sala de aula;
e) episódios narrados pela professora ou pelas

c r i a n ç a s ;f) epi-^dios históricos;
g) enunciados de problemas;
h) questionários diversos.
Exemplificando;
— para 2.^ série;

Marina fêz anos ontem.A mãe ãe Marina fêz um lindo bôlo de velas.
cariaram; parabéns... parabéns...

Marina ficou tao contente!

levoiPnar^n^ff* ^ das alunas da turma e
linhn Ha vol comemorando o aniversário, um bolinho de velas. A festa foi realizada em classe.

— para 5.^ série;

Comemoramos sábado o "Dia do Soldado".
A pi'ofessora enalteceu a figura de Caxias.
Soldado exemplar e grande patriota, Caxias é um

símbolo para os brasileiros.
Glória ao soldado número um do Brasil!

Observação: Êsse ditado foi feito no dia letivo pos
terior à festa de Caxias.

— para 3.^ série;

Vocês conhecem a melhor aluna da tuma? Baixa
e gordinha, de cabelos anelados,̂  e ótima colega
e grande amiga da sua professora.

Ja adivinharam o seu nome?

Observação: O tipo apresentado, em que se focalizaum personagem conhecido da classe, é realmente inte
ressante e muito apreciado pelas crianças.

— para 1.^ série;

Mimi é o gatinho de Juca.
Juca levou Mimi para a escola.
Mimi fêz: miau... miau... miau...

Observação: Um dos alunos — Juca — levou o gatinho para a aula de Conhecimentos e, quando a profes-
sôra observava com os alunos as características do ani
mal, êste, assustado, começou a miar.

— para 4.® série;

Léa praticou hoje uma bela ação. Ajudou o cegui-
nho a atravessar a rua e deu-lhe a moeda que
trazia para comprar balas.

Muito bem, Léa, você é uma boa menina!
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^ Pi'ofessora presenciou o episódio e
fSma debitado ̂  situação em classe, sob a
a ^ ^ p r o f e s s o r a s e v o l t a p a r a
purfoit- * encontra, no ambiente que a cerca, nas brin-nos seus problemas diários, nas suas
i^Srx infantis,_rica fonte de inspiração para o di-
n m i ó u t i l i z a n d o e s s e m a t e r i a l , a t i n g i r
a rrío-npl̂  constî ir o seu objetivo principal: identificara c r i a n ç a c o m o d i t a d o . f ■ ;

§ 42) POSIÇÃO DO CORPO

Parââpqprffâ^̂ ^̂ ^̂ *̂  FREEMAN, a posição do corpomestre aiimíf cuidadosamente verificada pelomestre, aluno por aluno, dentro das regras seguintes:
o f r e n t e à c a r t e i r a , e s t a n d o
pousem no soanirt̂ í̂ + altura suficiente para que os péssôbre o tamnrv Hq ̂ ^̂ p-̂ mente. Os braços devem ficar10 ou ?23meLTH mantendo-se-os cotovelos a
tos o coroo e r̂ hpp Manter-se-ão quase ere-Os ante-bracos sôhrp̂ n ̂  ligÇira inclinação para a frente,
o outro Amkn p cartena, estarão voltados um para
q u a n d o o « p a n e i e m o v ê - l o - álocado em ü-entf̂ à • Posição o exigir. O papel co-
querda, de modo estará inclinado para a es-cêrca de 30o com o bordô ^̂  inferior faça um ângulo devem ficar sôbre a nar+í carteira. Os antebraços de
primente. carteira em cerca de % do seu com-

. , 1

Q u a n t o a o l á p i s o u r n n p t o „ ■ ' '
gurá-locomodedolndipnrir,r a criança não deve se-reto, mas sim com o dedo mais, em ânguloque dará mais leveza à escritâ  «lotado sôbre o lápis, oa uma distância de 2 a 3 cm da ponta doláSl'"'
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§ 43) AVALIAÇAO DA ESCRITA ("TERMÔMETRO
D E L E T R A S " )

Os psicólogos americanos têm estabelecido interes
sante critério para medir a escrita das crianças, que vem
sendo universalmente adotado. Trat^se de uma escala
em que várias amostras de escritas estão colcx:adas umas
acima das outras, em ordem crescente de perfeição. A
amostra inferior é ilegível; a de cima é a melhor possí
vel, embora sem desenhos sem arabescos; não é uma
letra "desenhada" mas corrida, feita em condições nor
mais de velocidade (70 a 80 letras por minuto).

De maneira rudimentar, mas com grande utilidade
para a escola, pode o professor estabelecer êsse termôme
tro de letras, tomando numerosas amostras da escrita de
seus alunos, durante um ano, por exemplo, e organizando
a hierarquia das mesmas. Sugerimos a seguinte escala,
que deve ser lida debaixo para cima, a partir do zero:

10 Escrita ótima: legível e clara; letras perfeitamen
te uniformes no seu talhe, tamanho e inclinação,

g Legibilidade muito boa. Letras bem uniformes, es
paçamento sempre igual.

8 — Legibilidade muito boa. Letras uniformes, espaça-
1 Boa legibilidade. Letras Já regulares, espaçamento
6 — Bem̂ l̂egível; letras mais regulares, espaçamento

m a i s o u m e n o s r e g u l a r . j , i . , 0
5 Mais ou menos legível; forma das letras mais de-
4 _ Malŝ ó̂u menos legível; menos irregularidade nas

I s t r í t s
3 _ Pouco'legível, um pouco menos irregular.
2 Pouco legível, muito irregular.
1 ~ Quase Ilegível.
O — Escrita ilegível.

Vide o "termômetro de letras" na página seguinte
(Fig. 22).
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Termômetro de letras

O que há de notável nas "escalas de escrita" é que
elas permitem, terminado cada exercício, que o próprio
aluno se dirija à parede onde está pendurada a escaja
de letras è meça êle mesmo a maior ou menor perfeição
de sua escrita, dando-lhe nota, em comparação com os
m o d e l o s . Ê s s e t r a b a l h o d e a u t o - c r í t i c a é d o m a i o r v a
lor pedagógico, pois dá ao aluno consciência de si mes
mo, desenvolve a capacidade de julgar, estimula-lhe o
desejo de progredir (vide abaixo "Nota Prática" n.o 16).

§ 4 4 ) A E S C R I TA E M S I T U A Ç Ã O R E A L

Como processo didático de valor, na aprendizagem
da escrita, deve ser incrementada a instituição que se
c h a m a c o r r e i o e s c o l a r . C o n s i s t e e m e s t a b e l e c e r a m i u -
dada troca de cartas, não só entre os alunos da mesma
escola, como entre os de uma e outras, de municípios,
Estados e até países diferentes. Conforme temos dito,
a escrita não deve ser um exercício monótono, sem
objetivo, mas sim um instrumento para algum fim; o
aluno deve ter tim motivo para escrever, e o "Correio

NOTA PRATICA N.® 16

E s c a l a d e e s c r i t a

Aconselhamos vivamente os professôres a confeccionarem a
"escala de escrita", uma espécie de termômetro de letras que
será pendurado na parede de sua sala. Para isso selecionem pá
ginas escritas por seus alunos, recortem uma fita dessa página,
com uma ou duas linhas escritas, e coloquem essas 10 fitas em
ordem crescente de perfeição, conforme dissemos acima, prega
das sôbre uma cartolina, tendo a nota ao lado de cada uma. Os
próprios alunos se incumbirão de ir medir sua escrita na tabela,
com grande interêsse. A escala pode ir sendo sempre aperfei
çoada pelo mestre, colocando escritas que sejam bem típicas
para cada grau. Também é possível o professor mandar todos
os alunos esvreverem a mesma frase (por exemplo: "O Brasil
foi descoberto em 1500 por Pedro Alvares Cabral"); o que faci
litará a classificação das letras.
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Escolar sera ótima motivação. Será, além disso, um
socializador, despeitando os senti-

crianças e solidariedade cristã entre as
dar maior realidade ao "Correio Escolar" (de

a Psicologia da Aprendizagem, lei da reall-
fppo? existir na escola uma "caixa do correio", con-leccionada pelos próprios alunos, na aula de trabalhos
manuais, aonde os meninos depositarão sua> cartinhas.
0̂ momento marcado, outro aluno, "o carteiro", abrirá^ distribuirá as cartas aos seus destinatários.

destinem a alunos ou pessoas fora da es-
Ap-pnpíp H professôra ou pelos alunos, àAgencia dos Correios de verdade.

quanto possível, o aluno deve
c o m o o f í c i o s e r e q u e r i m e n t o s , b e maHnsiftoipAp^' ' têm o maior valoraLocLcÕpfrifvfAgrícola. Centro Cívico,
onde êstes ' dirigidas pelos próprior> meninos,J oportunidade de falar, debater e exer-
a fazer P-5rPrPÍ̂  ̂ °̂̂ -̂?̂ ^̂ t̂onadas, em vez de ficarem

mento para atingir deterMrobytlvo.̂ '
§ 45) DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM DA ORTOGRAFIA

ai palavms.̂ P̂arrip̂ r̂̂  a forma correta de escrever
a cópia de página p - usava-se, antigamente
cumpria com tédio e aW,̂ ^ texto, tarefa que o alunoo ditado, que ieualmpní- Também se usava
aprendizagem dl valor para aperda de precioso terml além de representar umagado a corrigir dezen̂ 'ri!?̂ ^ 5 Pî ofessor. Êste era obrl-horas seguidas, e na mninrio ^ durante
m a v a c o n h e c i m e n t o d a s ^ n e m t o -coireçoei feitas. Hoje, se acon-
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selha que a aprendizagem da ortografia não se faça
através de "exercícios de ditado". Tal aprendizagem de
verá surgir naturalmente, como uma decorrência auto
mática dos trabalhos e atividades do aluno, tais como
cartas e redações diversas, levadas a efeito para qualquer
fim, em qualquer aula. Toda ocasião será oportuna
para o aluno escrever, dentro da vida diária da escola.
Também deve ser incrementada a leitura, seja de livros
didáticos, seja a de histórias infantis. A leitura é, sem
dúvida, um dos melhores processos de se aprender or
tografia. . .

Pouco adianta, também, obrigar o aluno a decorar
regras de ortografia, que êle pode saber "na ponta da
língua", mao não saber aplicar, no momento oportuno.
Muit íss imo mais út i l é habi tuar a cr iança a procurar
no dicionário a ortografia das palavras que estiverem er
radas em seu exercício. A constiVa ao dicionário é um
excelente exercício educativo, que deve ser incrementado
na escola primária (vide abaixo '-Noia Prática" n.o 17).

§ 46) PROBLEMAS DO ENSINO DA ESCRITA

Foram tantos os problemas apresentados a respeito
da aprendizagem da escrita, nestas páginas que julgamos
oportuno fazer aqui o seu retrospecto, a sua síntese. Como

N O T A P R A T I C A N . ® 1 7

C o m o f a z e r d i t a d o

O ditado deve ser usado na escola apenas como um "tipo de
prova": "vemo' ver se vocês Já sfbem f^scrrver direitinho essas
palavras que vou dizer". O trecho escolhido deve ser, a prlncí-
p o, já conhecido e estudado pelos alunos.

O professor sublinhará os erros das crianças, com lápis ver
melho, mas se absterá de corrigi-los, mandando que cada uma
procure a forma correta no dicionário. Assim, o aluno apren
derá em situação ativa, por experiência própria. Só em grau de
recurso deve o pro fessor in ter fe r i r.
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ffnitiv -̂ alguns dêles não existe uma resposta de-t ri«l váVi^ Pedagogia podem ser admi-tatenr f/ vantagens e desvan-
v M a s n " ã o h á m a i s d ú -
eos aDon?am r̂ acertada é aquela que os pedago-
mTnaTrariâ .̂ ?® reproduzimos. Passemos a examinai cada um desses problemas.

46.1) Deve haver aula de caUgrafia?

Parâ mpííitíí̂ ^̂ ^̂ î ̂  velha aula de caligrafia serviam á t i c a ^ a u t o -l i E i à f i á " " c a d e r n o d e c a -
lembravá de íq '̂ '̂ifirno, nem sempre a criança seS ccasltpc Líf ^ bonita, guardada para
bonita Em snmT' <^°nio guardamos uma roupaà personalidade dó aluno'f '^incorporada

havÃ̂  niostrando que não há aprendiza-ção eiTencher S ^ nenhuma motiva-vêzes uma mesm frasl repetindo muitas
peloŝ ex̂ cíHfKî l̂f deve ser substituídade linguagem e de
de exercício oara n î +r̂  Todo trabalho escrito é fonte
exerc íc io de ca l ig ra f ia cons ideradomero 18.) " ^^^de abaixo Nota Prática" nu'

nota pratica N o 18
Exercício para melhorar a letra

aula de caUgrafTâ ^ é°levar̂  o? â ^ a substituição à
lápis do papel, até o f im L Unha °mudar de uma palavra para a sppÍiít̂ ô levantar levemente para
cedilham, etc. serão colocados tô  Os-acentos, cortes dós t.Unha. Experimentem e veiím cnmrf® ao terminar a
meninos melhorarem a letra com simples truque faz osa leira. sem cadernos de caligrafia.
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4 6 . 2 ) D e v e h a v e r a u l a d e d i t a d o ?

^Não, aula de ditado, automàticamente, sem moti
vação, não deve exist i r. Pode haver um di tado di fe
rente: sobre assunto que esteja sendo tratado em aula,
que esteja interessando aos alunos. Mesmo assim, o
professor deve ler o trecho a ditar, prèviamente; comen
tar o assunto; perguntar sinônimos e antônimos do
trecho; enfim, motivar fortemente ditado. Terminado
êste, o professor deve assinalar os erros com lápis ver
melho, e mandar (se possível) que cada aluno corrija
seus próprios erros, verificando a forma certa da pala
vra, no dicionário. Alguns professores gostam de man
dar os alunos trocarem os cadernos entre si, para a
correção. Tal prática é inteiramente condenável, por
que o menino pode ser levado a fixar os erros do colega.

Com todas essas modificações, o ditado pode ser dado,
mas não constituir atividade diária, com horário obri
gatório .

46 .3 ) Deve have r au la de cóp ia?

Não. Jamais devem ser os alunos obrigados a co
piarem páginas e páginas de livro, sem sentido, sem
interêsse, sem graça, cousa que êles fazem com tédio,
senão com revolta. Precisamos saber tornar a aprendi
zagem algo tão interessante que o aluno aprenda com
satisfação, com gôsto e alegria. Poderemos dar cópia,
de vez em quando, mas de duas ou três frases diferen
tes, A cópia deve passar quase despercebida pelo aluno,
para que êste não sinta que está copiando. Portanto!
isso só pode ocorrer de vez em quando. Fora isso, o
menino terá muitas ocasiões de "fazer cópia", quando
copiar para seu caderno os conhecimentos que a pro-
fessóra escreveu no quadro-negro.

Em resumo, os exercícios de caligrafia cópia e di
tado devem brotar naturalmente da atividade do aluno
na escola, para assim poderem ser úteis e se incorpora
rem à experiência do menino.
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46.4) Pode ser permitido o uso da "pedra"?

lousa, em que antigamente se
rítl ? problemas, desenhos e cópias está con-

ia ? anti-higiênica, pois a criança tende a mo-
^ a p a g á - l a . É a r t i f i c i a l , f o r a
ovo í-fiT j mundo escreve, fora da escola,

papel. Nao permite que o aluno colecione
n g a r a t u j a s e v e r i f i q u e ê l e p r ó p r i o

fazendo, comparando cada trabalho com os anteriores.
levado a fazer um envelope

S ĉ:nn£^ f J folhas de papel-lousa, quaie como um
nnirt̂ î ó ̂  cuidado de colecioná-las em ordem cro-oiogica, para o que escreverá a data em cada folha.
hiírin ou ''pedra" deve ser definitivamente substi-
trihnir^ em folhas soltas, que o mestre distribuíra aos meninos, folha por fôlha. O papel-lousa é

de 50 ou 100 folhas, no tamanho 22 X 15 cm. a preços reduzidos.
46.5) Pode ser permitido o uso da borracha?

reproduzir a vida", como afirmam
rppSt ̂ ^ucadores, deve ser permitido o uso da bor-^ m o m e n t o a u s a m o s . N o

exames e provas não se permite o uso da
oossrnnamfpî  verificar melhor a certeza que o aluno"matéria. Descontam-se pontos na prova,

n?ip t marcas de borracha. Então, para fazer
s e T s t r a b a l h í r í . \ ' l ^ n o s
tementP i caminho; pro ib i r, permanen-as^onachas são fm^ às vêzes
t\\err"capacS7̂ ^̂ ^̂ ^

46.6) Devem os meninos usar tinta ou lápis?

O uso da tinta desperta forte interesse e alegria
nas crianças: elas se sentem "importantes", porque
estão escrevendo "como os grandes". O uso da tinta é,
portanto, uma boa motivação. Mas acarreta inevitáveis
derramamentos, tinteirinhos quebrados, tinta espalhada
na carteira e no assoalho; o aluno passa a mão suja
de t in ta no seu rosto e no do co lega. . . Não sendo
possível que cada aluno possua uma caneta-tinteiro (o
que seria o ideal), então parece melhor adotar o lápis
mesmo, pelo menos até a 3.^ ou 4.^ série. Também é
possível adotar o lápis na escola e recomendar aos alu
nos que, em suas casas, trabalhem com tinta,

46.7) Que tipo de letra, adotar?

Antigamente era recomendada universalmente a
letra inclinada para a direita. No fim do século pas
sado e começos dêste, teve grande desenvolvimento a
letra vertical. Nos últimos anos novamente a inclinada
ganhou muito prestígio. Atualmente há 3 grupos de
pedagogos, os que acham ser preferível a aprendizagem
com a letra inclinada; os que julgam que a letra verti
cal é muito superior, para a aprendizagem; e finalmen
te os que afirmam dever a escola dar liberdade ao aluno,
deixando que êle chegue a um tipo de letra baseado
apenas nas suas tendências naturais, visto que na vida
prática tanto faz escrita vertical como inclinada, o
essencial é que ela seja legível e rápida.

9 47) TÓPICOS PARA DEBATE EM CLASSE

1. A escrita foi primeiramente ideográfica, depois si-
lábica, depois alfabética. — Explique o que signi
fica i sso .
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"ursivo\?ír°' ° tipo de escrita: ocursivo ou o tipográfico? Por quê?

preferido^np?"^ (vertical ou inclinada)preterido pela escola. Por quê?

teŝ narjf ̂  consistem os 3 processos existen-
t rans fp rpn da esc r i t a (empí r i co —cCía rt f ' movimentos - e baseado na Psicologia da Aprendizagem).

QuaiHs'sui'vintagens?'® FREEMAN?
a "letr"d?íôrSa" íl̂ ^̂ .̂ P̂ '®ndizagem da escrita,
nuscrita? Por ®uê? ™P'-ensa) ou a letra ma-

es°coirprfmá®rlaT °°"''̂tido o uso da borracha na
ve^rf Por a criança escre-
a lefturâ rpííî quêV"̂ ™ '̂̂ ^ tempo que
é ô teiTOômê trodtLVas"'escrita? Queas e como se confecciona?

dizagem dâesStâ °̂ Correm Escolar" na apren-

«rSrP^rVuT^ " ciiàriamente o
13. Deve haver ditado diàrinm^-.,fDeve o mestre corroí o?1^^?^ os erros do ditado? Como?
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Ohras em outras línguas:
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Composição - Gramática - Literatura

F i c h a - r e s u m o :

§ §

UNIDADE I — APRENDIZAGEM DA COMPOSIÇÃO
49. Conceito de composição — E o exercício destinado a

desenvoiver a capacidade de íalar e de escrever do
aluno. Desenvolve o espirito de método.

50. Fases da composição — 1.0) Reflex̂ : 2.°) Ordenação
dos dados; 3.") Planejamentoj 4.°) Esquema, 5. ) De
senvolvimento; 6.°) Conclusão,

51. Tipos de composição — 1. Descrição; 2. Narração;
3. Carta; 4- Representação; 5. Dissertação.

52 A composição oral — Sua importância. Processos a
seguir. Valor da conversação livre.

53 Motivar a composição — Escrever carta para os co
legas, país, amigos, autoridades públicas, "de ver
d a d e " .

U N I D A D E I I — A P R E N D I Z A G E M D A G R A M A T I C A

54. Concomitância — Não deve haver "aula de gramáti
ca". Esta será ensinada sempre aplicada à leitura e
c o n v e r s a ç ã o .
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Ficha-resumo (conclusão):

U N I D A D E I

APRENDIZAGEM DA COMPOSIÇÃO

ensino da gramática — Cate-gonas a serem estudadas em cada série.

errados — Nunca dar "textos para
íorma cèrU fixa no espirito tanto quanto a

vcrbals; 2. Va
giria P^0"0iî ina:s; 3. Concordância; 4. Calão e

unidade III APRENDIZAGEM DA
l i t e r a t u r a

não°dî traî anpnní̂ '̂  — ̂  literatura de ficçãotos de linguagem cultura geral e conhecimen-

a o ~ ~ ^ ^ ^ ^ ^ ^ d a d e s : 1 ) A m o rciocínío;' 5) loa- Vocabulário: 4) Ra-
m a t i c a i s . " 6 C o n h e c i m e n t o s g r a -

6 0 .

Clube*'dê *̂ Leitura'"RL̂ ? — importância doHcha . a
61. TÓPICOS PARA DEBATE EM CLASSE.
62. Bibliografia especial para êste capítulo.

§ 49) CONCEITO E IMPORTÂNCIA DA COMPOSIÇÃO

Chama-se composição o exercício ou arte de expri
mir o pensamento em trabalhos mais ou menos longos.
Em sentido lato, um romance, uma novela,^ um poema
são composições. Em sentido restrito, porém, a com
posição é um trabalho escolar, através do qual se desen
volve a capacidade de falar e de escrever do aluno.
Ela se diferencia, pois, dos tipos de trabalho aqui_ ante
riormente examinados (ditado, cópia, decoração de
poesias) porque, na composição, pela primeira vez o
•aluno é chamado a exprimir o seu pensamento. A
composição já é uma primeira criaçao intelectual. Daí
a sua grande importância na escola.

É muito necessário que ensinemos nossos alunos
a terem métodos de trabalho. Já nos referimos a isso
no segundo capítulo dêste livro e aqui queremos insistir
n o a s s i m t o . Tu d o n a v i d a p r e c i s a d e m é t o d o : p a r a
comer, para vestir, para trabalhar, para divertir-se, para
tomar conta de uma loja ou de uma fazenda, para andar
na rua, para tudo o indivíduo precisa de método.

A escola renovada deve, portanto, preocupar-se
constantemente em dar um método a seus alunos a
tôda infância brasileira. E a composição é uma das
grandes oportunidades que a escola tem para incluir
ê s s e m é t o d o d e t r a b a l h o .

De saída esclareçamos logo que a composição tanto
p o d e s e r e s c r i t a c o m o n m i t h -pode ser escnía como oral. E que a composição oral

papel na escola: ensinaros alunos a falai em, a narrarem fatos, a conversarem.
Nas escolas do interior, ou dos meios mais humildes da
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p o i s p o r f a l t a ^ ^ 2 m a i s n e c e s s á r i a ,
geral não sãn doméstico, as crianças emd a d e e m c o n t a r u m i m e n s a d i fi c u l -
respondem "sim" e onaníí conversar,sar com elas quando procuramos conver-

s 50) FASES DA COMPOSIÇÃO

e exprimir ™a?mpn^ interessante
d i z e r d e v e ® « ^ ^ t o r p r e t e n d e uaeve seguu, como regra geral, o seguinte roteiro:

1-°) Reflexão
I ' l l d a d o s3.°) Planejamenta
4.0) Esquema
5. ) Desenvolvimento
o. ) Conclusão

sôbre unfâ ^̂ ntô quaíĉ ^̂ ^̂  escrevera fazer é nos concâitrâmn<í
« que devemos ou

Em seguida senaraTYino ^^^er. Eis a reflexão.
assuntos que dese1mnn«í ^ uientalmente, osdados. ̂  desejamos abordar. Eis a ordenação dos
ni.ar®a maX°̂ ê rvamo%̂ í°'"'̂  ̂a s l i n h a s g e r a i s d e T r a ç a m o s
Constitui êle a parte mpiQ i o planejamento.
balho, pois, por falta de qualquer tra-u i a i s s é r i a s e ú t e i s t ê m i n i c i a t i v a s a s
d e v e o b e d e c e r a ( v i d e § 9 . o ) . T u d odo ensmo (o "programa deXshío" ̂  "'ê nização
to), seja a organização da pcp îo ■ ^ Pianejamen-do professor, o resultado de um ̂  ®™Ples aula
se chama um plano. Daí a P^n^ ^
significando aquilo que o pmfp^^f de aula,naquela determinada aula^ ^us alunos
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Depois do p/a7io, vem o esquema, que já é um
primeiro desenvolvimento daquele.- O plano e jargo,
traça as linhas gerais, o esquema já e detamado, J
contém os alicerces da obra. O esquema é como fss
armações de prédios de cimento armado, que ja deixamver a altura, a forma e os aspectos do prédio, embora
seja apenas um arcabouço.

De posse do plano e esquema, o aluno já esta apto
a lançar-se na composição propriamente dita, isto ê,
no ato de escrever. Tal é o desenvolvimento do tiabamo.
Êsse desenvolvimento pode ter maior ou
são, atingir apenas 20 linhas ou ocupar 20 p ^ *Tendo dito tudo o que pretendia dizer, o aluno
chega ao final do seu trabalho, ao fecho^ à conclusa .̂De regra geral, procura-se, na conclusão, fazer uma
síntese de tudo que se disse antes, para, assim, chamar
a atenção do leitor em favor daqueles pontos conside
rados básicos na exposição.

É claro que tudo quanto dissemos até a^ora se
refere ao roteiro para uma composição regularmente
desenvolvida, digamos, com duas ou três páginas. Mas
na escola, não há necessidade de se fazerem composi
ções muito longas. A escola primária não tem por obje
tivo formar escritores, mas apenas dar aos alunos um
certo desembaraço no falar e escrever.

Para a pequena composição, todo o roteiro se reduz
na mesma proporção, sendo essenciais, porém, a refle
xão e o planejamento.

§ 51) TIPOS DE COMPOSIÇÃO

OU pequena, a composição pode assumir
uma das segumtes formas:

Composição

r 1. Descr ição
) 2. Narração
j 3 . C a r t a4. Representação
L 5. Dissertação
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1. Descrição, como o nome indica, é a composição
que descreve alguma cousa: um cenário, uma paisa
gem, um quadro, uma estampa, um acontecimento. A
dê nçao e um relato fiel, uma espécie de fotografia.^ m que se ater ao quadro descrito. Por isso mesmoe o mais elementar dos gêneros de composição. Presta-
se muito para as primeiras séries do curso primário:
aescriçao de gravuras (vide abaixo "Nota Prática" nú
mero 19).

- — É u m a c o m p o s i ç ã o j á m a i s p r o -n a, em que o aluno não se limita a "descrever" o
"interpreta", "analisa". Para "nar-, acontecimento, a pessoa tem que compreenderDem o sentido das cousas. A narração pode ainda ser

urna obra de ficção, de imaginação: o conto é uma das
01 mas de narração. Na escola primária, pois, a narra-

çao so cabe nas últimas séries.

niii como todos sabem, a composiçãoque se faz para enviar a outra pessoa, falando sobre
algum assunto, ou contando um fato. Na escola pri-

NOTA PRATICA N.o 19

Descrição de gravuras

i p w s

lecionadas pelo mestre) ® (naturalmente bem se
d a s e m a n a " S e z m h o " " T l c o - T i e o " - " R e v i s t a"Revista Shell" — «sul Amérirn-̂  ? t "" "̂ '̂̂ ista Esso" —
ter sempre à mão um monte O bom professor procuraveja como obtê-las. nas "Notas 22.°"
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mária deve ser este gênero bastante estimulado, uma
vez que a carta fornece uma boa rnotivação. Nem sem
pre é possível viotivar a criança para que escreva uma
descrição ou narração. Mas é muito fácil obter que os
alunos "escrevam uma carta" jiara um colega, para os
pais, para um amigo, etc.

Além disso, como já dissemos, ao falar do "Correio
Escolar", a carta pode ser apresentada em situação
Teal (conforme aconselham as leis da Psicologia da
Aprendizagem), isto é, ser enviada "de verdade" para
aqueles destinatários, o que ainda dará maior interesse
a t a l e x e r c í c i o .

4. Representação — É uma composição em for
ma de diálogo, dramatização, peça para o teatrinho
infantil, etc., feita pelos próprios alunos. Apresenta
nm grande valor pedagógico, pois exige de seus auto
res imaginação, raciocínio, coordenação, vivacidade de
linguagem.

5. Dissertação — É a composição de caráter mais
técnico e científico. Em geral, nas provas e exames do
curso secundár io, uma das questões é sempre d isser
tação sòbre um dos pontos.do programa. Na dissertação
o aluno diz tudo que sabe a respei to do assunto. As
vêzes o p ro fessor dá , no quadro , o esquema para a
mesma. No curso primário é pouco provável que se
possa obter esse gênero de trabalho.

§ 5 2 ) A C O M P O S I Ç Ã O O R A L

precisa preocupar-se muito maiscom a composição oral do que o fazia, pois esta Ste
ressa profundamente aos alunos. Além disso as cri
anças sabem conversar mal. E mesmo os trt.'.ifmuns exprimem com dificuldade seu pensamento® são
incapazes de sustentar suas opiniões sôhro fítT wsômente o.nl,. do' ..a.dlnin7.̂ £L t
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desde a escola, o hábito de nar-
Adi, Qiscutir, expor.

s o r ^ c o m p o s i ç ã o o r a l p o d e o p r o f e s -
e neriir niL vaiiados processos: a) contar histórias
a cla«í̂ P- hf cnanças, em seguida, as contem para
e m ^ l ^ n o s a n a r r a r e m o q u e fize r a m
descrpvpror̂ ^ férias, ou no último domingo; c) fazê-las
tida n,? ^ Última festa por êles assis-
quaíquer véspera; d) levá-los a narrartem a fita h» ^ assistirem; e) pedir-lhes que con-p i l - v i r a m o n t e m .
t ô d a s a s ^ v a n t a g e m d e o b e d e c e r ade "afirmação" ̂ P;̂ ^̂ izagem (satisfazem ao desejo
da situarãn rpQí^ ao seu egocentrismo; à lei

F m h p . a t i v i d a d e e d o i n t e r e s s e ) .podem ser %reSnSSŝPŝt̂^̂ '̂° pedagógico, também
interpretarpnfnrfiíi í estampas, para os alunos assão artificiais ^ defeito é que as estampas
da criança. ' parte da "experiência de vida"
mestre %̂ô ĉará ̂ °̂":̂ ®̂ll̂úvel a conversação livre: o
capazes de levá Io a perguntas hábeis,de seu interêsse Hp c quaisquer assuntostB.is exevciZTàr. ' '''^a diária. A finalidade de
ensinar a conversar aquilo, mas apenas
têrmos adeanarinc: ' corretamente, a empregar
difícil Lndo Português, é bastante
jar infantil.) os erros cometidos pelo lingua-
a enormTtoportânS daŝ f̂íbJ/f composição.ou criança que não sost^d?^ °de possuírem as aualid^df ^ fábula? Além
enumeradas, as fábuip» = . história, acimaserem histórias de "bichn.! ° iuterêsse deda criança, pois satit?fnr^o falam", tão do agrado
apresentam a vantaeem ^ espírito fantasista, evantagem do seu conteúdo moral.
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Os diálogos e dramatizações das crianças também
apresentam um alto valor para a aprendizagem da
composição.

§ 5 3 ) M O T I VA R A C O M P O S I Ç Ã O

Tudo o que foi até aqui recomendado refere-setanto à composição oral como à escrita. (Antigamente,
apenas a esta última se reservava o nome de "compo
sição".) Mas a composição escrita, que também se
Chama redação, pode, além disso, ser rejalizada com as
mais variadas finalidades: escrever frases em álbunsou em cadernos coletivos, fazer legendas para estampas
que serão penduradas à parede, escrever cartas a co
legas, etc.

O essencial é que nunca a composição seja vazia
de sentido para a criança; exemplos: "descrever uma
tempestade", "amor à Pátria", "a honestidade é a maior
vu-tude", "descrever um rio", etc. Ao contrário, a reda
ção deve ser o relato de algo que a criança viu, ou a
expressão do seus sentimentos, desejos, interêsses. Nesse
sentido, a composição não deverá jamais ser exigida"
assim, a frio: "meninos, sentem-se aí e escrevam uma
caria a um colega, convldando-o para uma festa" P
imprescindível que haja uma motivação real obietiva-amanha sera o aniversário do Zequinha; vamos fazer
vS--lhe
as autoridades certa providêncií̂ í,̂
çoes ou pêsames a amigos- soS -̂ congratula-

™ è„sss°s.is
tar semprêde um pro3°e?ô°d?̂alco"ccleveria resultando ou se deseja realizar'na esĉ r̂Sôsendo S
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dn finni cA ® Simplesmente um meio de expressão,
dadp rip pvrf̂ ^ valemos na vida quando temos necessi-
com c^<z alguma cousa, de nos comunicarmos
bem de guardar algo que desejamos" fixar

U N I D A D E I I

a p r e n d i z a g e m d a G R A ] \ L 4 T I C A

5 5 4 ) C O N C O M I T Â N C I A

É inteiramente desaconselhável o ensino de regras
dramática, abstrata, para os alunos decorarem. Ao

contrário, a gramática deverá ser sempre ensinada
aplicada à redação e á leitura.

Nesse sentido, um grande progresso tem sido alcan
çado por diversos dos livros de leitura brasileiros, pu-
olicados ultimamente, pois no fim de cada capítulo
colocam os conhecimentos e regras gramaticais relati
vos ao trecho lido. Nós, que sempre combatemos o que
Iiá ainda de errado em nosso ensino, temos muito pra
zer em aplaudir êsse critério adotado pelos autores de
livros de leitura primária, que revelam, com isso, estar
"em dia'* com os ensinamentos da Psicologia e da Pe
dagogia modernas (vide abaixo "Nota Prática" n.o 20).

— Mas por que é desaconselhável dar regras de
gramática isoladamente? Porque tais regras ficam sem
conteúdo, sem existência real. O aluno as decora e,
depois, no momento oportuno, nem se lembra de apli
cá-las. Para que elas tenham existência real para a

N O T A P R A T I C A N . o 2 0

Livros com gramática apenas à leitura

Entre muitos outros livros que obedecem a ê-^se nH,térlo de ensinar a gramática sempre aplicada à leitura node-mos citar os de Teobaldo Miranda Santco ("CriaL!.Editôra Agir, Kio); Hildebrando Llmf (■̂MesTe T̂ rEmlílo"'
Editôra Nacional, São Paulo)- Meln 1 ? ^lo Emílio ,
querque ("Alegria de Ler", Editôra Aurora ̂ o)



184 AFRO DO AMARAL FONTOURA

parte da sua ex-periêucia, istx) é,daquelas historias que ela está lendo
inófinf ^esmo motivo, o professor deve ensinar gra-momento, sempre que a criança estiver
ani iPia f í ' ^ ^ correção proveitosa é
o?vó-. viomento do érro: íazer o aluno voltar
n ^ / rase , repe t i - l a co r re tamen te , e i s
ocasioTzS' ̂  ° nosso sempre citado ensino
nn gramaticais, cometidos na linguagem oral
rn-nwVríf' ^er corrigidos no quadro-negro, para
míi-í os alunos, explicando sempre omesue porque e assim e não de outía forma.
m a l e S o ? i f p r i m á r i o n ã o h ád S d e m i P g r a m a t i c a i s .cadS em tír̂ íPn? ̂  imediatamente oĥvadas, apli-tes e ainda leitura, ou em jogos interessan-
exemnlos em ° próprio aluno apresenteTOdfd\s ' emprego correto das formas

gSSáticrede gramática instante deve haver ensino

5 55) O desenvolvimento DO ENSINO DA GRAIVIATICA

d a S A R A H L E R N E » ,Guatemala, do Estado da Guanabara.)
55.1) Histórico

i s o l a d a , o c u p a v a c o m o m a t é r i amotivo de intensa preocunarSfí̂ rf escola primária e era
ças decoravam regrasT^n*̂  mestres. As crian-e classificações, a Drofpccnro nomes, definiçõesremos os pronomt p^soaTs ^^tuda-
palavras variáveis " n» «o ^ ^ Pronomes pessoais são■ ■ • ^ assim transcorria a aula: mo-

m e t o d o l o g i a d o e n s i n o p r i m á r i o 1 6 5

notona, cansativa, sem proveito algum para os alunos.
^ regras eram decoradas, mas as crianças não aprendiam a falar corretamente. Apesar de todo êsLe estudo
sistematizado, no momento cm que falavam ou c.scre-
Mam, os alunos empregavam as formas gramaticais
e r r a d a s .

^ A Gramática estava sendo usada como um fim e
Jiao como um meio de se aprender a fazer o escrever
bem.

Êste ensino, que se baseava na enumeração formaldas regras, estava sendo improfícuo.
"Não é estudando um idioma que se consegue falare escrever correfamente". Muito pelo contrário: há

pessoas que não têm conhecimento algum de gramática que falam muito bem o português, enquanto que
estudiosos de gramática conhecem as suas regras mas
t a l a m m u i t o m a l .
^ ^ Como então ensinar a Gramática? Será desnecessária a sistematização no ensino de uma língua?

Hoje em dia, a observação e o estudo nos levarama compreender que o ponto inicial para o ensino da
^ramatica e a própria linguagem oral. Através deaiscussoes sobre problemas comuns à turma, palestras
onversas (podemos instituir a íiora da palestra ou ahora das novidades, diariamente, ou quantas vêzes a

pi ofessora achar necessário, durante a qual os alunosfalarao sobre fatos interessantes por êies vixddnA
c r i a n ç a s t e r ã o o p o r t u n i r i n H o o v i v i d o s ) , a sneamente e a professora poderá verif̂ Sraul̂ ',mais comuns, quais os erros de onril oi ̂
corrigi-los. eiios de cada aluno e como irá

Naturalmente a professoraaluno empregou determiriada fornfa m que ummaneira errada, não o í̂ ríerro'muerf ̂ ma
Esperara que o aluno termino corrigi-lo.

« e n t e - ; ; D „ »



166
AFRO DO AMARAL FONTOURA

ramos dar um feŝ tâ hn̂  — "Isso mesmo Y, 7tósEstou muito satisíeita°""sp ^ muito,
p o d e r e m o s d i z e r - c r i a n ç a i n s i s t i r n o é r r o ,

particularmente, na São"
cipalrnentT̂pivâmlan̂ ^̂ ^̂  ̂  gînde ̂ T̂or, prin-cura r fa la r bem e le^ i ^ deve p ro -
i A e s m o . D e v e r á ^ ^ c i e s e j a r c m f a z e r o
i ' a ç ã o e n t r e p r o f e s s o r o c o o p e -
si, para que os prrr.- « ^ entre os alunos entre
criticados de uma mpn^^-^ possam ser analisados,
vencidos. ^laneira construtiva e finalmente

d de ex^erSiic^s°̂ o r consigo um ca-
u a g e m o u p n ® m u i t o i m p o r t d n t e . A

bedal de expen^nc^^^^ ? um -
linguagem oue a cv^ãkr^ ? muito importdnte. Asua família Wr. Se o'meî  Pm ̂  imguagcrn que ouve
mlmente ela terá bons bnivt ®mimente ela t'eik vlve°é bom, iiatu-
cpntrário, trará para a escoH f- ^ î̂ gi-^agem. Casalaveis de línguao-m F vícios e hábitos indese-
v e r á m a l . N ã o s e r â p o r e s c r e -ela ̂ ra a se expressar bem gTamaticais que
a professor^falar a turma, de Oíwir
fcrever_ (rituações''reais? tiv oportunidades para

vf-' 3- melhor manpii ^ Jogos interessan-ob je t i vos . aneua de a lcançarmos nossos

na aquisição de'

caderno d?aMteçõerparr°̂®®®™"®' ''««ha um pequeno
r ̂ esenvoividos), anote

^f.todologia do ensino prim.^rio 1 6 7

H ^ i ^ u c i o a a n t e r i o r j a c s o v c r v e n c i d a p e l a m a i o r i aua turma. Ao analisar êsles erros, o professor levará
cm conta o nível da turma, para que não exija eles seus
hinos aquilo que êles ainda não tenham capacidade

de dar.
Não ficaremos somente nesta prática oral. Devere

mos dar aos nossos alunos muitas oportunidades para
due escrevam {c ai então éles deverão empregar as
to-mas gramaticais que já fixaram; naturaimente
b̂re assuntos de seus intorésses e com algum objetivo.

p e r g u n t a s e s c r i t a s p a r a q u e o s p r ó p r i o s
inK^?^ ^'^.^P^^dam (ponto de interrogação, pronometerrogativü), histórias para ler para a turma, problemas para os colegas resolverem, relatórios sobre festas
o copiar adivinhações para ler para a ttirma,Imunizarem suas próprias adivinhações, prepararemartazes para a sala e para a escola, organizarem pc-
quenas histórias para formar um livro, dramatizações

•,^levarão as crianças a escrever com prazer.Exercícios especiais, orais ou escritos (quando fôrnecessário escrevê-los) e jogos serão usados para fixar
noçoes nas quais a turma tenha maior dificuldade

^ formas gramaticais mais difíceis poderão ser discnti'das pelos alunos (4.o e 5.o anos) com a aoresentacãn
í a generalização e a formulação^ das regrasse os alunas ja estiverem prontos para isso

E a sisteinatizaçâo do ensino da r3-vQmAfí««
totalmente desnecessária? Embora alo-im^a tenham assim considerado, sabemos® neL m'̂K°®°®ela precisa ser feita. Só deve ser iniAi ? Pî tica, que
apos um conhecimento prático Hí. v ' entanto,
criança já atingiu certo grau de ^ quando atorna capaz de chegar a certat ̂ ®®^̂ v̂olvimento que a
zaçoes (pois as regras defini i-n ̂ ®^̂ *hções e generali-um conjunto de idéias abstrSSr ? classificações são

AS). Isto so acontece no
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r i ê n c i a s d e m u i t a s " e x p e -ceber "lições de ünguagem"

55.3) Objetivos da Gramática

mática. Em tô ô trabalhô d̂^ especiais de Grana linguagem oral e na ^ Pi'incipalmente,
ser ensinada pela nvátipc ? escrita, eia deverá
nios, pois, aproveitar tnrín formas corretas. Deve-iroveitai todas estas oportunidades:

iinguagem"-̂ ^̂ ^̂ ^̂  sensível às incorreções da
^ corretamente"- ̂  ̂ e falar e de escrever

' F a z e r c o m P r ó p r i o s e r r o s " ;correta se transforme em So"!"
de falar e e^revei^ maneira correta
oiiP '^ne fale e escreva nhpri ^ compreendam,que deverão ser formuíalL ̂  ̂ ^̂ 'tas regras!
fsso '̂ '̂̂ anças, desde quê tenĥ °̂̂ f

^ ^ m a t u r i d a d e p a r a
q - a

deu nràtií^^^^ fn^memente retenb^ certos fatos gra-
ap?en-

revista«5 1-.^ ievada a nrorniÍT,? i, sistematização.
empregar Programas de rádio) fontes (livros,^ gar formas corretS, ^ ajudarão a

55.3) Distribuição da Gramáf
Prnbi. ^ramatica pelas sériesProblemas difícil a .de gramática em pÍh ̂ ^̂ ceionar o aue <5pcm cada serie do rf . ensinar

Curso Primário, a fim

DO ENSINO PRrNLARIQ
^ c l a a U m o s . o l i v r o - L i n g u a g o i n n u K s -^ d i s t r i b u i ç ã o d e n . u g u i n -

seue — Nomes e qualidades.
2 a . '

qúmei-o''̂ /̂ quíilid-.ulos e açdo.s. G.MUTO O^ e mais cie unv), Aivònir.-.v-s e sinônimos

«̂IcaçãSr.P̂ l- 'coordenadas e ScTinad'i";''""' O''''-(seiii cias-
-Preservação-

& ' - ' íSãl l íS£S"naua do Estado da

... .Co'no iâ „
«ido. o ensin«erto escrita® da Ora-

a s
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f a i T i i l i a r i z a d o , q u a i s j á e s t a r áformas g:raniaticais corret̂ ^̂ ^̂  seguro no emprégo das
alunos, inkialnî en̂ ^ estudo dos qualiíicativos, os•^e aula, aos objetos esmiq?- associadas à sala
observarão através or^ cujas f iguras
âgens de uma histó̂ -ia'' nr̂ '̂ 1 ̂  dcserdios, aos perso-oargos na turma. R-conh^ol w- ocupam certos

palavras que indiV-m depois, em frases, quaisís-s palavras têm ã funrân̂ ^ ̂  'Mentindo que cer-
sera difícil, mais Tai de' qualidade, não lhes
» fg já? « . rsasr jc , , , . r

Mavia dtee
Quando a mãe de m,^-^ com fome.e João estavam com fomr."n ® i^ue Mariadeu uma fatia de brioT̂ ,̂%f de Maria í de João
As crianças acha-L t ^ ^ Jo^o-"

atenção para o" raúji"p1'Íf̂  Professora cha-
çeicm as palavras João Ma,. apare-
i m t A a o h á o u t r a s p e r g u n t a n d o -
cnm^ dos nomes. Os Munet possam ficar em
d"nnm' t'^Aomes, que já conh^'^ substituirão

"IT; "° '"* ™ SS.TKLt
o p r o » .

dêste gimpo°vi?̂ 3Pí> 3. venham
u s a n d o p o r q u e o s a l u n o s

Prio dêste aluno aí, P̂ q̂ue Luíẑ ^ o ̂
a nomes de exemp los se^pm ?
. Partindo de ®tc. ^^^^^^tes relativos»» ««, „ Sg'S,3>jfeS n. «mor,. d„

op îos alunos (quando

AtETODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO
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a professora der exemplos ou inesmo quandô
exercícios, deverá ter o cuidado de ■_ corrente; sóos alunos possam empregar na lingu ^ - . ^.35
assim terão utilidade) faremos com que as ciu .
vivam o que estão aprendendo. o sentir queÉ preciso também que ela '̂ «da
a palavra tem determinada lunça função,
DÍpois de compreender eela virá a saber qual a denonnnaç.o cue a p, ̂
cebe (dentro da sentença), dcnonn- • - exercida
é a r b i t r á r i a e s i m d e v á r i a s
p e l a p a l a v r a . " A s s i m , u m a p j i o v i ô n i m o s ,
funções. São os casos do se, üo ç-e. "
liomógrajos e hoviójonos, etc. at^-avés deA-̂ fiiação das áos joTs. em gramà-
jogos (há os que condenam „ especiais, brin-
t i c a , c o n s i d e r a n d o - o s e s c r i t a e s t a r á s e m -
cadeiras, concurso^. criança faz um exercício
pre p resen te , po is , ^ ^ fo rma cor re ta (e eela ^nsa antes de 'criando) mas, ao fazerum bom hábito que cs^^.^en assimilou
rnó/iSmÒs vŜ ntão o que já está fixado e o
que tenha gkre asfuntos contendo exped e e s c r e v e r e ^ s c i e v a s o m a l u n o e s c r e -

a r r
n a s u a e s c r e v e r a u m a p r o f e s s o r a , q u e
como passou o ^ foi a festa junina, escrevernão pode ̂  VÍasTe de que mais gosta, opmiao
s r i m S T J . • > " " "
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não estão f ixadas e
ç a s e r r a r e n v m u i t o T i n s e a s c r i a n -
tuação, ou no emprego drffh- «a pon-
remos exercícios visanrin maiúscula, organiza-

cada vez. vencer estas dificuldades, uma

trabalhos para sex^m deverão ser nierosciente do que precisa f^vav ^ tornar a professora
l t u r m a . c o m S a s e p a r aTndade a todos os ixlunotF̂ ^̂ ^ (dando sempre opor-todos os Zi^^^ em mu/ais (Iti-
deverãíf da escoir'?f. nQuI^ri realmente entrL^ houver). As cartaspossível, resnondidar^?® destinatários e.
tirãn há objetivos Pnf° assim os alunos verãot^rao estimulados. ^ escrever bem, e se sen-

« » o ® ™ ' -ela seil'tl ^ atenoãf nt./f í^to evencida. ^^sta dificuldade, até que
livrn<3 ̂ "̂̂ tessôra deverá ocf
âneira°dl̂ êV°̂''̂®®' ̂poderá dar determinado fl? ^ melhor
tenham vai ^ tixacão F^nr^il -' exercícios
mesmo dar ^^'^tico. Pensará exercícios que
®̂Çaescrevê-ior»̂ ^̂ ^̂ tcio, Há varitaeenq̂ ^̂ f̂
t i r t A t a d o s f a z e r a c r i -
Ŵtòrios Q ®°StoS lista não têm sen-<1? adjetivos pátrios "

Cl?"' devê =abe emp/êsav, (q^e a
'"■"■os TO?í"'^'nios a» '^"®<Jos. ' ° tie exer-

iíís «t íc»"r"í srs-■ í it

METODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO

n e r c a e m v e z a e p e r a a ; y / m t - c / m ^ u - ^trusse por trouxe; perferiu, perciso, afogado,
luto, familha, dcmonlio, naiscerj
nreclso absoluto, família, demonio, nascSSjiJjJáSPí'.

2. Comparativo — mais maior, mais grande, mais
s u p e r i o r .

3. Tempo de verbo — se eu ver.
4 Pronome — para mim fazer.
5 Tratamento — eu te dei para -yoce.
G. Verbo preferir - prefiro mais, prefiro mmto

'"̂ "7 Precosicão - sentar-se no mesa. por sentar-se' ""'T' %:̂ -̂T-tZeguei flZ ei /li "disse
a s s i m ; a í , e n t ã o , a e ( - i m a .

%. ™°£°'Sbí'«"ÍS'»p° -■» ""
sala tem muitas Pessoas. __ «joão, eu vou à

11. Uso da vanaçao comigo
cidade consigo".

55 5) verilicação do Ensino aa Gramátic.
+« nfrnvés das com2^osições:É íeita^ testes específicos sobre d^

Poderemos aar, no coletivos, etc.)-
terminadas iioçOwS (p

55.6) Sngest5es de jogos e ex"cici«
(adaptados de acordo com a série)

1. Nomes próprios e comuns;
- SeTai: pi ™ -llstr. e livms que o aluno



afro do AMARAL' FONTOURA

das Professôráŝ L̂ î ,̂ ?̂̂  jd tenha visitado,
dar nomes nrnn̂  escola, da rua em que mora.
Estória (aoreí;Ín+°j personagens de umape la p rópr ia p ro fessora ou fe i to
escrever os nn ^ *
biblioteca de autores e dos livros da"O mesmo erunr. colegas que fazem parte
escrever n? v»
objetos es de:~ ~ c o m ' " í r u t a s .

a mesma letvQ comuns que comecem

OU nS''"'omes, comuns,
mais p^a°la® ^®^^'ificar (marcar~~ eserevef̂ /"̂®® certas conseguiu escrever
o alí^o°' ^ mesma palavra
mteressam'® escrever mí-'"®'"®® concurso e®^antes e corri "úmero de frases,

^ " a U d a U e s - v e n c e r á ) .
"""■ Observar

P^Soajt! ^^^ras A ri
q u e a o s o b j e t o s .

d e i ' i ' ^ u a l i s t a ^: |í5«
lista encontradas numa

îno*̂ IÍ̂ bda(jg Palavras que descrevem» « . C ' ° —
• eora joso .

METODOLOGIA. DO ENSINO PRIMÁRIO
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3 .

Jôgo: um aluno é escolhido e ̂ai da sala.̂Aturma combina uma qualidade ® . ̂ gjî ente;
verão tomar a expressão e ̂ la coiresponden _
triste, alegre. Ao voltar, o aluno devera
nhar a qualidade.

Verbos (ações); pronomes; concoidância
— Observar uma gravura e enumerar as ações q

estão sendo praticadas. nuiptos: Qne— Ações que praticamos com cĉ
fazemos com o lápis? Com as _— Enumerar as ações que podemos íazer
uma 1)01(1, uma corda, etc.

— Jogo de mímica (apresenta um
— o a l u n o t i r a , d e u m a c a i x a . a ç ã o ,

cartão onde estará escrito un (por meio
que êie representará para c- _ ° Q^tro alunode gestos). Êstes a palavra, poderá
ser.á chamado. Em vez de ̂ -̂ativo), CV® ̂
estar escrita uma ordem ( 1 outros des-aluno deverá executar pulo"- "ApanheC X l U l i U U C V C i W . —

cubram. Por exemplo
u m v a s o " .u m v a s o " . a u i s e r . O s o u -
Um aluno representa ̂  poderão
tros adivinham e cscieve . verbo esta
enquanto o colega representa K terminouno presente) e depois qu ^ colega faç
(verbo no passado). ® é que o folcSa ação, êles poderão dizer andará Pfará (futuro): João pulai-a, Luis
s a l a , e t c . n r d e m ^ ^
Poderão também escrever w -"ApaS^®
o colega a cumpra (impe
q u a d r o " . D e p o ^ ^ » . h qUm aluno representará uma â ordância
alunos farão a mesma açao. f
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L u í sĈarlos™ndaram̂ °̂"̂  " andou. Luís
escrevam ações, para que os alunos
< = o n - e , p u l a e E x e m p l o : P a u l o- a l u n a v í r g u l a ) .
o pronome êle algumas ações. Usae evitar repeticõî  substitum o nome
Toda a turma Vn-?
vem o que fizernm ação. Depois escre-
c a d e r n o . Q u e — ' « F e c h e m od e r n o . E n t ã o f e c h a m o s o c a -e depois escrevanf^" abram o cadcr-

concordância f ° fizemos (uso de■ -Dar Uma hi t - • *
nomes para haja repetência de

— Os al"'®®- alunos os substituam por
dizendo: quandô ? ordem para o colega.
Exemplo:\b?â a fara; de que'modo.a o hvro lentamentê faT'- íl''''"' ̂

uso dos do-

- ^ - . i n a r e e ^
Stefa"Jf û sunt̂ q "e™a ̂ ntre colegas— A c l a s s e t e n h a v i v i d o o u

que PM®?®' etí̂Fa" er"™ ° concurso
p e n d e u s e r u s a d a s p a l a v r a s^ d e d i ^ s e . - r e s -

?®Xeg'î um^̂ ttí4oSrd '̂' <p°-- 'isc,r'""""'° °
a l u n o s

sem obed- pontuação, Lerá,ODedecer a smal algum, pou

m e t o d o l o g i a d o e n s i n o p r i m á r i o
1 7 7

5 .

6 .

não o há (as crianças gostam muito). P
u m a l u n o o u a p r o fe s s o r a l e r a o .
as pausas necessárias, e um alimo co _
"sinais de trânsito" (sinais de pontuaça ).— Ditar um diálogo, com as devidas pausas,
sem dizer os sinais de pontuação.

Uso da vírgula:
— Enumerar o que temos na sala, o material

c o l a r , o s b r i n q u e d o s , e t c . l á n i s .
Exemplo: Nós temos o seguinte matenal.
c a d e r n o , l i v r o s , e t c . , o s— Enumerar o que vemos ao passar p
enfeites que temos na sala, etc.

Vocabulário e grafia:
■— organizar listas de palavras:
— d a m e s m a f a m í l i a ; « n m u r n ( e s -
— que giram em tôrno de uma idéia

cola, brinquedo, árvore, etc.);—■ que comecem com a mesma sua , .
—■ que tenham o mesmo número de
— que tenham a mesma acentuação g ^
— que sejam sinônimos ou antônimos,
— de palavras que rimem »h^incadeira" (o^
■— com as letras da palavra " «vas. Exeiu-

outra palavra) formar palavras
pio: brinca, cadeira, ira, etc. árvore es-— desenhar uma árvore; no tronco g^er úeri-
crever uma palavra, nos galhos,
vados desta palavra. rr i tas na— formar palavras com as sílabas esc
úa barco:
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JL

nho v i v a

i C O r a .

palavra, coo.on. ay sUaba. ack^*escritas na vela do barco)

p a r a i o r m a r nomes pró-
A .
A
A

a

Escrever n nr̂

^ão sendo anrp° rS"'" palavras
"■^dein air ^'''^riinios rpni*^ ^ rim voca-

^'fabéíica (colocar as palavras em
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7 . Ponto de interrogação e pronomes intcrrogativos;
•—■ Os alunos organizarão e escreverão perguntas

sòbre determinados assuntos, para que os cole
gas respondam (poderá ser organizado um pro
grama de perguntas e respostas).— Os alunos farão, por escrito, perguntas sobre
assuntos em que tenham dúvidas ou desejem
saber (hora da pergunta) .

§ 56) O ÊRRO DOS TEXTOS ERRADOS

Não são aconselháveis os "textos errados, para cor-
i*igir": o aluno vê a forma errada tantas vezes ^que
tende a fixar esta e não a forma certa. Aliás, não é
educativo em nenhuma hipótese, que nós procedamos
erradamente a fim de mostrar a nossos discípulos como
não devem proceder... A educação precisa ser sempre
direta, positiva, construtiva. Os "textos para corrigir"
incorrem no mesmo grave êiro dos filmes cinemato
gráficos, que apresentam criminosos horripilantes, só
para no fim os fazerem prender pela polícia. O resul
tado é que as crianças se impressionam muito mais
com os crimes do que com os castigos posteriores...

Existe um impressionante estudo psicológico feito
pelo professor MYERS a respeito da "persistência do
ê r ro " no esp í r i t o do a luno : uma c r i ança ap rende ra ,
já, que 4 4- 6 = 10; no entanto, por engano, disse uma
vez 4 + 6 = 8. O professor chamou-a e fê-la repetir:
4 + 6 = ? Ela respondeu 8. O mestre repetiu: 4 + 6 = ?
Ela disse 10. O professor conLinuou perguntando trinta
e quatro vêzes: 4 + 6 = ? E ela respondeu sucessiva
m e n t e :

8 — 1 0 8 1 0 8 1 0 1 0 1 0 1 0
8 — 1 0 - 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0

8 1 0 1 0 1 0 1 0 8 1 0 1 0
1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0
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vezarS,Pvs.̂ ,̂̂ ^̂ ° simples fato de haver feito uma
endurecido eni\ ̂  ~ ̂  criança, que ainda não tinhaem dúvTda ^ conexão 4 -t- 6 = 10, ficoua respostà i n r? í hesitando entre a resposta 8 e
para corrifrir' ̂ eduz o perigo dos textos errados,A dúvida^ T^ naojaro criam no espírito do aluno
psicólop-n ampr- perigo dos erros, diz oem que eles se repi'
os alunos troonrPT^^ também não devemos fazer
trabalhos, como dissemos''n̂oT 46. r'""

EEEOS 5IAIS COMUNS A COREIGIK

iniporttoĉ '̂ 1̂  ̂  "gras de gramática têm a mesmasor deve vol tar-se ^ atenção do profes-
cnançada e que rSir erros mais comuns nacada vez mais no e^nírl?^ mesmo, tendem a firmar-se

É perfeitam P^fuo do povo.
o verbô awn̂ -íí̂ í̂ ^̂ ^ ̂  crianças con-

a^ri camelos é rà-fli ensinar que o cole-em nossas visto que não há camelos
no ̂  ̂ ^^o-idessa norm?^ e înar que o feminino de' P lue nao existe essa autoridade

I v T W

mpita'ovi? vinte vêzes é preciso
comn dassado de pegartre ou? pique" %,-■ crianças dizem, quando

" tudo "ben to -n i iP K no rec re i to , quan-
aup^^ Mest re ° f rade" e d izempasŝ P^ 1 ~~ f̂ êremos todos".. -

^^t^mente^ ^osso ^^gmis erros mais comuns^ l u n o f d u ° p r o f e s s o r d e v e c o n s -
^^Vetir se-nt sem cnrr-^^' permitindo que oerro, ̂  <^orrigir imediatamente e fazê-lo

metodologia do ensino frimário_

a) Emprego das. fo rmaf '
"nós var', "nos tem ,

" v i c i e ,
b ) E m p r e g o d a s a ú i d a " m e d à

OU então, "eu lhe vi ontem ,
para mim".

Repetição amiudada c ""cntã° "cvrãs ("cousa", "isso", negocio ,
aí", "depois".,..) •- Hp calão grosseiro ou snn-

d) Uso de expressões de caiao ̂
p l e s n í e n t c d e g i n a . ^ t í H n -... frises sem sentido,

e) Na composição escri a- . -Q palavras,^ pontuação
iniciar frases com v^. v

c )



UNIDADE III

APRENDIZAGEM DA LITERATURA

5 5S) mPOUTANCIA DA literatura
a «'literatura é cousa paraMuita gente pensava q"/ conceito de Utera-

U t e r a t o s " . M o d e r n a m e n t e s e ^
tura um sentido ^ivei-so 1 faz parte da lite-
Q u a l q u e r l i v r o d e E d i a a d i a v e m c r e s -ratura, é um livro de , -ae os educadores atii-cendo a importância e o porque a leitura ãe
buem à üteratura , não serve apenas para
noção (isto é. "Sn OT conhecimentos ãe
d i s t r a i r : f o r n e c e
liVQuaqcm e dá cultura Hemos dizer que a lite-Miás nos últimos anos, podem ̂  nvolvimentoratum Infantil tem os apertelço^
aue a literatura de nara crianças atinguammcntos introduzidos nos brilliante colorido,a raias imagináveis; quer pciô - ̂ 3, confeccionadoso v t r p m a a i t e c u h n e l o s e u s e n t i d o

Z f r p ã a l i v r o s d e o n d edtaâmico (há livros que arma g confeccionar).sXm bonecos, portanto, um lugar de
l i t e r a t u r a s e r d i s -

b i b l i o t e c a .

8 59) aprendizagem DA UTEKATUBA
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tadas pelo inestre°̂ *̂  ̂  '̂ QJiiatização de liistórias con-
a t ravés das ocupa impor tan te l uga r,
namente às criancas ?nn̂ +̂  professora deve contar dià-
^ao têm capacidade nam ̂  lê-las, pois os alunosPreender a história 17^77^ atentamente e com-uita ênfase a ãramnf-' continuar merecendohistonas. ̂ ^̂ âtizâ ao, pelas criamc:̂ , dessas
S a ' r i f o E s c o l a N o r -QUari^ ^^^oagem ^ devida calma,
deve çL poder interpcicp ' entonação de voz ade-Qup pouco dramnf^^criançada, a históriaj a t a rá f ^ l ^ pe l a mes t ra ,
a l u n o s é r i e d p v s e u s g e s t o s , e t c .
mente an?n^^° leitura ô\r \ mcutir no espírito do^os atrá^ para criado Hvros, natural-
havia -livrô ^̂  ̂ ÎcíUmo cumn̂  ̂ e 8 e 9 anos. Até 20
pedimos muSí̂ "̂ ®̂ ̂ dequad̂ -̂  preceito, pois nãoe i ^ e s s r s e f n ; ^ ^ ^ ü ^ m e n t e , p r o -
íeitos, colorífin^ livros esoppíà- ° Brasil cen-
^coia possua ?' ^Sradáveis f -^.P^ra crianças, bem° equipaij, Hvros qup - *̂ ^®Pensável que cada

«°a'.b """Sr
l e i t l J ^ f a l a r e m o s .« ir ^^onvidlri ^as n^aíra? haver

®®^fe tia ca^i-^- ^PAnhar um guando cada
ficado r i o r ienta A nm^ b ib l io tecaSe f di ^ crianíi estará pre-
■«. teSí°5°í25 "T"í"' • P"'-»"

. ' ambí fn te ° dará
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Através da leitura amiudada, mesmo que seja _de
livros de histórias, o aluno estará ganliando as segum-
tes cousas;

a) Amor aos livros c hábiLos_de leitura;
b) Hábito de ler liirros e nao apenas as quase

sempre perniciosas revistas infantis;
c) Desenvolvimento do seu vocabulár io;
d) Hábito de raciocinar, deduzir, acompanhanao

o desenrolar do enredo.
e) Aquisição de boas idéias, no sentido moral,

cívico, social e patriótico (desde que os livros sejam
selecionados);

f) Desenvolvimento de seus conhecimentos gra
maticais (de ortografia, de sintaxe, etc.), bem como
de sua cultura geral.

Em suma, o hábito •'de ler bons livros é o melhor
caminlio para se aprender a falar e escrever certo;
para se aumentar a cultura geral; para se adquirir boas
idéias morais; para se recrear o espírito, passando horas
agradáveis, calmas, de repouso e meditação.

§ 6 0 ) O C L U B E D E L E I T U R A E A B I B L I O T E C A

D e n t r o d ê s s e e s p í r i t o a q u i a p o n t a d o , d e d a r o
maior desenvolvimento possível à Linguagem, através
das boas leituras, sobreleva a importância de que se

escola VTVA o "Clube de Leitura" É oClube quem vai incentivar, desenvolver e controlar as
leituras na escola (vide adiante "Notas Práticas" nú
m e r o s 2 1 e 2 2 ) . - c i a n c a s n u -

Qû ase todas as escolas já possuem uma BibliotecaMas nao sao muitas as Bibliotecas nue realmentf fun
cionam. Algumas vivem trancadas "a cade^n n «nr,inteiro, a vida inteira. Noutras é diflcfumo a'cSancaobter um livro para ler. Noutras o aluno pode™!̂
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p a r a e s s e f i r a ' ® e s t i m u l a n e m o o r i e n t a
escolar. Para nu- ^1°'. Poi'^anto, é instiUdção
rada corno institu^P3r^ possa ser conside-
rea^ente tenha vrW/r ̂ dacaeional é preciso que elac^Ção da Criança ' ' ̂ ^senipenlie um papel na edu-
realmente ̂ ^ducaeional é preciso

da cr iança, ■* um papel na cuu-

brasileiras a ^ incentivamos nas esco-P e l a d e ' V l u b e d e " B i b l i o t e c a "
_ . ^^^iirahnentP <'nj l 'mais expressivo. m é um nome muito

Sup5ê \f,T.̂ r"ião. cie movimento,
Ê s s d e a ç ã o r e g u l a m e n t o ,

p°í ° espirito da ESCnr acordo• Nesse^í. ^ preferido
matprS denenr^?;- ^ :^iblioteca, com "b"apenas. ridencia do Clube, a sua parte

cola^ou^° ®®"™tóc?os ®n^eror,® "^^os, para ler na es-°s l ivros on Cr ianças"^®- 1®'"
Bevp 2"^° ^inigos ^eiíq t estimuladas a teremborário escni^^^ esnec^i^hcarinho.

na b?Ív\ ^i^ie cadn f dentro do
orientação i boteca o livm escolherá livre-
^rianças lere^^^^^ra. Os ^rüser ler, tudo sob a^ d e v o l u ç ã o d e v e m " p a r a a s
H Ê i n d k r ^ a . p r a z o m a r c a d o p a r ado Ciubí. P^risavel ni>..
a d q u i r e i p s e n d o i d e a i so. sobrl?^? P^la leitnv ^ crianças
de 1p*P ^^Pr-sfi Assimila' interessam pelos

q u e l ê e m . P a r a s e
^ ' ^ U e o ' n i i s t e r a " fi c h a

"vro, receberá'̂-iecoitrĝ gpreencher. Nessa ficha se^ OU menos como estas;
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1. Como se chama o l iv ro que você acabou de
ler? Quem ó o autor?

2. De que trata o livro? Resuma em poucas linhas
o assunto do l i v ro .

3. ^ Quais são os seus principais personagens?
Qual deles você apreciou mais? Por quê?

4. Qual a passagem ou trecho que você mais
apreciou? Por quê?

5. Em suma, vocô gostou ou não gostou do livro?
Por quê?

O sr. ANTÔNIO D*. \ \1LA, em seu volume "Prút i -
cas Escolares" oferece um modelo para regulamento de
bibliotecas circulantes, que nós adaptamos para servir
Q-os Clubes de Leitura:

REGULAMENTO DO CLUBE DE LEITURA
" C H A P È Ü Z I N H O V E R M E L H O "

que'̂ lefaV'fî a
constituem a biblto1;ecarecursos da escola, dos donativos 1 Í «95 piopnos
livros que fizerem as pessoas miP . ^niprestimos deesta boa obra. Pessoas que se interessarem por
quanto ' "aos" a tonol Poi " en-outros conforme o criSrioTo ® ® ̂ ^̂ ^̂ ntadas e aservando-se as seguintes no?mP':°f®®®°̂- escola, ob-

a relaçao completa das
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a (distribuição dos bibliotecário que fará
3-°) Cada M solicitados,serai, que entrefrarâ^nnn^^ poder uma fichabera quando o devolver ° ^tuJo do üvro emprestado consignar-se-á o
entrega e devolução ri' nome do autor e as datas

O blbiin^ . mesmo.
Sn^ri ̂  de t̂odní̂ ^ ™ registro onde fará
devoi iT^-^^ nomes dos ^nm indi-

5 of° bvros e estado^ri^^' de entrega e
gado 3 ri ^^^no que rereho volumes devolvidos.Sado a devolvê-lo encanado «em capa é obri-
ao dp«:p manchas me Pnpel forte e limpo,
pra de nn?° ̂ îtov serão^ p ̂  estragos devidos° deteriof ^Snal fimiíri^ "^nni a com-
, S ° ' ; ? : r p í ^ " • •

b i b l i o t e c a s e r ã o
•las clásspc ®'Siiação dos trs^ f ajudantes bibliote-

4o rt! K ? entre os alunospara eleic^?^'^?^ ® P°'' sufrágio^^^ereiro (ou^^ ^"0 escolor no e raaU-
Art. g o^ai^Ço). ' segunda metade de

t o m a r ã o
Penen í f ; ^ ' ^? a j udan te ^Ae aiiiri^ ^ elasse do no P- 'o unicamente

bibuotecî o'̂ '̂ nto a votar-se. O
f a r ã ® ° — - n t i l i z e m n s e m p r e i g u a lspL ° nma re^ ?® alunos „? biblioteca

ãuinzSo" ^^'■al duM ^ biblioteca
u m a n a

seu fi,^ n desenvnf^ primeira de
leitur^ ' -- Cn ^maçao que melhore o

Ça^ em condições provel-

m e t q d o l o g i a d o e n s i n o p r i m á r i o ^
tosas, organizar-se-ão, dc quando cm quando, concur
sos de trabalhos escritos, dando conta das impressões
recebidas ao ler os livros mais importantes, no juízo que
so fez acêrca da obra l ida.

A i " t . 8 . 0 — C o m o m e i o d e f o m e n t a r o d e s e n v o l v i
mento da biblioteca, o corpo geral de professores e alu
nos poderá estabelecer a contr ibuição de pequenas
cotas semanais por parte dos interessados, cujo produto
se destinará à aquisição de livros e revistas.

M O D E L O S D E F I C H A S P A R A O
C L U B E D E L E I T U R A

1 — F i c h a G e r a l

Nome do autor
Nome do livro
Adquirido em / / 19. " por' '(compraou doação de quem), (tamanho 12,5 x 7,5 cm) i já
existem fichas à venda para êsse fim, em cartão forte
d i v i f m f r i J ' ^ ^ ^ ° ^ m o v i m e n t o d o l i v r o -dividmdo-a em tres colunas; data do emnrésjt-imr»nome de aluno que levou o livro _ data da devolução.

2 — Ficha do leitor
Clube de Leitura "Chapèuzinho Vermelho"

Nome completo
F i l h o d e ] 1 1
Morador à rua
Alun.. . da Escola . . .
s e g u i n t e s ; » r e c e b e u a s o b r a s

Menino: Esta ficha de 4-
^ livro da biblioteca e levá-lo nav a pedirt^,^aneim que nunca pêrcas%?f ^aze poisfato de nao leres o livro nn» ^ direito, seja nelo
d̂ares dêle como eo°nv?4 P<=lo de ?iâoa semana que o tiveres contfcf depois des contigo, deveras deVolvê-lo,
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entregam comTlivfo nem?encher a ficha que te
senthá^ parece. E se o se gostastes dêleOnaií^ ^ pesar de sêrpí: em mau estado
forro r i ° ^^eeberes, po is cu idadoso,papel forte. ' Pne-lhe imediatamente um

? estrasares. já sabes
"wôde cada vez. ̂  P°̂ eras tirar mais que um•Ja biblioteca!̂  ̂ '̂̂'«ecimentos consulte o regulamento

m e t o d o l o g i a d o e n s i n o P R I M . \ R I 0 I Q I
+ Que conhecimentos adquiriu neste livro?

Quais os termos novos que aorendeir^
Que personagem da história gostaria de sci-í»
Aconselharia esta leitura a atuémoP o r q u ê ? ®

Faça um resumo do que leu ! * * *

pode^ã^o"se?'omitido?^ '•criança. ™"aos, confoime as pos.sibiliaadcs da
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§ 6 2 ) B I B L I O G R A F I A E S P E C L I L PA R A
Ê S T E C A P I T U L O

(Vide também a Bibliografia Geral, no fim do volume)

1. BREINER, Zulmira — "Estudos de Linguagem";
Editora ABC; 2 a edição; Rio, 1937.

2. CAMPOS, Maria dos Reis — "Instituições Escola
res"; Rio, 1938.

3. D'AVILA, Antônio — "Práticas Escolares": Sa
raiva & Cia.; São Paulo, 1942.

Nacional de Geografia — Avenida Beira-Mar
438, Rio, Estado da Guanabara.

"Shell" — Shell-Mex do Brasil, Praça 15 de No-
embro, 10, Rio, Estado da Guanabara.

América" — Companhia Sul-América,Buenos Aires, 29, Rio, Estado da Guanabara.
~ AV. Presidente WUson, 118, BW.íaao da Guanabara.

ma^or valia, obtidas
Biblioteca esta<i rî , Leitura poderá deixar de ter em

^ estas duas revistas, do mais alto valor educativo.
sala'sii'pT" mensal — Rua México, 168» ®

2 " T , G u a n a b a r a .
5̂,̂ 5°õ'̂ r1o mensal — Rua Senador Dantas' «10. Estado da Guanabara

« t t y j f u a i i t x u e n a . .

Delta aconíelhávels para a BibBo^^^itarans vA- Ouvidor M Criança" (15 volumes),(18 vo umes), Editái-Q t E. G. e o "Tesouro da Jnv
da Guanabara. Jackson — Rua Ouvidor, 140.

í

íif

. \

J

y

METODOLOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO 1 9 5

4. FERRAZ, Wanda — "A Biblioteca"; Saraiva; São
Pau lo , 1940 .

5. JESUALDO — "La Literatura Infantil"; Editorial
Losada; Buenos Aires, 1944.

6. LUZURIAGA, Lorenzo — "Bibliotecas Escolares";
Edição da Revista de Pedagogia; Madrid, 1931.

7. MARANHÃO, Paulo — "A Escola Experimental";
R io , 1935 .

8. NOGUEIRA, Júlio — "A Linguagem Usual e a
Composição"; Freitas Bastos; Rio, 1929.

9. TAVARES, Denlse — "Sugestões para a Organi
zação de uma pequena Biblioteca Infantil", Baliia,
1 9 5 3 .

10. "O MUNDO DA CRIANÇA" (coleção em 15 volu
mes); Editora Delta; Rio de Janeiro.

11. "TESOURO DA JUVENTUDE" (coleção em 18 vo
lumes); Editora Jackson; Rio de Janeiro.



P A R T E i l

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA

C A P Í T U L O I V

Metodologia da Matemática

F i c h a - r e s u m o :

§ §

63. Conceito, importância e compreensão — a) Mat. é a
ciência que estuda o número, as quantidades, as
funções e as formas; b) Compreende Aritmética, A1-*
gebra e Geometria; c) Fornece um instrumento in
dispensável à vida diária: nada se faz sem ela.

64. A Matemática e a Nova Pedagogia — A criança só
compreende o concreto: logo, devemos fazer da Mat.
uma cousa concreta. A Mat. deve ser aplicada à vida
em vo l ta do a luno . Ser essenc ia lmente p rá t i ca .

65. Psicologia da Aritmética — a) O cálculo como "ins_
trumcnto"; b) A concretização do ensino; c) Neces
sidade da tabuada; d) Formação do conceito de nú
mero; e) Trabalhar com núm'eros pequenos; f) Psi
cologia do êrro.

66. Objetivos — a) Cultural — A Mat. dá à criança novos
h o r i z o n t e s m e n t a i s , e n s i n a n d o - l h e a s n o ç õ e s d e
" v a l o r " , d e " q u a n t i d a d e " , d e " f o r m a " ; b ) P r á t i c o —
Ensina as operações da vida diária: manejo do di
n h e i r o : f a z ° r " t r o c o " : f a z e r c á l c u l o m e n t a l ; f a z e r
" a b a t i m e n t o " : c ) E d u c a t i v o — D e s e n v o l v e a c a p a
c i d a d e d e r a c i o c í n i o ; e n s i n a m é t o d o e o r d e m ; h á
bito de pensar, e de considerar antes de julgar.

67. Motivação — a) Partir do concreto; b) Não dar dados
absurdos; c) Partir da experiência da criança; d)
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F i c h a - r e s u m o ( c o n c l u s ã o ) :

§ §

Part i r das at iv idades infant is na escola; e) Part i r
sempre que possível de um projeto; f) Estabelecer
"pesquisas".

68. Direção da Aprendizagem da Aritmética — 1) Noção
de número; 2) Contagem rítmica; 3; Noção de gran
deza; 4) Contagem por grupos; 5) Unidades superio
res; 6) Operações fundamentais; 7) Adição e subtra
ção juntas; 8) Completar igualdades; 9) Numeração
romana; 10) Cálculo mental; 11) Art i f ícios de cál
culo; 12) Desenvolvimento do programa de Matemá
tica, série por série.

69. Fixação da Aprendizagem. — a) Exercícios; b) Jogos;
c) Tarefas a executar.

70. Veri f icação da Aprendizagem. — a) Exercícios; b)
Jogos; c) Resolução de problemas: d) Discussões e
Debates; e) Resolução de testes; f) Sabatinas.

71 Exercícios c problemas — 1) Problemas sem núme
ros; 2) Problemas incompletos; 3) Problemas para
vestir; 4) Problemas com dados desnecessários; 5)
Problemas para medida do raciocínio; 6) Problemas
d e c á l c u l o m e n t a l .

72. Jogos 6 aparelhos — 1) Ábaco; 2) Relógio; 3) Dados*
4) e 5) Jôgo da glória ou corrida; 6) Jôgo das ban
deiras; 7) Colheita de laranjas e mangas; 8) Fabri
cação de dinheiro; 9) Baralho; 10) Dominó; 12) Vís-
pora ou lôto; 13) Bola e Tabuada.

7 3 . T Ó P I C O S PA R A D E B AT E E M C L A S S E .

74. Biblio^afia — a) Livros sobre Metodologia da Ma_
temática; b) Livros de Matemática para o professor*
c ) I d e m , i d e m , p a r a o a l u n o . '

§ 63) CONCEITO, IMPORTÂNCIA E COMPREENSÃO

Matemática é a ciência que estuda o número, a
quantidade (Aritmética), as funções (Álgebra) e as
formas (Geometria). Há ainda outros campos da Ma
temática, que não nos interessam no momento, como

i a Trigonometria, Cálculo Diferencial e Integral, etc.
No curso primário, a aprçnchzagem da Matemática

assume uma enorme importância, pois não só fornece
I ao aluno um instrumento indispensável à sua vida diá

ria, como lhe rasga novos horizontes na compreensão
d o m u n d o .

Com efeito, o mundo está cheio de matemática,
embora na vida diária já nem reparemos mais nisso;
tudo que existe sobre a terra, existe em certa quanti
dade, com certa forma e tem determinado valor: ai
estão os conceitos fundamentais da Matemática: quan
t i d a d e , f o r m a e v a l o r .

Praticamente tudo que manejamos é expresso em
números: o número de pessoas de nossa família, o de
alunos na escola; a distância da casa até a escola; o
tamanho dos milhares de objetos que nos cercam; o
pêso das cousas; a classificação dos alunos em séries
(l.a, 2.8-, 3.0-, 4.^); a medida do tempo (horas, dias, me
ses, anos); o preço das cousas que compramos, e, até

4 o nosso estado de s.aúde (temperatura, pressão arterial,
pulso, pêso, contagem de glóbulos sangüíneos) — tudo
é reduz ido a números .

É a Matemática, portanto, quem nos situa e ori
enta dentro da vida; ela não é apenas "uma ciência"
mas a própria expressão da vida.
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Na escola primária, especialmente, muito mais do
quo uma c iênc ia , a Matemát ica deve ser um método
de trabalho: o método para integrar a criança no
mundo que a cerca. Ela possibil i ta aos alunos a reso
lução de'inúmeros problemas com que têm de se defron
tar na sua existência cotidiana, tais como os citados^
tamanho, preço, d is tânc ia .

THORNDiKE, o grande psicólogo norte-america
no C), colocou mui.o bem o conceito de Matemática na
escola elementar, dizendo: "os velhos métodos ensina
vam a aritmética pela própria aritmética, sem conside
ração às necessidades da vida. Os novos métodos põemem relêvo os processos qtie a vida exige e os problemas
que ela oferece".Em. suma, a Matemática deve ser ensinada para
a vida, para solucionar os problemas diários da nossa
e x i s t ê n c i a .

§ 64) A MATEMATICA E A NOVA PEDAGOGIA

A Psicologia Educacional nos ensina que a criança
de 7 a 12 anos só compreende o que é concreto só se
interessa pelo que é objetivo, pelo que está próximo
a e l a .A Pedagogia, sendo uma aplicação da Psicologia,
deve organizar o ensino de tal ío^ma que sejam respei
tados os di.ames daquela.^ Eis porque o ensino da Ma-
temá.ica na escola primária deve ser absolutamente
c o n c r e t o .Em segundo lugar, a Ma^emá-ica deve ser apli
cada à vida em voLa^ do aluno, tomando como assuntos
para problemas aqueLs que se referem à vida diária
d a c r i a r i ç a .

Enfim, a Ma-emáJca primária deve ser essencial-
mente praaca, sem ío.mulas, sem abs.rações, sem teo-
T ^ l e i t u r a d a e x c e l e n t e o b r a d e E D W A R D
i f " a A « , m é . l c a - L i v r a r i a d o G l o b o i
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rias complicadas, sem "teoremas" nem "corolários".
Tudo o que íôr ensinado, deve sê-lo por uma determi
nada razao de ordem prática, deve ter uma ai^licação
imediata na vida da criança.

S 6 5 ) P S I C O L O G I A D A A R I T M É T I C A

Como a Matemática depende essencialmente do
raciocínio, então os psicólogos modernos se dedicaram
a estudar os processos mentais necessários à aprendi
zagem dessa matéria. E chegaram à conclusão de que
a Matemática, para ser aprendida pelo aluno, tem que
obedecer a regras e princípios muito marcados, que não
podem ser arbltràriamente modificados pelo professor.

Justamente por muitos professores não seguirem
tais princípios psicológicos é que tantas crianças tomam
horror à Matemática pelo resto da vida. Quando um
aluno diz "eu não suporto aritmética", na maioria dos
casos é porque foi vítima de uma orientação errônea
no ensino dessa disciplina.

Vejamos, pois, os princípios fundamentais da psi
cologia da aritmética:

1. O cálculo como instrmnento. — O princípio
geral que se extrai das afirmações contidas no pará
grafo anterior é que, na escola primária, o cálculo deve
ser sempre um instrumento e não um fim em si mesmo.
Isso significa que devem ser evitados os problemas sem
objetivo prático, e, mais ainda, as "expressões", os "car-
roções" quilométricos. No curso primário a aritméticadeve assemelhar-se à costura: ninguém fica horas e
hoias a dar pontos com uma agulha senão para fazer
alguma cousa, seja um vestido, uma toalha ou um panoue cozinha. Sòmente muito no início a criança, para
aaquiiii o necessário controle motor, fica fazendo "ali
n h a v e s " . . .

Êste princípio é de enorme importância e deve
nortear o trabalho do mestre durante todo curso pri-
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mário: empregar a aritmética sempre para alguma
c o u s a .

2. A concretização ão ensino — O segundo prin
cípio a estabelecer firmemente é o da concretização do
ensino do cálculo. Já vimos várias vezes que a criança
desenvolve o seu psiquismo partindo do centro para a
periferia. Ela se interessa, em primeiro lugar, pela sua
pessoa, pelas suas cousas, pelos objetos que a rodeiam.
Seu espírito parte do próximo para o remoto, do concreto
para o abstrato. Daí a necessidade de aplicar a mate
mática às cousas, e, em especial, às cousas que rodeiam
a cr iança.

"É tão grande a necessidade de objetos, diz o Pro
grama do Estado da Guanabara, que se o professor não
fizer a criança usá-los, ela contará pelos dedos, ou fará
pauzinhos no quadro-negro ou no papel: isto mostra a
necessidade natural da mental idade de concret izar as
cousas, nas classes elementares."

Achamos magníf ica tal expl icação: a necessidade
do concreto é mostrada ao professor pela própria cri
ança — é ela quem nos dá essa lição de psicologia edu
cacional, fazendo contas com os dedinhos. Então, faci
litemos o trabalho da criança, oferecendo-lhe pauzinhos,
caroços, pedrinhas para ela contar; e depois, façamo-la
contar carteiras, casas, canteiros, bois, pessoas...

A abstração é uma operação lógica da mais alta
complexidade: consiste na capacidade de pensar num
atributo duma cousa sem pensar nessa cousa. Exem
plo: nós, os adultos, temos capacidade de pensar em
"azul" sem pensar em nenhum objeto azul . Isso é que i
se chama uma abstração: sacamos a cor azul do objeto
cm que ela se encontrava. Porque, na realidade a côr
existe sempre em objetos: há cadernos azuis, paredes
azuis, céu azul, roupa azul.

A criança maneja cadernos azuis, roupas azuis e
contempla o céu azul. Somente depois de repetir essa

ação muitas vêzes é que ela poderá, enfim, destacar,
abstrair a côr dos objetos em que a mesma se encontra.

Exatamente o que acontece também em relação à
Matemática: a criança maneja 5 pães, 5 lápis, 5 ca
dernos, e somente depois disso é que poderá forman o
conceito "cinco". Portanto, "cinco" é uma abstração,
tanto quanto "azul". Pensamos que agora os nossos lei
tores terão entendido bem o que significa "partir do
concreto para o abstrato".

3. Formação ão conceito de número — Acabamos
de ver como se formam os "conceitos": êles são o resul
tado da passagem do terreno concreto para o abstrato.
O "número" é também um conceito: nós pensamos em
"cinco" sem pensar em 5 lápis ou 5 pessoas.

Como se forma o conceito de número, no espírito
h u m a n o ?

Existem várias teorias que o explicam, sendo duas
as principais: pela contagem e pela comparação.

a) Pela contagem — O conceito de número resul
taria da contagem: 1, 2, 3, 4, etc.; ou então 1 + 1 + 14-1,
etc. O conceito de "quatro" em meu espírito seria re
sultante dessa contagem ou dessa soma.

b) Pela comparação de grandezas — Segundo
outra teoria, o conceito de número seria o resultado da
comparação ent re grandezas, ou melhor, ent re uma
grandeza tomada como padrão, como unidade, e as ou
tras grandezas maiores do que aquela. Em outras pa
lavras, seria o resultado da comparação entre a unidade
e a quantidade. O conceito "quatro" em meu espírito
seria o resultante da comparação de um objeto com
outro quatro vêzes maior que êle.

4. Necessidade da tabuada — Antigamente, quan
do se fazia do ensino da Matemática apenas uma "gi
nást ica mental" , uma sér ie de fórmulas a decorar e
de expressões ou "carroções" a resolver, a tabuada re
presentava um dos elementos básicos do ensino. Como
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reação natural contra aquêle artificialismo, passou-se
ao extremo oposto, afirmando certos iniciadores da
Escola Nova que a tabuada devia ser completamente
banida do ensino, pois ela nada representava de con
creto na vida do aluno.

Hoje, porém, prevalece a opinião do meio têrmo:
nem a tabuada deve constituir a base do ensino da Ma
temática, nem deve ser completamente banida do ensi
no. "Há conhecimentos de aritmética, como o de certos
processos e de certas combinações de números, que é
indispensável ter perfeitamente de cor." Em matemá
tica não se permite o domínio do vago e do mais ou
menos": todo problema exige uma solução exata, o que
será tão mais fácil de obter quanto mais houver auto-
matismo nos cálculos, mecanização na tarefa de fazer
c o n t a s .

5. Trabalhar com números peçííenos — Como
conseqüência dos princípios até agora enunciados, de
duzimos que é inútil fazer o aluno trabalhar com nú
meros enormes, que êle não está à altura de compreen
der. Números de bilhões, trilhões, etc., são absoluta
mente, sem significação para o menino. E para o adulto
também, pois somos incapazes de fazer uma idéia ds
1.000.000, e até de números muito menores, digamos,
de 100.000, se não imaginarmos imediatamente 100.000
alguma cousa: pessoas ou objetos ou animais.

Mestre BACKHEUSER, em seu interessante livrinho
"Aritmética na Escola Nova" (i), cita, elogiando, o
exemplo de MONTEIRO LOBATO, grande conhecedor
da psicologia infantil, que, para dar idéia da riqueza
americana, resolveu reduzi-la a números pequenos e
concretos. Diz o autor de "Aritmética da Emilia": —
"a riqueza arnericana^sobe a 383.000.000.000 de dó
lares . Êsse número não tem significação nítida, nosso
espírito não pode ver tal número. Então, MONTEIRO

(1) RecomendamoB multo a leitura do livro de EVERARDO BACKHEU
SER — "Aritmética na Escola Nova", edlçAo da Livraria Católica, Rio. 1933.

LOBATO concretiza: êsses 383 bilhões de dólares, em
moedas _ de 20 dólares, colocados dentro de enormes
caminhões, encheriam 383.000 veículos, colocando-se1. 000. 000 de dólares ou seja, 50. 000 moedas em cada
caminhão. Passando por uma determinada rua na toa
da de 6 caminhões por minuto, êsse desfile levaria
1-059 horas, ou seja, 44 dias, passando sem parar um
só minuto, dia e noite.

6. Psicologia do erro — O êrro, nos trabalhos de
matemática, é muito mais comum do que em qualquer
outra matéria, constituindo o desespêro dos alunos e
professores. Há dois tipos de êrro, muito diversos: o
êrro de raciocínio e o êrro de cálculo. No primeiro
caso, o aluno não soube deduzir, ou não soube conduzir
a marcha do problema, ou não compreendeu algo. Por
exemplo, raciocinou assim: se 2 pedreiros fazem um
muro em 8 dias, 4 pedreiros devem fazer em 2 vêzes
mais tempo.

No segundo caso, o aluno conduziu o raciocínio
acertadamente, mas foi traído pela sua memória, ou
ainda pelos seus automatismos. São erros de cálculo
muito comuns: o aluno diz "8 mais 8 são dezoito"; ou
en tão "8 ma is 9 são dezesse te " e esc reve 8 na soma.
Neste caso não houve nem êrro de cálculo mas simples
fa lha do au tomat ismo, no momento de escrever. É
comum a criança esquecer de transportar as dezenas,
como, por exemplo, "três vêzes nove, vinte e sete, vão
dois", mas esquece de transportar êsses dois para a co
l u n a s e g u i n t e .

Ê claro que os erros de cálculo têm muito menos
importância do que os erros de raciocínio. Alguns pro-
fessôres são até de opinião que não se devem descontar
pontos, naqueles erros, considerando as respostas comocertas. Parece-nos, porém, que a perda de pontos, em
bora pequena, nesses casos, fará com que o aluno futu
ramente faça suas contas com mais atenção ou, pelo
menos, as reveja após terminá-las.
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O êrro não deve servir de motivo de chacota nem
de castigo: ao contrário, o bom mestre se vale do êrro
do aluno para refazer o problema, junto com o menino.
Ou mesmo devolve a solução errada e diz "você vai
fazer o problema de novo, para verificar onde errou".
Até o êrro, assim, pode ter um sentido educativo, como
d i z T H O R N D I K E .

Os en*os de cálculo, em geral, são devidos a uma
das seguintes causas: a) Mecanismos de memorização
(tafeuada) mal feitos; b) falta de interêsse do aluno
pelo problema; c) falta de atenção, motivada pelo
desinteresse ou pela fadiga; d) estado de emotividade
do aluno (medo, nervosismo); e) fraqueza física, des
nutrição .

§ 66) OBJETIVOS

° ^^sino da Linguagem, oda Matemática apresenta três objetivos: cultural prá
t i c o e e d u c a t i v o . \ ' U . c u i a i , y i o .

66.1) Objetivo cultural

taiŝ "̂ rf̂ tln̂ ^̂ ^ criança novos horizontes mentais, abie o espirito , como se diz vulgarmente pois
"quanSe".̂  dernna paiavraTLLTa racLcTnar'Ta ̂

exatidão, com segui-ança ' ^ ^aciocmar com
66.2) Objetivo prático

Do ponto de vista prático também é enorme a im
portância da aprendizagem da MatPrnátin -ança, sallentando-se, entre sSsohíífv.l .P̂ Ã̂  ̂
cimento dos números, de suas DronriZ?«A ̂  conhe-
rações na vida diária. 2) o maneio rántrtn̂ /e ãa tarefa de /aaer trL, qufr̂pe & vá° î"vlzS
por dia, em qualquer compra. Ŝ Facimar o cálcio
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mental rápido, a que somos obrigados na existência
cotidiana, para saber quanto custam tantos metros de
fazenda ou tantas^ dúzias de ovos, visto que as casas
de comércio nos dao sempre o preço unitário das cou-
sas. 4) Knsinar ao aluno, o sentido econômico da vida.
"Pode e deve-se exercitar as criancas nos aspectos eco
nômicos da vida", diz BACKHEIÍSER, desde que tal
feição utilitária não seja exagerada.

66.3) Objetivo educativo

A Matemática desenvolve bons hábitos no indiví
duo, tais como a presteza, exatidão, disciplina mental,
ordem. Desenvolve a capacidade de raciocínio. Estimu
la o gôsto pela geometria, pela forma, pela arte. A
Matemática é, sobretudo, um método de trabalho, obri
gando o aluno a refletir antes de agir, bem como a fazer
as cousas com ordem, com muita ordem, pois o mínimo
desvio do caminho conduz a resultados completamente
e r r a d o s .

Essas finalidades são talvez as mais importantes
da Matemática na escola renovada, tal como salienta
o "Programa" do Estado da Guanabara: "não basta a
preocupação exclusiva com a aquisição de conheci
mentos... A par do conhecimento que desejamos
adquirir, alguma cousa se constitui em nosso espírito,sob a forma de apreciação, julgamento, hábito, dispo
sição de espírito... Êsses hábitos e maneiras de con
siderar, apreciar e julgar têm importância capital na
formação do indivíduo, porque lhe vão constituir a
p e r s o n a l i d a d e . . . "

« « «

Segundo o eminente psicólogo americano THORNDIKE (1), já aqui tantas vêzes citado, os objetivos da
aritmética na escola elementar são: 1) o significado

(1) EDWARD LEE THORNDIKE — "A Nova metodologia da Aritmética":
Livraria do Globo — Pôrto Alegre, 1936.
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dos números; 2) a natureza do nosso sistema_de n̂ e-
racão decimal; 3) o signiílcado das operações funda
mentais- 4) a natureza e a relação das medidas mais
~ns- 5 a habilidade no manejar as 4 operações

M a t e m á t i c a s e g u n o O b s e r v e - s e a

SotnS'ípctò S". oT.W.~ . . v«.

prática. ^^„>ippimento das relações métricas ne-
? "■ à resolução de problemas da vida comum.cessárias à ̂ ^̂ olucao a p monetário, bem como

°̂''r«acões í̂alaSdas com dinheiro: com-
P""' 5. conhecer o mais comuns,
m a s f o r m a s g e o m é t r i c a s m a i s

Usar do cálculo mental, para resolução de pro-
blemas P̂ ;̂|,f;er'°por Tstó
- —

«,,0^1^30 nos t rabalhos eocr i •» , J ° e S 5 ® . a . e » »"• 1» ■IrSe'p'i» ?;Í= • * """"" '
trabalho an ^-esultados.
crítica final
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11. Desenvolver o gôsto pela Matemática, através
do conhecimento de seu valor prático, e pela auto-ava-
liação objetiva do progresso Individual.

Salientemos mais uma vez: o mestre precisa trans
formar o ensino da Matemática em uma atividade pro
fundamente ligada com a vida do aluno.

§ 6 7 ) M O T I VA Ç Ã O D A A P R E N D I Z A G E M

"O professor deve tudo fazer para tomar o ensino
da ari tmética interessante e agradável. Para isso, é
preciso relacioná-lo com a experiência, o interêsse e as
situações reais da vida da criança, transformando sua
aprendizagem numa atividade espontânea e criadora."
(TEOBALDO MIRANDA SANTOS) .

a) Partir do concreto — A motivação deve, pois,
b a s e a r - s e c o n s t a n t e m e n t e n o e n s i n o a t i v o e c o n c r e t o .
Nada é mais desinteressante para a criança do que
manejar números abstratos, sem nenhuma significação
real. Exemplo de como não se deve proceder: mandar
o aluno somar 5 ou 6 parcelas, cada qual com 8 ou 10
algarismos. — Que uti l idade há nisso?

Outro exemplo: "escreva o número 1.497.628 em
algarismos romanos". — Que "motivo" há para o alu
no escrever êsse número que, talvez, nem os próprios
romanos jamais tivessem usado?

b) Não dar dados absurdos. Não poderemos
esperar que o aluno se mostre interessado, se lhe ofe
recemos casos absurdos, problemas que não existem na
vida real. Exemplo de problemas dêsse gênero, que peca
contra a lógica mais elementar: "um tanque tem 2,20 m
de comprimento, 1,70 m de largura e 1,10 m de profun
didade; quantas horas levará para se encher, se uma
torneira descarrega 5 litros d'água por minuto, mas o
ralo está aberto e deixa vazar 3 litros, por minuto?"
Resposta de um aluno que não seja débil mental: "mas.
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prafessor, se o senhor quer encher o tanque por que
n a o f e c h a o r a l o " . . . '

c) Partir da experiência da criança — O professordeve ter sempre o cuidado de transformar as operações
abstratas em operações de cousas, e de cousas que a
crid.nça está acostumada a manejar. Por exemplo* em.
vez de mandar somar 7 e 5, somar 7 bolas mais 5 bolas.
Mais acertado ainda, será transformar as contas em
problemas: "Joãozinho, você tinha 5 bolas e recebeumais 7, no dia do seu aniversário; com quantas ficou?".
No micio da aprendizagem, ainda deve ser feito mais
do que isso: os problemas devem ser apresentados com
os propnos objetos; por exemplo para somar 5 e 7 o
menino deve receber pauzinhos, bolinhas, carocos de
milho rodelas de papelão, ou quaisquer outros objetos
que ele mesmo ira manejar na carteira, a fim de "descobrir" o resultado da soma pedida.

das atividades infantis na escola — O
conseguir que a aprendizagemda Matematica brote menos das lulas foLais teóid̂cas e mais das próprias atividades infantis nTescoTa

Exphquemo-nos melhor: em vez de os problemas se?pmP=̂°fesor, sem mais nem meZT e seSrelação com as cousas que os garotos pstSn ^

terTenT teSr dos°Tantdrol matemática: ár̂do
plantadas, número de À números de árvoresprodutos; venda dêsses nrodiitn̂ ^ sementes valor dosou adubo; fazer trôco; percentagem dfTucro.
cunstâncias o pernúUrem̂ ^̂ â anT" quanto as cir-tica deve desenvolver-se atravéŝ ?̂ ^̂ ^̂  matemá-se através de projetos a serem
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efetivados pelos próprios alunos. Por exemplo: já have
rá muito valor didático na iniciativa do professor que
mandar seus alunos medirem a área do jardim da es
cola, armados de papel, lápis e fita métrica; mas valor
maior ainda terá essa aprendizagem se surgir de um
projeto dos alunos: "preparar o jardim da escola para
a Fes ta da Pr imavera" . En tão , os men inos te rão neces
sidade de medir o jardim, para traçar os canteiros, para
ver as mudas que precisam arranjar, etc.

No seio de um projeto, qualquer que êle seja, cabem
sempre numerosos problemas de Matemática. Exemplo:
decoração da sala de aula; confecção de uma barra
com motivos históricos ou geográficos; construção de
uma casa de brinquedo, de uma feira, de um mercado,
de uma fazenda, de um galinheiro,. etc.

fl Estabelecer pesquisas — Outra boa fonte de
"motivação" que precisa ser bem explorada na apren
dizagem da Matemática é a pesquisa. Em ve^ de o
professor dar os dados de um problema e pedir que os
alunos o resolvam, começa por pedir aos alunos qxie
obtenham tais dados. Tal idéia desperta o maior inte-
résse possível entre todos, pois apela para a atividade
infantil, para a curiosidade inata da criança, que, além
disso, se sentirá muito importante de estar "fazendo
pesquisas" sôbre assuntos tão sérios. Por exemplo:
"vamos ver quanto se gasta com comida, na casa de
cada um de vocês". Ou então: "vamos pesquisar qual
está sendo a produção de algodão (ou café, ou banana,
ou outra qualquer) desta local idade". Ou ainda; "va
mos ao mercado (ao arm.azém, ao "fornecimento" mais
próximo) verif icar o preço dos alimentos".

Naturalmente o professor hábil saberá transformar
essas sugestões que oferecemos acima em outros tantos
"projetos" pedagógicos, procurando dar-lhes finalidades
que possam interessar aos alunos. E uma das formas
acertadas de fazê-lo é dirigir perguntas aos alunos, de
tal maneira que suscite debates e discussões a respeito.
As opiniões divergentes fazem levantar o interêsse das
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O professor
nó f f esc la recer o assun to , todosnos vamos estudar pessoalmente o caso. Vamos dividir
os alunos em grupos: vocês, os três aqui irão ao arma-zem: João, Maria e Josefa Irão à venda dÒ "seu" ÀX
mo; voces, os sete últimos aí. irão ao mercado E
a s s i m s u c e s s i v a m e n t e . m e i c a a o . . . ü .

5 68) DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM

os assumoŝ mâ;emáücorn̂ ^̂ ^ introduzircomo pode o professor áienvol̂ ^%T ̂
suntos, de maneira a obtei o i^pihn as-
e n s m o . n i e l h o i r e n d i m e n t o d o

1. Noção de número Pavo ím' i -
de numero, deve o mpc:í-v« muoduzir a noção
tização, conforme tanto virrl!f processos de concre-poderá valer-se do ábaco fcusín?n sentido,
que provavelmente sua escola ns de contar,
mente usar palitos de fósfom Possui) ou simples-
torî os, pedrinhas, botões feb^p^̂  bolinhas, favas,pinhas de tampa de earrafc» milho, cha-em pedacinhos, etc Tamiiá de árvore cortados
esco la , com um pouco cons t ru i r na(desde que se tenham ?erramL?f̂  habilidade
conforme ensinamentos moic^^ próprio ábaco,e fig. 30). mais adiante (vide § 69, n.o í

de contar°'em̂vo2"lul''® Tit̂  crianças gostam muitoClasse: número de alunos! drcâfeiras.'̂ie
n o ç ã o d e n ú m e r o d e v e s e r aã e z a . P a r a i s s o s e f a r ã o Q r a n -
de alunos de um grupo ^ entre o númeroĝupo e de outro, entre dois maços
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de lápis, etc. Daí surgirão, descobertos pelos próprios
alunos, os conceitos de maior, menor e igual.

Em seguida o mestre estabelecerá comparações
entre a altura das pessoas, entre o comprimento dos
objetos, o seu pêso, o seu volume, etc.

4. Div isão em classes e le i tura de números — Para
a criança compreender essa árida questão, a mestra
deverá concretizá-la, construindo casinhas de papelão,
com janelas onde se colocam os algarismos: a casinha
das unidades, a casinha dos milhares e a casinha dos
m i l l i õ e s .

i 3 lil
Eis o núrvtero *5"68.^=^2»-Mi^
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O s n ú m e r o s o l h a n d o n a s j a n e l a s

Em cada casinha há 3 janelas: a Janela das unidades, a das dezenas
e a d a e c e n t e n a s .

5. Contagem por grupos — Treinada a contagem
de um em um, ou seja, por unidades, podemos passar
a contar em grupos: de 2 em 2, de 3 em 3 e assim por
diante. Daí surgem as noções de "par" e de "ímpar".
Ao mesmo tempo os a lunos es ta rão aprendendo a
somar, e, mais do que isso, estarão, sem o saber, apren
dendo a multiplicar. (O professor fará os alunos sepa
rarem suas favas em grupos de 3; depois mandará to
mar dois grupos de 3 mostrará que perfazem 6, ou seja,
duas vêzes três igual a seis.)


